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CUSTOS DE PRODUÇAO DA BORRACHA E ANALISE DE RENTABILIDADE EM 

CONDIÇOES DE RISCO, NO PLANALTO PAULISTA, S.P. E NO TRIANGULO 

MINEIRO, M.G. 

Izabel Cristina Takitane 

RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo a análise dos 

custos de produção dos seringais cultivados nas regiões do 

Planalto Paulista, S.P. e do Triãngulo Mineiro, M.G., bem 

como a análise de rentabilidade em condições de risco. 

Os dados foram coletados a partir de entrevistàs 

diretas c_om o produtor, 

para determinação dos 

mediante aplicação de 

custos dos sistemas 

prevalescentes em cada região. 

questionário, 

de produção 

Utilizou-se a Teoria de Investimento em Bens de 

Produção para todo o horizonte temporal da cultura, estimado 

em vinte e oito anos. Os custos foram calculados a diversas 

taxas de desconto, sendo considerada a taxa de 12 % a.a. como 

taxa mínima de atratividade ou custo alternativo do capital. 



xxi 

Todos os preços dos fatores de produção e do 

produto foram corrigidos para o mês de nov/1987 (Cz$ e em 

US$). 

Foram analisados três sistemas de produção. Para 

região de São José do Rio Preto considerou-sé o sistema de 

formação de porta-enxerto e enxertia no campo,. e, o de 

· aquisiQão de muda enxertada. Para a região de Marília e do 

Triângulo Mineiro considerou-se o sistema de formação de muda 

em saquinho plástico e o de aquisição de muda enxertada. 

Os custos médios por unidade produzida foram 

calculados por litro de látex "in natura" e por quilo de 

borracha seca, considerando a conversão de 3,3 1 de látex/1 

. kg ·de borracha seca. 

A taxa de 12% a.a. o menor custo médio obtido (US$ 

1.24/kg de borracha seca) foi para a região de Marília, S.P. 

(sistema de produção de formaQão de muda em saquinho), 

enquanto que o sistema de produQão por aquisição de muda 

enxertada na região de São José do Rio Preto apresentou o 

maior custo médio unitário (US$ 1.47/kg de borracha seca). 

Concluiu-se que os produtores em todos os sistemas de 

produção estudados estão auferindo ganhos reais, uma vez que 

os preços internos, em novembro de 1987, estavam cotados a 

US$ 2.48/kg de borracha seca. 

A partir da análise de custos de produção 

elaborou-se o fluxo de caixa do sistema de produção comum às 

três reiões estudadas (aquisição de muda enxertada), o qual 
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foi submetido à análise de risco. Assim, procedeu-se à 

avalia9ão econômica do projeto de investimento de seringal 

cultivado sob condições de risco, utilizando o "software" 

"ALEAXPRJ", procurando analisar a rentabilidade desse projeto 

em condi9ões de flutua9ões de preços da borracha vegetal 

(variável aleatória). 

simulado 

Foram estabelecidos dois cenários: no primeiro foi 

que, um aumento• na demanda de elastômeros, 

provocaria um aumento em 21% no preço da borracha natural 

brasileira. No segundo cenário, admitindo-se que o país 

atinja a autosuficiência e passe a gerar excedentes 

exportáveis, os pre9os vigentes no país sofreriam um 

decréscimo, comportando-se segundo os pre9os vigentes do 

mercado internacional. 

Obtiveram as médias das taxas internas de retornos 

estimadas em 0.196 e O. 144, respectivamente na la. e 2a. 

análises, com probabilidade igual a 1,00 e 0,855 dessa taxa 

ser superior O. 12 (considerado como custo de oportunidade do 

capital �róprio). A rela9ão benefício-custo e as médias do 

custo unitário total (US$/kg de borr.seca), nas 2 situações, 

apresentaram probabilidades igual a 1.00 desses indicadores 

serem maiores que os limites mínimos estabelecidos. 

Após a realização de 200 simula9ões para cada 

cenário e estabelecidos os indicadores mínimos de atrativi

dade do projeto, concluiu-se que nas duas situa9ões analisa

das, os projetos de investimentos em seringal cultivado no 

Planalto Paulista e Triângulo Mineiro mostraram-se atrativos, 
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PRODUCTION COSTS OF RUBBER AND ANALYSIS OF RENTABILITY UNDER 

RISK CONDITIONS IN THE PLANALTO PAULISTA, S.P. AND IN THE 

TRIANGULO MINEIRO, M.G. 

Author: Izabel Cristina Takitane 

Adviser: Prof.Dr. Evaristo Marzabal Neves 

SUMMARY 

The aim of this research is to study the economical 

analysis of cultivated rubber tree exploration in the regions 

of the Planalto Paulista, S.P. and Triângulo Mineiro, M.G., 

Brazil, as well the analysis of rentability under risk 

conditions. 

To 

production 

determine the costs 

systems in each region, 

of the predominant 

data were collected by 

interviewing the farmers directly using questionnaires. 

The Investment Theory in Production Goods was used 

for the whole period of time estimated for ·the rubber tree, 

that is, twenty-eight years. The costs were calculated at

different discount rates. The minirnum attractive rate or 

alternative cust of the capital eas 12% a year. All the 

prices of the production factors and of the harvested product 

were corrected according to the prices of november, 1987 j

both in Cz$ and in US$. 

Three systems of production were analysed: for the 

region of São José do Rio Preto; rootstock production in 
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farmer's nursery and grafting in the field and also 

acquisition of grafted tree; for the regions of Marília and 

Triângulo Mineiro, formation of grafted tree in plastic bags 

and acquisition of grafted tree. 

The average costs per unit produced were calculated 

by liter of latex "in natura" and by kilogram of dr-ied 

rubber, considering the conversion rate of 3.31 of latex/kg 

of dried rubber. 

The lowest average cost was obtained (US$ 1.24/kg 

of dried rubber) in the region of Marília, S.P. with plants 

grafted in plastic bags. The average cost obtained was US$ 

1.33/kg of dried rubber at a discount rate of 12% a year. The 

system of production of acquisition of grafted trees in the 

region of São José do Rio Preto showed the highest avera.ge 

cost/unit (US$ 1.47/kg of dried rubber at the sarne discount 

r�te). It - was concluded that, in all systems of production 

studied, the· farmers obtained real profits considering the 

quotation of internal prices (november, 1987) as US$ 2.48/kg 

of dried rubber. 

From . the analysis of production costs, the cash

flow of the production systems common to the three regions 

studied (acquisition of grafted tree) was submitted to an 

analysis of risk. 

Thus, an economic evaluation of the · investment 

project for cultivated rubber tree under risk conditions was 

carried out using the "software" ALEAXPRJ, to try to analyse 
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the profitability of this project under fluctuation of prices 

of natural rubber (aleatory variables). 

Two situations were proposed; in the first, a 

simulated increase in demand of elastômeros would cause an 

increase of 21% in the price of Brazilian natural rubber; in 

the second situation, assuming that the country reached self

sufficiency and began to generate exportable surplus, the 

current prices in the country would decrease 

current prices of the international market. 

The averages of the internal rates of 

obtained. They were estimated as O. 196 

according to 

return were 

and O. 144,

respectively in the first and second analyses, with

probability equal to 1.00 and. 0.855 of this rate to be 

superior to O. 12 (considering as opportunity costs of the 

capital itself). The relationship benefit-cost and the 

averages of the total unitary costs (0S$/kg of dried rubber) 

presented in the two situations probability equal to 1.00 of 

being greater than minimum limits established. 

After carrying out two hundred simulations for each 

situation and after establishing the minimum indicators of 

attractivity of the project, it was concluded that, in the 

two situations analysed, the investment projects of 

cultivated rubber tree in the Planalto Paulista, S.P. and in 

the Triângulo Mineiro, M.G. showed be attrative. 



1. INTRODUÇAO

1. 1. Considerações -Iniciais

O Brasil, que no início deste século chegou a deter 

o monopólio do comércio internacional de borracha vegetal, 

encontra-se, desde a década de 50, na condição de importador 

dessa importante matéria-prima para a indústria nacional, 

notadamente a automobilística, gerando um elemento de 

destaque no dispêndio cambial do país. 

Esse acelerado crescimento da indústria de 

artefatos de borracha causou uma maior intensificação da 

concorrência pelas fontes supridoras de matérias-primas. Sob 

esse quadro, desenvolveu-se a produção de borracha sintética, 

com aumentos, em termos absolutos, maiores que os da bor:r.acha 

vegetal, que apresenta . uma taxa média de crescimento da 

demanda anual de, aproximadamente, 6%, no período 1948/1973 

(GRILII et alii, citado por ARRUDA, 1986). 



Entretanto, a 

ocasionando o crescimento 

crise do 

dos pre9os 

petróleo em 

do petróleo 

2 

1973, 

bruto; 

ma-téria-prima para a fabricação da borracha sintética, causou 

um aumento no seu preço e, em contrapartida, um aumento na 

demanda de borracha natural, que dada a relativa escassez, 

passou a alcançar bons preços no mercado internacional 

aumentando de US$ O. 16/libra em 1972 para US$ 0.52/libra em 

fins de 1973, (PINTO, 1984). 

A necessidade do país expandir a heveicultura e 

economizar divisas pela substituição das importações; levou a 

SUDHEVEA (Superintendência da Borracha, autarquia do 

Ministério da Indústria e Comércio) e órgão que regulamenta 

as diretrizes da política heveicola no pais, a procurar 

aumento na produtividade e uma redução no custo médio� de 

produção de borrach� brasileira, a níveis competitivos com os 

produtores asjáticos. 

Com o objetivo de reduzir as necessidades 

crescentes de importa9ão de borracha natural, o governo 

brasileiro interviu no setor criando o Programa de Incentivo 

.à Produção de Borracha Natural (PROBOR) composto de dois sub-· 

programas: o de crédito e o de sub-programas de 

operacionalização e apoio. Nesta linha de programas, os 

PROBOR I, II e III, caracterizaram-se como um grande programa 

especial de crédito rural, exigindo do governo (SUDHEVEA) 

forte intervenQão no setor heveícola. 

Assim, a produção brasileira de borracha natural 
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vem sendo altamente subsidiada, sem que até o momento tenham 

sido realizados estudos detalhados sobri os custos so6iais 

líquidos decorrentes da política de incentivo à produção de 

borracha natural em seringais nativos e de cultivo no Brasil. 

Talvez um estudo inicial nesta linha foi o desenvolvido por 

MAMED et alii (1986) que apresentam os custos sociais médios 

nas condições de seringais nativos. 

com um custo social líquido de 23% 

A sociedade é penalizada 

do valor do consumo 

nacional de borracha natural, enquanto os seringais de 

cultivo apresentam custos sociais médios de 31,5%. 

Segundo dados fornecidos pela Superintendência da 

Borracha (SUDHEVEA), em abril de 1986, o preço médio no

mercado internacional da borracha vegetal estava em torno de 

US$ 0,75/Kg de borracha seca, enquanto o preço médio no 

mercado interno era de OS$ 2.30/kg de borracha seca. Tais 

preços internos são 

Borracha (CNB), que 

fixados pelo Conselho 

leva em consideração, 

Nacional da 

entre outros 

fatores, o custo de produção dos seringais dos estados do 

Amazonas e Pará segundo NEVES et alii (1983); estes Estados 

tem apresentado os custos mais elevados de produção. 

Através desses programas subsidiados abriu-se a 

perspectiva de maior demanda pela borracha natural, 

proveniente do sistema de cultivo. 

devem ser realçados: 

Atualmente, três fatores 

a) Em relação ao produto sintético, sua participação no

consumo brasileiro já atingiu níveis comparáveis aos dos



b) 

Estados Unidos e Canadá, 

aumento nessa proporção; 

Os seringais nativos, 

4 

indicando que é improvável um 

mesmo com os incentivos de 

recuperação, não apresentam condições de contribuir 

significativamente para o aumento da produção_ da 

borracha natural, face a baixa densidade por área, nível 

tecnológico, reduzida produtividade, problemas na 

organização da produção e sistemas de comercialização 

(TEIXEIRA MENDES, 1974; ALMEIDA, 1978 e BARROS, 1980 e 

'1983). Para se ter uma idéia dos altos custos de 

produção de seringais nativos, NORONHA et alii (1983), 

estimaram o custo médio da borracha natural dos 

seringais da Amazônia em US$ 2.57/kg (valores de nov. 

1982), enquanto no mercado internacional o preço 

oscilava ao redor de US$ 1,00; 

e) Os seringais cultivados, dado o caráter racional d� 

condução da cultura têm apresentado um custo de produção 

menor, mesmo quando se considera todas as formas de 

investimentos e capital. NEVES et alii (1983) estimaram 

o custo médio por quilo em US$ 1.45 para o Brasil 

(valores nov. de 1982). 

Pesquisas desenvolvidas pela SUDHEVEA determinaram 

a área ocupada com seringais nativos e fizeram uma proje9ão 

da produção de borracha natural, confrontando com a projeção 

de ·demanda até o ano 2.000, estimada com uma taxa média de 

crescimento de 4,7% a.a. (CASTRO et alii, 1984; BORREANI et 
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alii, 1984). Estes estudos revelaram que os programas PROBOR 

'I e PROBOR II não serão suficientes para substituir as 

importações, que em 1983, mostravam uma taxa de 

autosuficiência em torno de 50% ( o mercado interno de 

borracha natural em 1983 consumiu 70,2 mil t., 

importados 35,2 mil t. ). 

sendo 

Considerando o plantio realizado até 1983, CASTRO 

et alii (1984) estimaram que o PROBOR I deveria atingir sua 

produ9ão máxima a partir de 1994 e o PROBOR II e PROBOR III 

a partir de 1995. 

A partir dos dados acima e mesmo considerando o 

plantio do· PROBOR III (paralisado em 1985), com uma área de 

40000 ha de seringais de cultivo, recomendam que novos 

plantios devam ser efetuados, aumentando a produção interna 

e, consequentemente, aumentando o nível de auto suficiência 

da borracha vegetal, que caiu, em 1986, para cerca de 30%. 

E preciso atentar porém para um ponto importante 

neste tipo de recomendação. Conhecido o ciclo da cultura que 
o o 

permite receitas iniciais somente a partir do 6 ou 7 ano 

é mister que o investidor (público ou privado) tenha 

conhecimento dos investimentos necessários e dos riscos 

assumidos para o horizonte temporal de planejamento para a 

cultura. Assim, estudos que procuram avaliar os custos de 

produ9ão e a rentabilidade da seringueira sob condições de 

risco de novos plantios são necessários, ainda mais 

quando se pensa no deslocamento da fronteira agrícola para 



a borracha, 

previsões 

atingindo outros 

para plantio de 

estados 

60000 ha, 

6 

brasileiros, com 

em municípios· 

selecionados para o projeto SUDHEVEA-BIRD. Este projeto 

abrangerá regiões como: sul de Goiás, norte do Mato Grosso e 

os estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Ge�ais, 

e São Paulo. 

A ausência de estudos de análise econômicas dos 

sistemas de produção de seringal cultivado em alguns desses 

estados levou a SUDHEVEA a contratar o projeto "Custo de 

Produção de Seringueira", no período 1987/1988, em convênio 

com a FEALQ (Fundação de Estudos Agrários "Luiz de 

Queiroz")/ESALQ (SP) e FAEPE (Fundação de Apoio ao Erisino, 

Pesquisa e Extensão)/ESAL (MG). Neste presente estudo serão 

utilizados os dados de custos de produção referentes aos 

Estados de São Paulo (Planalto Paulista) e Minas Gerais 

(Triãngulo Mineiro). 

A partir desses dados de custos, serão realizadas 

análises de investimentos e preços sob condições de risco, 

procurando fornecer subsídios para avaliação, tanto a nível 

dos produtores em relação aos investimentos carreados para a 

produção de borracha, como ao governo na implementação de 

políticas a serem adotadas para o setor heveicola nos 

próximos anos. 
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1.2. Importância do Problema 

A importância do país atingir a auto-suficiência, 

parcial ou total, no suprimento de borracha vegetal, deriva, 

segundo MONTEIRO (1974), de_dois aspectos: 

a. redução nas pressões sobre o balanço de pagamentos,

decorrentes da importação de borracha;

b. possibilidade de substituir parcialmente o uso de borracha

sintética pelo de borracha vegetal, a fim de reduzir a

pressão das importações de petróleo sobre o balanço de

pagamento.

Existe uma auspiciosa perspectiva para o setor 

heveicola bra�ileiro de expandir sua produção em áreas já 

ecologicamente classificadas como aptas para a cultura 

(CAMARGO, 1963; CATI- SECRETARIA DA AGRICULTURA DO ESTADO DE 

SAO PAULO, 1977; SECRETARIA DA AGRICULTURA DE MINAS GERAIS, 

1980; ORTOLANI, et alii, 1984); pois a produção nacional 

alcançou 35.220 t em 1983, sendo que cerca de 80% (Quadro 1) 

é oriunda de seringais nativos, para um consumo da ordem de 

70.218 t. para o mesmo ano. Tais cifras referem-se apenas à 

borracha vegetal, desde que mantido seu nível de participação 

(30%) no consumo de todas as borrachas (vegetal, regenerada e 

sintética). 

Em termos mundiais, o consumo de elastômeros situa

se ao redor de 13 milhões de t., sendo que 3,8 milhões são de 

borracha natural. A expansão mundial da indústria da bor

racha tem apresentado uma taxa de crescimento média anual de 
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5,5%, com uma relação de consumo de 30% de borracha natural 

para 70% de borracha sintética. 

QUADRO 1    - Produção e Consumo de Borrachas no Brasil. 1972 

- 1983 (t/peso seco). 

ANO PRODUCAO CONSUMO 

50/60 64,0 108,5 

61/70 195, 6 268,2 

71 24,3 41,8 

72 25,8 44,2 

73 23,4 51, 2 

74 18, 6 57,9 

75 19, 3 58,7 

76 20,3 66,1 

'17 22,6 71, 4 

78 23,7 7'2,5 

79 25,0 75,9 

80 27, 8 81,1 

81 30,3 74,4 

82 32,8 67,8 

83 35,2 70, 2 

Fonte: SUDHEVEA, Anuario Estatístico - 1984 



Mantida essa taxa de crescimento do setor 

demandante de elastômeros, estima-se um consumo mundial médio 

para o ano 2000 da ordem de 20,14 milhões de t. de borracha, 

dos quais 6,18 milhões serão de borracha natural, ou seja, 

daqui a doze anos o quantitativo de borracha natural estará 

62% além do que hoje se consome. (IRSG, citado.por BERNARDES, 

1984). 

A forte pressão de demanda por borracha natural, 

que se verificará na próxima década, exige a promoção de 

incrementes nos processos de produção de borracha natural, 

que deverá apresentar uma taxa de crescimento de produção na 

ordem de 7% a.a., dificilmente alcançada pelos atuais 

produtores (Quadro 2, apud BERNARDES, M.S. et alii, 1984). 

Analistas internacionais prevêem que em 1990 o 

mercado mundial de elastômeros estará enfrentando um déficit 

de pelo menos 400 mil t. de borracha natural (Quadro 2). O 

Sudeste Asiático, que é responsável por 90% da produção 

global de elastômeros · naturais apresenta reduzida 

disponibilidade de expansão de área de seus seringais (como a 

Malásia, o Vietnã e o Camboja). Alguns países estão 

empenhados na execução de programas de · diversificação

agrícola, como plantio de cacau, dendê e arroz na Malásia, 

para evitar a grande dependência econômica gerada pela 

monocultura 

nos preços 

da borracha, que apresenta atualmente uma queda 

internacionais de borracha vegetal, sendo 

inferiores aos custos de produção verificados nesta região. 

9 



QUADRO 2 - Projeção 

10 

de Consumo e Produção Mundial de 

Borracha Natural (BN) e Borracha Sintética (BS) 

no Período 1985 - 2000 
------L •----------------------------�-----------------------

Fonte 

Rubber � Force(fill 

Consumo BN + BS 

Consumo BN 

Produção BN 

IRSG (1985) 

Consumo BN + BS (*) 

Consumo BN (*) 

Produção BN 

:Banco Mundial (1984) 

Consumo BN + BS 

Consumo BN 

Produção BN 

H.J:._ Smi t (19-83) 

Consumo BN + BS 

Consumo Bn 

Produção BN 

Fonte: NG (1985) 

1985 

13600 

4428 

13918 

4419 

4056 

13149 

4240 

4242 

14653 

4530 

4428 

Projeção (1000 t) 
1990 1995 

15500 

5000 

4774 5387 

15217 17142 

5236 6081 

4890 5477 

16401 19920 

5000 5700 

5000 5700 

17450 20108 

5183 5370 

4783 5318 

2000 

18000 

6000 

6113 

19315 

6267 

6286 

23092 

6030 

6149 

IRSG (1985) apud Bernardes, M.> S.> et alii (1984) 

(*} -Oonsumo estimado por pequenas taxas de crescimen

to; para altas taxas de crescimento os valores são: 

1990 BN + BS = 16282; BN - 5603 
1995 BN + BS = 19065; BN = 6764 
2000 BN + BS = 22358; BN = 7254 

- - 

- 

------L •----------------------------�-----------------------
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Nos últimos anos, a produção e consumo de borracha 

natural a nivel mundial tem apresentado equilíbrio 

provavelmente decorrente da rigidez da oferta do produto. 

Essa característica do mercado da borracha natural foi 

constatado por HAGUE (1972), citado por MERA (1977), que 

analisando o período 1950/1970 para o mercado mundial ·da 

borracha natural, verificou-se que a demanda era pouco 

sensível a preços e que havia uma inelasticidade preço da 

oferta. 

A inelasticidade - preço de oferta é devida 

principalmente ao longo período de maturação do investimento 

que a cultura exige (6 � 7 anos); ao longo período de 

produção (vinte a vinte e cinco anos) e a predominância de 

pequenos_produtores com limitaQões de opções alternativas. A 

inelasticidade - preço da demanda é devido ã concentração do 

consumo ( aproximadamente 70% da borracha natural) no setor 

de pneumátic.os, onde as substituições da borracha natural 

pela sintética estão relacionados ao desenvolvimento e 

formulação dos produtos. As características peculiares 

conferidas ã borracha natural, resultam em uma matéria-prima 

ainda insubstituível na época atual. 

exposto acima, podemos verificar que, Do 

dificilmente esses países poderão atender a crescente 

demanda por borracha natural. 

O Brasil, juntamente com países como a Tailândia, 

India, China e alguns países africanos, apresenta capacidade 
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para aumentar significativamente a produção de borracha 

natural, pela área disponível e apta ao cultivo da Hevea ãg e 

pelo suporte governamental que o assiste. 

E sabido que o governo brasileiro exerce um papel 

essencial no setor heveícola, através da SUDHEVEA,que procura 

executar políticas com · o objetivo de expansão do mercado 

interno e externo. 

Uma política executada por esse órgão, consiste em 

restringir a importação da borracha natural; através de uma 

sobretaxa tal que o preço da borracha vegetal brasileira 

torne-se maior que o preço da borracha no mercado 

internacional (essa relação atualmente está ao redor de 3: 1) 

Essa política de manutenção de preços reais 

crescentes para o setor é realizada através de política de 

comercialização, com a regulamentação da TORMB (Taxa de 

Organização e Regulamento do Mercado da Borracha), que é paga 

pelos importadores brasileiros, cujo objetivo é equiparar o 

preço da borracha importada com o preço cto·mercado interno, 

assegurando a colocação do produto nacional e propiciado a 

oferta adequada de borracha import�da. 

Tal política de subsídio de preços aos produtores 

nac�onais de borracha vegetal procura estimular a produção e 

economizar divisas ao pais, visando aumento da produtivídade, 

alcance da auto-suficiência e possibilidade de competição 

com os demais países produtores. 
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Estudo da SUDHEVEA (1982), mostra que os 

incentivos desses subsídios têm provocado um significativo 

aumento na taxa de crescimento da produção nacional de 

borracha natural. A partir de 1974, considerado o marco 

"zero 
li da nova etapa de desenvolvimento da borracha, até 

1982, a produção aumentou em 76, 5%. A partir de trabalho 

sobre custo de produção de seringais nativos, realizado por 

NORONHA et alii (1983) , a SUDHEVEA já reconhecia a

importância da redução dos subsídios à produção de

elastômeros brasileiros, o que deverá ocorrer a curto-prazo. 

Daí a necessidade de aumentar a produtividade e reduzir o 

custo médio de produção dos seringais brasileiros, a níveis 

competitivos co� os produtores asiáticos. 

MONTEIRO (1976), utilizando equações de oferta e 

demanda de borracha vegetal, a nível de produto�, estimou os 

custos sociais líquidos de duas políticas alternativas 

destinadas a- promover a auto suficiência no atendimento da 

demanda interna de borracha vegetal. A autora sugeria: 

a. a instituição de subsídios de preço aos produtores de

borracha, a fim de que o preço recebido pelo produtor

estimule o aumento da produção necessária para se

atingir a autosuficiência; e

b. estímulo à mudança tecnológica, propiciando aumento no 

rendimento por hectare.

Sob a ótica de custo social líquido, constatou que 

o dispêndio para a execução da primeira política seria de 56
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milhões de cruzeiros de 1965/1967, correspondendo a 43% do 

valor da produção obtida; enquanto o custo social líquido da 

segunda política seria de 3,6 milhões de cruzeiros. 

Concluiu que a implementação efetiva da segunda 

política mostrava-se mais viável, procurando incentivar o 

heveicultor a aumentar continuamente sua produção, a fim de 

tentar manter ou elevar a sua receita. Uma política de 

subsídios, ·"muitas vezes torna-se ineficiente, porque o 

produtor, tendo assegurada a sua receita, pode utilizar parte 

dos recursos próprios em outras atividades que se lhe 

afigurem mais rentáveis" (MONTE IRO, 1976 p. 23) 

A possibilidade de incrementar a produção de 

borracha natural, através da conquista de novas fronteiras 

agrícolas, em regiões não tradicionais à heveicultura, com a 

preocupação de adaptações técnicas de sistemas de produção de 

outros paises com alta tecnologia e de desenvolvimento de 

pesquisas efetuad�s no país, abre pers�ectivas para modificar 

a atual situação do mercado nacional de borracha natural. 

O estado de São Paulo consome 92,8% (Quadro 3) do 

total de borracha natural produzida no país, por apresentar

se como polo das indústrias de pneumáticos e artefatos de 

bor:racha, principais demandantes de elastôroeros. Pela 

importãncia e potencialidade que apresentam as regiões do 

Planalto Paulista e do Triãngulo Mineiro, para a produção do 

látex, serão analisados neste estudo a rentabilidade, sob 

condições de risco, e os custos de implantação, formação e 
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exploração de diferentes sistemas de produção comum a cada 

região., procurando gerar informações que subsidiem os 

tomadores de decisão (governo e produtores) do setor 

heveícola, na implementação de políticas ou na realização de 

novos plantios. 

QUADRO 3: Consumo de Borracha Natural Brasileira Beneficiada 

pelos Estados em 1984: Participação Precentaual. 

ESTADO % 

São Paulo 92:ao 

Bahia 3.78 

Mato Grosso 1. 58

Rio Grande do Sul 0.85 

Minas Gerais 0.57 

Rio de Janeiro 0.42 

TOTAL 100.00 

Fontes: Folha do Controle de Borracha 

Natural Beneficiada - cálculos:

DEPIN/SUDHEVEA in: Relatório de 

Atividades/84 - MIC - SUDHEVEA. 
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1.3. Objetivos 

O presente estudo tem como objetivo geral o 

levantamento de processos de produção de borracha natural, 

proveniente de seringal de cultivo, visando a determinação de 

custos de produção de borracha, cultivada, bem como avaliar a 

rentabilidade em condições de risco para produtores do estado 

de São Paulo (Regiões de São José do Rio Preto e Marília) e 

de Minas Gerais (Triângulo Mineiro). 

a. 

Especificamente pretende-se: 

Elaborar planilhas dos sistemas de produção 

predominantes para a determinação de custos de produção, 

por hectare (ha) e por unidade de produto (litros de 

látex), utilizando taxas de desconto alternativas de 6%, 

10%, 12% e 15%, como custo de oportunidade de capital; 

b. Utilizar programas de análise de investimento, sob 

condições de risco, através de simulação (método de 

Monte Carlo), gerando informações que possam auxiliar 

na análise da rentabilidade da heveicultura, devido 

mudanças ocorridas nos preços da borracha vegetal nos 

mercados interno e externo. 
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1.4. Estrutura do Trabalho 

Este trabalho está dividido em 3 seções. A 

primeira trata da metodologia e resultados obtidos com os 

custos de produção. A segunda, dá um enfoque à análise de 

rentabilidade em condições de risco. Finalmente, são 

apresentadas as conclusões com base nas seções anteriores. 



18 

2. OBTENÇAO DOS CUSTOS DE PRODUÇAO DE BORRACHA NO PLANALTO 

PAULISTA E TRIANGULO MINEIRO. 

2. 1. Fonte de Dados e Amostra

Para atingir os objetivos estabelecidos foi 

necessária a coleta de dados primários e secundários. Os 

dados primários compreendem informações sobre os coeficientes 

'técnicos, preços e custos de produção de borracha natural, 

provenientes de seringais de cultivo nas Divisões Regionais 

Agrícolas de São José do Rio Preto e Marília (Estado de São 

Paulo) e no Triàngulo Mineiro (Estado de Minas Gerais). 

Os dados secundários foram obtidos junto à extensa 

bibliografia (livros, periódicos, anuários estatísticos e 

relatórios de atividade) sobre seringueira e ,junto à 

pesquisadores e técnicos envolvidos com a heveicultura. 

O levantamento dos dados primários de campo, à 

nível de propriedade, foi efetuado nos meses de novembro e 
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dezembro de 1987 e janeiro de 1988, através de questionários 

previamente testados em·setembro-de 1987, na região de São 

José do Rio Preto *, onde se obtiveram informações de custos, 

Preços dos insumos, dos produtos e dados sobre investimentos 

de capital até o estágio em que se encontra a .cultur�. Esses 

dados encontram-se dispostos �m quadros segundo sistemas 

de produção prevalescentes na região, a ·partir do 

levantamento do questionário junto a produtores rurais. Todos 

os dados foram corrigidos para valores de novembro de 1987 e 

são provenientes do projeto "Custos de Produção da

Seringueira", desenvolvido através do convênio 

SUDHEVEA/FEALQ/FAEPE abrangendo os Estados de São Paulo, 

Minas Gerais (Triângulo Mineiro.) , sul de Goiás e norte de 

Mato Grosso (responsabilidade da FEALQ/ESALQ/Piracicaba/SP), 

e Estados de Minas Gerais (outras regiões do Estado), 

Espírito Santo e Rio de Janeiro (responsabilidade da 

FAEPE/ESAL/LAVRAS/MG). 

Para as regiões pesquisadas foi utilizada uma 

amos�ragem intencional, decorrente da necessidade de obtenção 

de dados sobre a cultura durante os diversos anos de sua 

"vida útil", ou seja, durante a fase de produq.3.0 de muda:.-.; 

(viveiro), implantação, formação do seringal e exploração 

(seringais adultos). 

* Para maiores detalhes ver: NEVES, E.M. & TAKITANE, r. e.

"Relatório de Pesquisa:Custo de Produc;:ão da Seringueira"

FEALQ/Piracicaba. 
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Para o caso do Estado de São Paulo, essa amostragem 

permitiu a obtenção de dados em todas as etapas da cultura; 

pois as regiões apresentam uma relativa concentração de 

seringais adultos, em plena produção, remanescentes dos 

plantios da década de 60, da existência de seringais 

plantados no final da década de 70 e de novos plantios 

realizados atualmente. 

Em relação ao Triângulo Mineiro, a região apresenta 

apenas seringais ainda em fase de formação (idade aproximada 

dos seringais 5 a 6 anos) ou de implantação, tornando 

necess-ária a utilização de estimativas de técnicos e 

especialistas na área, além de bibliografia sobre a cultura 

no Estado de Minas Gerais, a fim de proceder a elaboração da 

planilha durante seus 28 anos. 

Com as informações disponíveis, foi possível a 

montagem de matrizes de exigências físicas de fatores de 

produção para as regiões de São José do Rio Preto, Marília e 

Triângulo Mineiro (Ap�ndice 1). 

2.2. Método de Cálculo do Custo de Produção 

Para calcular os custos de produção por hectare e 

por tlnldade produzida (litros de látex/ha) nos diferentes 

sistemas de produção, utilizou-se a Teoria de Investimentos 

em Bens de Produção, (NEVES et alii 1983; NORONHA, 1987). 

De acordo com as características apresentadas pela 

cultura, observou-se que a exploração exige investimentos com 
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período de maturação lento, pois somente a partir do sexto ou 

sétimo ano é que os seringais· entram na fase produtiva, 

representando as primeiras receitas da cultura. Assim, os 

primeiros cinco ou seis anos representam os custos de 

investimentos e a partir do início da produção, as despesas 

são consideradas custos de exploração do seringal. O início 

do sexto ano é considerado data base ou ano "zero" do ciclo 

de produção de borracha. Para compatibilizar os fluxos de 

despesas monetárias no tempo, optou-se pelo cálculo do custo 

anualizado de produção. 

As planilhas registr�m os cioeficientes médios 

obtidos.nas regiões em estudo, os preços vigentes dos fàtores 

de produção corrigidos para o mês de novembro de 1987. Os 

preços coletados referem-se aos serviços dos fatores de 

produção para a implantação, formação e manutenção de um 

hectare da cultura de seringueira sob diferentes sistemas de 

produção. Foram considerados: a) formação da muda na 

propriedade e enxertia no campo; b) formação da muda e 

enxertia em saquinhos plásticos e aquisição de muda enxertada 

ensacolada. Posteriormente, foram convertidos através de 

índices como OTN e em US$ (mercado oficial); 

Calculou-se o valor presente dos fluxos de despesas 

e o de produção, às taxas de desconto alternativas de 6%, 

10%, 12% 

remuneração 

e 15% 

anual 

a. a .. 

das 

A taxa de 6% a.a .. representa a 

cadernetas de poupança e a de 10%

corresponde a taxa média de juros do crédito rural para a 
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região centro-sul do país. Foi considerado também 15% como a 

taxa do investidor interessado em aplicar na heveicultura; 

atividade inerente de alto risco, dados às possibilidades de 

riscos climáticos, ataque de doenças e pragas além dos 

existentes nos rendimentos e nos preços. 

Para a análise, foi considerada, como taxa mínima 

de atratividade (ou custo de oportunidade do capital 

próprio), a taxa de 12% a.a .. Foi considerado desprezível o 
o 

valor residual dos investimentos no 28- ano. 

Os valores calculados do Valor Presente representam 

o fluxo de despesas descontados para o ano 1 da implantação

da cultura, enquanto o fluxo da produção representa a 
o 

produção a partir do 6- ano (ano base). 

Os custos de produção foram definidos como sendo a 

remuneração dos recursos produtivos utilizados na obtenção de 

um determinado bem. A soma dos custos referentes aos ativos 

fixos e variáveis denomina-se, 

produção. 

2.3. Critérios Utilizados 

neste estudo, custo total de 

A seguir listam-se os principais critérios 

utilizados para a determinação dos custos para a cultura da 

seringueira, segundo as fases de implantação da cultura, 

maturação e produção ou exploração. 
o 

Remuneração aos fatores fixos: com exceção do 1 
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ano, onde foram imputados os valores de construção de 

benfeitorias e aquisição de máquinas, os custos dos ativos 

fixos são mantidos óonstantes até o final do projeto. 

Através da tabulação dos questionários, estimou-se 

a área média cultivada com seringueira para cada região, 

obtendo-·se: 30,63; 23,48 e 38,73 ha para as·regiôes de São 

José do Rio Preto, Mari.lia e Triângulo Mineiro, 

respectivamente. Tais áreas necessitam, em média, de duas 

casas de empregado (inclusive, em regiões como Marília, a 

não dispõe de infra-estrutura física nem propriedade 

financeira para remunerar um administrador) . Essas 
2 

. construções possuem em média 65 m . Para se obter os seus 

valores (em hectare) dividiram-se os valores dos mesmos, 

pelas áreas médias de cada região. 

A remuneração do administrador foi obt.ida 

célculando-se a média do salário mensal de cada região, 

acrescido de benefícios recebidos (30%), multiplicado por 

doze (salário anual) e dividido pela área média cultivada com 

seringueira. 

Para . a remuneração de máquinas e equipamentos, 

considerou-se um trator de 80 HP para a área média. Assim, o 

valor do investimento em maquinaria para um hectare de 

seringueira foi equivalente a 1/62,5 do valor dos 

equipamentos novos. Esse valor está relacionado apenas no 
o o 

1 ano, sendo considerado um valor diferenciado no 1 C ano 

(estima-se uma vida útil média de 10 anos). Como a partir da 
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estabiliza9ão da cultura (a partir do ano, 

aproximadamente) exige-se uma máquina menor e, em alguns 

casos, raríssimas exigências de máquinas, considerou-se como 
o 

valor no 10- ano o investimento de aquisição de um trator 

de 60 HP, uma enxada rotativa e uma carreta (para o 

transporte do látex). 

Para a remuneração da terra, foi atribuída uma taxa 

de 3% a. a. sobre o valor médio da terra nua por hectare, a 

partir dos valores fornecidos pelos produtores rurais da 

região. Empiricamente tem-se constatado que os valores de 

aluguel de terra estão próximos de 3% do valor médio de 

mercado da terra. 

Os custos anuais com os reparos de benfeitorias foi 

de 5% do valor das mesmas. 

Os itens de custos variáveis foram obtidos através 

dos dados médios levantados nos questionários e retratam as 

exigências físicas médias requeridas para a implantação, 

formação e exploração de um hectare de seringal cultivado em 

cada região. Os valores de mão-de-obra, mudas, insumos, 

combustível e lubrificantes referem-se a valores médios. 

A mão-de-obra utilizada foi diferenciada em mão-de

obra comum, representando a média recebida na região pelo 

mensalista e diarista e do tratorista. Esses dados foram 

coletados junto a produtores e técnicos pertencentes à CATI, 

das DIRAS de São José do Rio Preto e Marília e da EMATER do 

Triângulo Mineiro, além dos dados provenientes dos 
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questionários. 

Para os valores de mudas, corretivos, fertilizantes 

e defensivos foram considerados os que vigoravam nessas 

regiões, (a preços de nov/87). No caso das mudas, os valores 

foram fornecidos pelos -viveiristas, técnicos e pelo próprio 

produtor. 

Quanto aos itens referentes à utilização da mão-de

obra para sangria e equipamentos necessários ã essa operação, 

optou-se por utilizar os mesmos coeficientes encontrados por 

ARRUDA, S.T. (1986), que considerou a la. sangria no sexto 

ano da cultura, com 25% das árvores aptas para sangria; no 

sétimo ano com 50% e, a partir do oitavo ano 100%, sendo 

inserida na operação de abertura do painel, realizada a cada 

3 anos. 

Em relação aos equipamentos para operação de 

sangria foi considerada uma reposição anual de 20%, a partir 

do 9o. ano. 

Os dados sobre produtividade em litros de 

látex/hectare/ano dos seringais que se encontram em 

exploração, 

en trev is ta dos. 

foram obtidos diretamente dos produtores 

prodU<;:ão 

estimam 

Entretanto, as anotações' dos dados de 

situaram-se em níveis abaixo do 

para o estado de São Paulo. 

que os 

Isto 

técnicos 

se deve 

p·rovavelmente ao fato de mui tos seringais terem sido 

plantados na década de 60, apresentando pouco cuidado em sua 

exploração devido, principalmente, ã car�ncia de mão-de-obra 
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especializada. 

Em função dessas diferenças, para fins de cálculo 

do custo anualizado médio da produção de borracha (em litro 

de látex/ha/ano), considerou-se uma produtividade média 

obtida a partir das produções dos seringais antigos, de novos 

seringais e das estimativas realizadas por técnicos ligados 

ao setor. Para a determinação dos custos por litro de látex 

foram usadas taxas de desconto de 6%, 10%, 12% e 15% a.a .. 

Segundo dados colhidos na região de São José do Rio 

Preto, o preço do látex (litro) estava, em novembro de 1987 

ao redor de Cz$ 42,00 e o cernambi Cz$ 70,00; esses valores 

são os valores de comercialização do látex "in natura", onde 

a indústria fica encarregada �o transporte da propriedade 

rural até a indústria. Em média, a produção de cernambi 

situa-se de 8 a 10% da produção do látex. 

2.4 - Resultados e Discussão: 

·Serão discutidos a seguir os custos obtidos para os

sistemas de produção empregada em 3 regiões distintas: São 

José do Rio Preto e Marília, no estado de São Paulo e a 

regiã� do Triãngulo Mineiro no estado de Minas Gerais. 

Para análise dos resultados escolheu-se à taxa de 

12% a. a. (Quadro 4). 

* cernambi = resíduo coagulado espontâneamente, após o 

recolhimento do látex. 
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Quadro 4: Custo total de produção do litro de látex e do kg 

Região 

de borracha seca (em Cz$ e em US$) a taxa de de 

12% a.a. nas regiões de São José do Rio Preto, 

Marília e Triângulo Mineiro, 1987. 

Custos de Produção do Produto 

(Sistema de Produção) Custo/1 
Latex 

Custo /kg�/ 
Borracha seca 

Cz$ US$ Cz$ US$ 

São José do Rio Preto 
(aquisição de muda enxertada) 26.63 0.45 87.88 1. 47
(formação de porta enxerto e 
enxertia no campo) 25.67 0.43 84. 71 1. 42

Marília 
(aquisição de muda enxertada) 23.83 0.43 78.64 1. 32
(formação de muda em saquinho 
plástico) 22.31 0.37 73.62 1. 24

Triângulo Mineiro 
(aquisição de muda enxertada) -25. 98 0.44 85.72 1. 44
(formação de muda em saquinho 
plástico) 24.57 0.41 81.07 1. 36

ll em Cz$ de ·nov/87; US$=Cz$ 59,60 (valor médio de nov/87) 
21_ taxa de conversão: 3,3 1 de látex = 1kg de borracha seca 

O sistema de produção: formação de muda em saquinho 

plástico na região de Marília apresentou o menor custo 

unitário (US$ 1.24/kg de borracha seca), enquanto o sistema 

de produção por aquisição de muda enxertada, na região de São 

José do Rio Preto tem o maior custo unitário (US$ 1.47/kg de 

borracha seca). 

A seguir, estabeleceu-se comparações intra e inter

regionais entre os sistemas predominantes nas regiões em 
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estudo. A região de São José do Rio Preto (Quadros lA, 1B, 

2A,2B,. 3A, 3B, 4A, 4B, no apêndice 1) é, no estado de São 

Paulo, a região que apresenta maior concentração de 

seringais cultivados, apresentando um crescimento em mümero 

de pés plantados durante o período 1985/1987, de 27,8%. 

Quando do levantamento do questionário (nov/87) a região 

apresentava ao redor de 3492880 pés. Para essa região foram 

observados 2 sistemas de produção de seringal cultivado: 

primeiro é o de formação de porta-enxerto em viveiro próprio 

e enxertia no campo, processo esse denomina.do "cavalinho no 

campo'', onde a enxertia é realizada no local definitivo de 

plantio, e o segundo sistema utilizado é o de produção por 

aquisição de mudas, que ocorre em propriedades que não 

dispõem de infra-estrutura para formar um viveiro, ou porque 

9 proprietário "acha compensador adquirir a muda a formá-la 

na propriedade". 

Em· Marília, S. P. e no Triãngulo Mineiro, os 

sistemas de produção identificados foram a formação de mudas 

em saquinhos plásticos (ensacoladas) onde a enxertia é 

realizada no próprio saquinho, e a alternativa de se adquirir 

a muda de viveirista. 

Todos os 3 sistemas de produção (2 sistemas de 

produção/reião), estão dispostos em planilhas, compreendendo 

4 quadros para cada sistema de produção e obedeceram a 

apurações dos coeficientes técnicos médios necessários ã cada 

operação, bem como das necessidades dos fatores de produção 
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para formação de 1 hectare de seringa! cultivado (Apêndice 

1). 

Analisandó-se os 2 sistemas de produção da região 

de São. José do Rio Preto, verifica-se que a difereça o 

custo de produção, entre um sistema e outro não 

significativo, (1%), é de 1,0% quando calculado o V.P. a taxa 

de 12% a. a. (Quadro 5). 

Obteve-se menores custos por litro de látex no 

sistema de produção de formação de porta-enxerto (Cz$ 26,63 

ou US$ 0.45/1) enquanto no sistema de produção de aquisição 

de muda estimou-se em Cz$ 25,67/1 ou US$ 0.43/kg o custo de 

borracha seca (Quadro 4). 

Para o custo de implantação e formação do seringal 

houve um dispêndio de US$ 3000. 08/ha e de US$ 3093. 14/ha, 

para respectivamente os sistemas de formação de muda e 

aquisição de muda enxertada (Quadro 6). 

Pode-se constatar através dos quadros 4A, 4B, 4C, 

4D, 4E e 4F, no ap�ndice 1, que a cultura de seringueira é 

uma atividade que exige tecnologia trabalho intensivo, onde 

a partir da estabilização da cult1 .. .1ra (a partir do 11- ano), 

a remunera9ão ao fator mão-de-obra corresponde, em média, a 

63% do dispêndio anual da cultura. 

Apesar de representar um aumento de 47% no 1· ano 

de implantação em utilização de máquinas e mão-de-obra no 

sistema de produção formaQão de porta-enxerto, verifica-se um 

decréscimo de ô8% nos gastos com insumos nesse sistema quando 
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comparados com o sistema de aquisição de muda 

4B � Apêndice 1). 

(Quadros 4A, 

Com relação ao custo médios/litro latex das 3 

regiões estudadas, observa-se que os obtidos na região de 

São José do Rio Preto são superiores aos das outras duas 

regiões (Quadro 4), devido a maior participação dos custos 

referentes aos ativos fixos, principalmente porque o preço 

médio da terra nua na região de São José do Rio Preto chega à 

ser 4,3 vezes maior que o preço médio da terra observado nas 

demais regiões. 

Observando os resultados apresentados Quadros 4A, 

4B, 4C, 4D, 4E e 4F (Apêndice 1) referentes aos seis 
o 

sistemas de produção, podemos_ observar que no 1- ano da 

implantação da cultura, concentram-se as diferenças 

verificadas nos custos variáveis entre os diferentes sistemas 

de produção. 
o o 

O período do 2- ao 5- ano caracteriza-se 

corno fase de formação do seringal, apresentando apenas tratos 

culturais. No 6-, considerado o primeiro ano da "colheita" 

ou sangria da cultura, B acrescida esta operação, que até o 

final da vida útil da cultura irá corresponder a cerca de 58 

% dos custos anuais da cultura (dias homens referentes ãs 

operações de tratos culturais e sangria). 

A análise de outra região do estado de São Paulo, 

região de Marília (Quadros 1C, lD, 2C, 2D, 3C, 3D, 4C, 4D, 

apêndice 1) através dos sistemas predominantes na região 

(aquisição de muda enxertada e formação de muda em saquinhos 
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plásticos), verifica-se que, ã taxa de 12 % de desconto, a 

diferença entre o valor presente das despesas obtidas entre 

os dois sistemas de produção é de 6% (Quadro 5). Obteve-se 

nesta região o valor de custo/1 latex mais baixo entre os 6 

sistemas analisados, para o sistema de produção formação de 

muda em saquinho plástico, (de Cz$ 22,31/1 ou US$ 0.37 por 

litro de latex), para um fluxo total, durante os vinte e 

oito anos da cultura, de US$ 17227.47, sendo 17 % do total 

dispendido na fase de formação do seringa! (Quadro 6). 

Comparativ&mente ã região do Triãngulo Mineiro, 

M. G. , (Quadros lE, lF, 2E, 2F, 3E, 3F, 4E, 4F, apêndice 1) os

mesmo;,; sistemas (a quis iç21.o de mud2. enxertada e formação 

mudas em saquinhos plásticos) apresentaram custos menores 

na ret1ião de Mar ilia, S. P. (diferen<;�a de 8, 5'.:-i) 

Para a região do Triãngulo Mineiro, a análise entre 

sistemas de produção apresentou uma variação percentual no 

valor presente de despesas, de 5,43% a mais para o sistema 

de n11J.d& e11xei-.tada (Quadro 5) . 

Os custos da implantação e formação da cultura (até 

ano) foram de US$ 3017.58 (18,26�-n e US$ 2783.53 

(17,21%) respectivamente para o sistema de produção 

aquisição de muda enxertada 0 formação de muda em saquinhos 

plásticos. O custo de produção por litro de latex no sistema 

de formação de muda em saquinho foi superior em 9,2% quando 

comparado com o mesmo sistema na região de Marília. 

Realizando uma análise dos valores médios obtidos 

aquisição de
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nos seis sistemas de produção, obteve-se um custo total 

anualizado de US$ 17773.94, send6 que 17,18% (US$ 3048.38) 

são representados por gastos para implantação e formação do 

seringal ( lo. ao 5o. ano). Após a estabilização da cultura 

(120. ao 280. ano), os custos anuais correspondem a 3,6% do 

custo total (Quadro 6). 

Estudos an�eriores (NEVES, 1983; NORONHA, 1983) 

permitem compara�ão dos custos obtiqos por kg de borracha 

seca, pois os mesmos estão expressos em US$ de novembro de 

1982. 

NEVES et alii (1983) calcularam o custo médio/kg 

de borracha seca nos seringais cultivados nos Estndos de 

Amazõnas, Espírito Santo, Mat6 Grosso, Pará, Rondõnia e São 

Paulo, obtendo um custo médio (agregado) de OS$ 1.45 (em US$ 

de novembro de 1982), sendo o maior valor encontrado no 

Estado d 0 Amazonas (US$ 1.70) e o menor valor no Espirita 

Santo (US$ 1.23). 

Da decomposição desses custos, os custos variáveis 

oscilavam de 62% (Estado de Rondõnia) até 77% (Estado d0 

Amazonas) sonoo ql�C a participação da mão--de-obrr1 

representava 43% no Estado do Pará até 53% no Es�ado de 

Rondônia (salário máximo). 

A parcela referente ao o custo do capital fixo 

variou de 22% (Estado do Amazõnas) a 37% (Estados do Pará s 

Rondônia) em relaçijo ao custo total. 

Esses custos médios por kg de borracha natural em 



QUADRO 5: Valor Presente do fluxo de despesa de 1 ha de seringal cultivado em 3 sistemas de produção, à taxa 

de desconto de 12% a.a. - Planalto Paulista, S.P. e. Triângulo Mineiro, M.G. (em Cz$ e OS$ de nov. 
1 

de 1987) 

SISTEMA DE PRODUÇàO 

Formação de Porta-Enxerto e 

Enxertia no Campo 

Aquisição de Muda Enxertada 

Formação de Muda em 

Saquinho P�ástico 

Fonte: próprio estudo 

R 

Sao José do Rio Preto 

Cz$ OS$ 

363.399,60 6.097,31 

369.248,70 6. 195,45 

1: 1 OS$: Cz$ 59,60 (valor médio de nov. de 1987). 

K G 

Marília Triângulo Mineiro 

Cz$ OS$ Cz$ OS$ 

339.972,20 5704,23 326.300,00 5.474,83 

363. 121,20 6.092,64 345.019,70 5.788,92 

33 
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seringais cultivados correspondiam a 56,2% do custo médio da 

borracha obtido em seringais nativos, segundo trabalho 

desenvolvido por NORONHA et alii (1983). 

Nesse estudo, NORONHA et alii (1983)'obtiveram u•n 

custo médio da borracha natural proveniente de seringal 

nativo de US$ 2.56/kg de borracha seca (em valores. de 

novembro de 1983). Os custos variáveis representaram 73,4%, 

sendo que 67,23% desses custos correspondiam a gastos com 

material de consumo (US$ 1.26). Os custos fixos 

representavam 26,6% CUS$ 0.68), sendo 98,5% (US$ 0.67) 

correspondentes ã depreciação, juros e reparos. 

ARRUDA (1986), obteve um custo unitário de US$ 1.37 

e ·os$ 1.49/kg de borracha seca, respectivamente para o Vale 

do Ribeira e São José do Rio Preto, 

(va}ores de maio/85). 

ã taxa de 12% a.a. 

O custo unitário médio ã 12% a.a. de taxa de 

desconto, o�tido no presente estudo (média de todos os 

sistemas de produção) foi de US$ 1.38/kg de borracha seca e 

de US$ 1.41/kg de borracha seca para a média nas três 

regiões para o sistema de aquisiçào de muda enxertada 

(valores de novembro/87). Para o sistema de formação de muda 

em saquinho plástico, o custo unitário médio das regiões de 

Marília, S.P. e do Triàngulo Minerio, M.G. foi de US$ 1.34/kg 

de borracha seca. 

Estes resultados evidenciavam a viabilidade 

econômica dos seringais de cultivo implantados nos estados de 
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QUADRO 6: Fluxo de despesa total, custo para impiantação do seringal e custo do seringal adulto - Planalto 

Paulista, S. P. e Triângulo Mineiro, M. G. (OS$ de nov. de 1987) 

REGUO\ 
\ SISTKMA DK 

\ PRODUÇ!O 

Sao Jose do Rio Preto 

Formação de Porta-Enxerto e 
Enxertia no Campo 

Aquisição de Huda Enxertada 

Marília 
----------------------

Formaçao de Muda em 
Saquinho Plástico 

Aquisição de Muda Enxertada 

Triângulo Mineiro 

Formaçao de Muda em 
Saquinho Plástico 

Aquisiçao de Muda Enxertada 

MEDIA 

Fonte: próprio estudo. 

Despesa Total 

(OS$/nov.87) 

18. 979 ,32

19.028,61 

17 .227 ,47 

17635,20 

16.754,59 

17.018,46 

17. 773,94

Custo de % em relação Custo Seringal 
Implantação a Despesa Total adulto (%) 

(US$/nov.87) (US$/nov.87) 

15,81 3,63 

3.093,l4 16,26 688,H 3 ,62 

2.9$1,07 17, 19 612 ,88 3,56 

3.344,88 18, 97 613 l 94 3,48 

16,61 601,83 

3.107,58 17, 18 634,29 

17 118 634,29 3,57 

3.000,08 689,73
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São Paulo e Minas Gerais, que apresentaram custos menores 

comparativamente ã cotação do quilo de borracha seca no 

mercado interno (US$ 2.48/kg), ã valores de novembro/87. 

A análise desses resultados com relação aos preços 

vigentes no mercado internacional, para o mesmo período, 

mostrava que os custos médios anualizados de produção de 

todos os sistema.s de produção estudados, apresentavam um 

valor superior ã cotação da borracha vegetal (US$ 1.02/kg de 

borracha seca para novembro de 1987). 

Este fato demonstra a necessidade de aumentar o 

poder de competitividade da borracha natural brasileira, seja 

pelo aumento na produtividade ou pela redução do custo médio 

de produção. 
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3 - ANALISE DE RENTABILIDADE EM CONDIÇOES DE RISCO. 

· 3. 1. Considerações Iniciais

Diversos critérios de avaliação de decisão de 

'investimento baseiam-se na hipótese de se atuar em condições 

determinísticas. Porém, dados às características peculiares 

que a cultura de seringueira apresenta, como a exigência de 

um longo período de maturação dos investimentos (5 a 6 anos) 

e de exploração (22 a 30 anos), uma análise de decisão de 

investimentos, baseada na hipóte�e de se atuar em condições 

de certeza, provavelmente, não determinará as distorções e 

riscos inerentes ã cultura. 

Não é possível garantir que as expectativas 

formadas sobre os benefícios e custos, neste tipo de análise, 

sejam perfeitamente realizáveis, revestindo-se de incerteza 

no futuro (CONTADOR, 1975 apud. NEVES, 1984). 
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Segundo CONTADOR (1981), existem três maneiras de 

introduzir risco na tomada de decisão em investimento: 

a). através do cálculo do "payback" - prazo de recuperação do 

capital - que mostra o nómero de períodos requeridos para 

recuperar os recursos utilizados com a implantação do 

projeto; 

b) de um prêmio do risco;

e) de análise de sensibilidade, onde se varia, numa certa

faixa, a estimativa daqueles parâmetros mais sujeitos às

incertezas e se observa o que acontece com a rentabilidade

do ·projeto.

A técnica mais simples e de ampla aplicação prática 

é o método de análise de sensibilidade, 

modificações 

Pressupõe-se 

arbitrárias 

que cada 

em variáveis 

variável afeta 

onde faz-se 

seleciónadas. 

o projeto 

independentemente das demais, sem atribuir uma probabilidade 

especifica ao fenõmeno, observando seu efeito sobre a 

rentabilidade do projeto, através de seus indicadores (Taxa 

Interna de Retorno, Valor Presente, Relação Beneficio-Custo 

�te). 

empresário 

A análise de riscos tem por objetivo fornecer ao 

informações mais completas sobre a margem de 

segurança do investimento proposto (NORONHA, 1982). 

Vários modelos alternativos têm sido proposto na 

literatura moderna de análise de investimentos, que 

consideram a natureza estocástica dos projetos. Dentre estes 
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é de especial interesse o modelo de simulação desenvolvido 

por HERTZ (citado por NORONHA, 1982), usando a técnica de 

Monte Carlo, que dada a sua relativa simplicidade, pode ser 

utilizado na avaliação dos sistemas de produção do seringal 

cultivado. A utilização desta técnica na presente pesquisa 

serviu para avaliar o efeito da análise de riscos sobre as 

possíveis flutuações de preços que possam ocorrer no mercado 

interno e no mercado internacional da borracha natural. 

AGRAWAL E HEADY (1972), salientaram a importãncia 

da utilização da simulação como uma ferramenta aplicada em 

pesquisas operacionais. Os autores utilizam a ilustração com 

dados de germinação de sementes para uma firma hipotética, 

utilizando o método de simulação Monte Carlo. Este método foi 

desenvolvido durante a 2a. Guerra Mundial por Von Newmann, 

Ulam e Fermi, e ''envolvem a solução de problemas matemáticos 

não probabilísticos pela simulação de um processo estocástico 

que apresenta momentos ou distribuições de probabilidade que 

satisfazem as relações matemáticas dos problemas não 

probabilísticos" (AGRAWAL & HEADY, 1972. p.268). 

Ao utilizar o método Monte Carlo para simulação, as 

informações sintéticas representam um sistema do mundo real, 

pela utilização do conhecimento existente sobre a estrutura 

do sistema e a natureza da distribuição de probabilidade das 

variáveis. 

Através 

probabilidade das 

do estudo da natureza da distribuição de 

variáveis, a partir da experiência atual, 



40 

retiram-se amostras através de um processo randõmico, 

obtendo-se assim, dados simulados como representativo da 

situação real. Este método pode ser utilizado para simular 

situações determinísticas e estocásticas. 

3.2. Metodologia 

Para o presente estudo será utilizado o método de 

simulação de Monte Carlo, por ser o mais simples e prático 

(NORONHA, 1987). Este modelo de simulação foi utilizado em 

diversos estudos entre eles os de NORONHA (1982); NEVES 

(1984); AZEVEDO FILHO & BELO (1984); SA (1985); AZEVEDO FILHO 

(1988). 

Essa técnica de simulação visa contorna� os 

problemas suscitados pela incerteza e consiste em simular 

variáveis préviamente selecionadas e, consecutivamente, 

calcular o indicador de rentabilidade. A partir da repetição 

desse processo, obtém-se uma distribuição de probabilidade 

desse indicador, permitindo a identificação do grau de risco 

di atividade analisada. Admite-se que as variáveis simuladas 

sejam aleatórias, podendo assumir diferentes valores 

associados às suas probabilidades. 

A seguir, apresenta-se, resumidamente, o método de 

simulação aplicado à análise de investimento desenvolvido 

originalmente por HERTZ (1964), e citado por NORONHA (1982). 
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Na análise de risco pelo método de Monte Carlo, 

atribui-se 

probabilidade 

ã variável selecionada uma distribuição de 

que é construída com base na experiência do 

empresário rural, do técnico e/ou pesquisador, ou de qualquer 

outro tomador de decisões. Usam-se estimativas subjetivas de 

probabilidades cuja validade tem sido pouco contestada, 

principalmente porque, pela sua natureza, os acontecimentos 

econõmicos apresentam normalmente uma certa heterogeneidade 

que nem sempre possibilita um cálculo objetivo da 

distribuição de probabilidade. Soma-se ainda o fato da 

utilização de probabilidade subjetiva melhorar o nível das 

informações disponíveis. Ao invés de se estimar apenas um 

ponto ou valor, estima-se intervalos de variação da variável 

em estudo (ANDERSON et alii, 1977). Assim, ao conjunto da 

variável associa-se a probabilidade de sua ocorrência nas 

condições reais do projeto. 

No passo seguinte, retira-se ao acaso um valor de 

cada uma das distribuições de probabilidades anteriormente 

obtidas. Novos valores são gerados e vão substituir os 

valores originais no fluxo de caixa do projeto. Estabelece-se 

por simulação, um novo projeto. Calcula-se posteriormente, 

uma medida de rentabilidade - no caso em estudo: payback, 

valor presente, taxa interna de retorno, relação benefício -

custo, custo total anualizado e custo unitário total, sobre o 

fluxo de caixa simulado. 

Repete-se esse processo tantas vezes quanto for 

necessário, obtendo-se a cada repetição um novo valor do 
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permite 

estabelecer uma distribuição de frequ�ncia. As estimativas 

deste indicador de rentabilidade, colocadas sob a forma de 

distribuição acumulativa de probabilidade, estabelecem 

indicações mais seguras sobre o grau de risco que o tomador

de decisão (empresário ou mesmo o governo) irá assumir, com

respeito ao investimento.

Em síntese, o indicador de rentabilidade passa a 

depender dos valores que assumem as variáveis de decisão 

(preço, custos, etc) do projeto, tornando-se assim uma 

variável aleatória. 

As variáveis aleatórias analisadas são: preço do 

mercado internacional e preço interno administrado. 

Na falta de informações sobre as distribuições de 

probabilidade das variáveis aleatórias, foi utilizada a 

distribuição triangular, por permitir uma boa flexibilidade 

quanto ao g-rau de assimetria, o que pode permitir uma

característica positiva para a estimação subjetiva da 

distribuição (ANDERSON et alii, 1977; NORONHA, 1982; NEVES 

(1984)*; AZEVEDO FILHO & ROSA BELO, 1984; NEVES e AZEVEDO 

FILHO (1985); SA, 1985). Esta distribuição é definida pelo 

valor mais provável ou moda (m) e pelos valores mínimos (ª) e 

máximo (h), assumidos pela variável x. Além disto, por 

definição de probabilidade: 

Prob {a <= x <= b} - 1 



F (x) 

Figura 1 

Foi 

a 

- Distribuição

(hipotética)

utilizado 

m 

de 

o 
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X 

b 

Probabilidade Triangular 

"software" 

* 

ALEAXPRJ o 

desenvolvimento desse Sistema para Simulação e Análise 

Econõmica de Projetos em Condições de Risco - (AZEVEDO FILHO, 

1988), tornou possível a análise de problemas complexos que 

envolvem variáveis aleatórias numa análise em condições de 

risco, através da técnica de simulação "Monte Carlo". Urna das 

contribuições do software é o conhecimento das condições de 

unicidades em projetos que usualmente seriam tidos como 

possuidores de múltiplas taxas de retorno. 

* Maiores detalhes: AZEVEDO FILHO , 1988. ALEAXPRJ ·· Sistema 

para SimulaQão e Análise Econômica de Projetos em CondiQões 

de Risco: Manual do Usuário. USP/PCP/CIAGRI - 1988 43p. 
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3.3. Análise da Rentabilidade em Condições de Risco de 

um Projeto de Investimento de Seringal Cultivado 

Em condições determinísticas, muitas das 

informações utilizadas para a elaboração dos fluxos de caixa 

dos projetos de investimentos de seringal cultivado, são 

estimativas dos valores (preços do produto e dos fatores, 

produtividade) que efetivamente ocorrerão ao longo dos vinte 

e oito anos do projeto. 

Essa diferença entre os valores previstos e os 

efetivamente ocorridos contribui para que o investidor faça 

uma seleção de projetos, diferente do que se conhecesse esses 

resultados "ex-post". Nenhum método possibilita um perfeito 

conhecimento "ex-ante" de todas as informações utilizadas 

para a formação dos fluxos de caixa de um projeto. 

Contudo, a técnica da simulação e alguns princípios 

de decisão em condições de risco, podem fornecer alguns 

subsídios óteis para incorporação explicita da incerteza no 

processo de avaliação de projetos. 

A partir do software desenvolvido por AZEVEDO FILHO 

(1988), o ALEAXPRJ(*) ("Sistema para Simulação e Análise

(*) Maior detalhamento do software, consultar AZEVEDO FILHO 

(1988) - Análise Econômica de Projetos: "Software" para 

Situações Deterministas e de Risco Envolvendo Simulação 

ESALQ/USP. 127 p. (Tese de Mestrado). 
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Econômica de Projetos Envolvendo Riscos"), desenvolvido em 

PASCAL (Turbo Pascal 3.0), para microcomputadores compatíveis 

com o IBM PC, é apresentada uma análise econômica de um 

projeto de investimentos em um dado sistema de produção de 

seringueira (aquisição de muda enxertada), em condições de 

risco, onde a variável aleatória foi o preço da borracha 

natural. Foi considerado apenas um sistema de produção 

(sistema de aquisição de muda), pois o mesmo prevalesce em 

todas as regiões de estudo (São José do Rio Preto, Marília e 

Triãngulo Mineiro). 

As variáveis que podem ser definidas pelo usuário 

no "ALEAXPRJ" 

natureza: em 

podem ser classificadas de acordo com sua 

exógena (quando definida externamente ao 

processo que está sendo simulado) ou endógena (quando 

definida internamente ao processo simulado); e, segundo sua 

definição ou não, em todos os períodos do projeto, em 

temporais (definidas para cada período considerado) ou 

constantes (definição dnica para todos os períodos 

considerados) , ( AZEVEDO FILHO, 1988). 

Para este sistema (versão 1.0), são previstos 5 

tipos diferentes de distribuições de probabilidade para as 

variáveis exógenas: normal, triangular, inteira (2 valores), 

uniforme e spike (valor constante com probabilidade 1,0). 

A análise é realizada considerando-se um horizonte 

de vinte e oito anos, onde são incorporadas restrições de 

preços no mercado interno (variável aleatória). 
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E sabido que tanto o preço regulador (estabelecido 

pelo governo), como o preço de c6mercializaçáo no mercado 

interno, são superiores aos preços praticados no mercado 

internacional. 

O subsídio estabelecido pelo governo brasileiro 

(SUDHEVEA/CNB) através da TORMB (Taxa de Organização e 

Regulamento do Mercado da Borracha). Tem como um dos 

objetivos equiparar o preço da borracha importada com o preço 

do mercado interno. 

3.4. Cenários Compreendidos 

3.4. 1. Primeiro Cenário 

Dois cenários foram estabelecidos para a análise de 

risco. Um primeiro cenário foi utilizada como variável 

exógena temporal a distribuição triangular para preços, onde 

a moda ou a média (m) é o preço da borracha vegetal no 

mercado interno. Este valor foi obtido a partir do uso de 

tendência histórica para evitar que mudanças não esperadas 

nos preços reais e na renda introduzam um nível indesejável 

de incerteza sobre o fluxo de benefícios e custos (CONTADOR, 

1981). Utilizando-se este procedimento, determinou-se o valor 

modal igual a US$ 2,49/kg de borracha seca correspondente ao 

valor médio das cotações do mercado interno da borracha 

vegetal brasileira GEB-1 - Granulado Escuro Brasileiro 1, 

mais comercializada a nível nacional. 
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Como nível mínimo na distribuição triangular, 

tomou-se o valor médio (período 1986 a 1988) das cotações do 

mercado internacional, US$ 0.87/kg borracha seca 

correspondente aos valores de SMR-10 - borracha vegetal

malasiana mais comercializada (Figura 2), segundo informações 

de técnicos da SUDHEVEA. Para o limite máximo admitiu-se -que 

os preços do quilo da borracha ao nível do produtor, seriam 

estimados em cerca de 20%, devido a um súbito aumento na 

demanda de elastômeros vegetais (US$ 3.00/Kg de borracha 

seca). 

Os da borracha vegetal no mercado 

internacional vêm subindo desde setembro do ano passado, em 

função da demanda crescente do produto para pneus e látex, 

matéria-prima para luvas e preservativos utilizados na 

prevenção da Aids, alcançando no mês de maio de 1988 um preço 

recorde de US$ 1.45/kg. A produção mundial de borracha 

natural neste ano, até março de 1988, apresentou um aumento 

de 3,2%, mas o consumo apresentou um aumento de 5,7%, com 

previsões de especialistas malasianos de que haverá aumento 

de preços nos próximos 2 meses, estimando-se um crescimento 

constante da demanda para a indústria de pneus, que consome 

70% da produção de borracha natural mundial (GAZETA 

MERCANTIL, maio 1988). 

Os dados básicos necessários para a formação do 

fluxo de caixa do projeto de investimento de 

cultivo nas regiões de São José do Rio Preto, 

seringal 

Marília 

de 

e
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Triãngulo Mineiro são originados das planilhas de custos de 

produção excluindo-se as remunerações à terra, à 

administração e reparos de benfeitorias (Capítulo 2). 

distribuições Para 

probabilidades 

determinam o 

a definição 

associadas às 

fluxo de caixa do 

das de 

diferentes variáveis que 

projeto, foram calculadas 

médias anualizadas para o sistema de produção aquisição de 

muda enxertada prevalecente nas três regiões. 

No Quadro 7 é apresentado uma sintese que no 

ALEAXPRJ representa o projeto de investimento de um seringal 

cultivado, com os valores monetários definidos em Cz$ de 

novembro de 1987. Os resultados das análises da simulação 

envolvendo risco estão apresentados no Apêndice 2 do estudo. 

As limitações apresentadas por AZEVEDO FILHO 

(1988), a que estão associados os indicadores de atratividade 

do projeto (Taxa Interna de Retorno, Payback Econômico, Valor 

Atual, Relação Benefício - Custo e Custo Total Anualizado), 

não impedem que o investidor possa utilizá-los para avaliação 

de projetos, a partir do conhecimento de aspectos associados 

aos mesmos como tempo de retorno do capital investido, valor 

atual dos resultados líquidos, valor relativo do retorno e 

outros, fornecendo indicadores mais precisos que contribuem 

no processo de tomada de decisão, onde a simples análise dos 

fluxos líquidos não revelaria tais aspectos. 

Para o caso específico da seringueira, o investidor 

pode conhecer as distribuições de probabilidade dos 
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indicadores de atratividade do projeto através do "software" 

ALEAXPRJ. Este calcula alguns momentos de suas distribuições 

come média e variãncia, e as respectivas probabilidades dos 

valores definidos posteriormente a realização do projeto. No 

caso particular deste cenário os valores dos indicadores 

definidos previamente foram: TIR = 0,12: VA= 308227; RBC -

1,00; PBE = 6 anos; CTA 387647,00 e custo unitário total = 

US$ 0.87/kg de borracha seca (Quadro 7). 

A análise do Quadro 8 (Sumário da Análise dos 

Indicadores/Variáveis), indica que o projeto de investimento 

na implantação, formação e explotação de seringal cultivado 

no sistema de aquisição de muda enxertada é atrativo ao 

investidor, como se verá a seguir. 
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Quadro 7 "Arquivo-Programa" na Linguagem "ALEAXPRJ" que 

representa o projeto de investimento de seringal 

cultivado pelo sistema de aquisição de 

enxertada. 

USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/MG Pag 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
1.415 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
4 3  
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 

••• Listagem do Arquivo B:IZABEL.PRJ • ••

Analise:Analise Econcmica do seringa! cultivado-SP/MG; 
Analista: Izabol Takitane; 
Simulacoes: 200; 
co: O .12; 
Periodos: 27; 
Data: 1/6/88; 
lroprime_prog: ligado; 

Variaveis Exo9enas Temporais 
prece: tr1argular[2.49,0.87,J.OOJ; 

Variaveis Exo9enas Constantes 
prod inicial: uniforme(226,944], 
prod-adulto: triangular[ll08,10J0,1182], 
custõ_anoum: triangular(42575,29724 ,5 1488), 
custo_anodois: triangular[5702,5395,6258), 
custo_anotres: triangular[5910,5277,6258], 
custo_anoq�atro: triangular[6475,5475,7�94], 
custo anoc1nco: -triangular[6475,5475,7394J, 
custo=anoseis: triangular[l.4574, 14135,15069.),
custo anosete: triangular(20483,l9819,21536J, 
custo=anooito: tr1angular[Jl590,29344,J5808], 
custo_anonove: triangular[29436,27979,32098J, 
custo anodez: triangular(29436,27979,32098], 
custo-adulto: triangular[J0843,29344,33568J, 
cambiÕ dolar: spikc(59.60J, 
investimento: triangular[4290J,37058,48748]: 

Variaveis Endogenas Temporais; 

Variaveis Endogenas Constantes 
producao atualizada, 
custo_unicario_total; 

Resultados[TIR:J:0.12, VA:3:308.227, RBC:3:1, PBE:3:6, CTA:3:387647, 
custo_unitario_total:J:0.87J: 

para t:-6 a 10 faca i 
beneficios(t]:-((t-5)/4)•prod-inicial•preco(t]•cambio_dolar 
l 

para t:=11 a 27 faca { 
beneficios[t]:=pr;:;d_adulto•preco(t]•cambio_dolar; 
) 

custos(O):• custo anoum+investimento: 
custos[l]:• custo-anodois; 
custos(2]:= custo-anotres; 
custos[JJ:- custo-anoquatro; 
custos(4]:• custo-anocinco; 
custos{5]:• custo-anoseis; 
custos[6):= custo-anosete; 
custos(?]:= custo=anooito: 

Indicadores; 

) . 

producao atualizada:-01 
para t:•6 a periodos faca { 

producao atualizada:=producao atualizada+ 
(t <-lO)*prod inlcial/((l�co)·t)+ 
(t > 9)•prod_ãdulto/((l+co) "t); 

l 
custo_unitario total:• (CTA/cambio_dolar)/producao_atuallzada; 

2 

----------------------------------------------
--------------------------------

••• Fim da Listagem ••• 
-----------------------------------------------------------------------------

-

muda 



Quadro 8 :Resultados sumarizados da análise econômica 

projeto de investimento de seringal cultivado 

condições de risco pelo software "ALEAXPRJ" 

USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/MG 

••••••• 1 - Identificacao da Analise ••••••• 

Nome do Analista 
Data da Definicao 
Arquivo-Programa 
custo de Oportunidade 
Simulacoes 

IZAIJEL TAKITANE 
: 1/6/88 
: B: IZAllEL. PRJ 

O. 120
200 

••••••• 2 - Estatísticas Gerais ******* 

llytos : 
Erros : 

Tempo de Proc. : 

100) 

o 
4:)2:32 

I.!11hns l 
Avluos : 
Data 

74 
o 

1/ 1/1980 

Pag 1 

******* 3 - Sumario da Analise dos Indicadores/Variaveis ******* 

Indic/Var (I) Media Desvio Padraü Limlte(L) P(I>L) N.S. 

TIR 0.196 0.021 0.120 l.OUO O 
VA 170650.322 46100.849 JOB.227 1.000 O 
RBC 1.672 0.185 1,000 1,000 O 
PBE 1).535 1.851 6.000 1.000 O 
CTA 254547,646 '6432.569 387647.000 0.000 O 

___ cUSTO_UNITARIO_TO'r _________ :.:.::�----------�.:.::: __________ �.:.���--=.:.���-----�-

52 

do 

em 

Foram realizados 200 simulações. O valor obtido 

para a Taxa Interna de Retorno de O, 196 é superior ao 

indicador da TIR apresentada por CONTADOR (1981) para as 

atividades relacionadas à "Agricultura e Criação Animal", em 

empresas privadas, estimada em 0,115, e desvio padrão de 

0,103. A probabilidade da TIR ser superior a 0,12 (taxa de 

desconto aceita como taxa mínima de atratividade) foi de 

1·,00, assegurando a viabilidade do projeto. 

Outros resultados mostram a atratividade do 

investimento como o valor atual dos fluxos líquidos, que e de 
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Cz$ 170.650,322 (US$ 2863.26), que seria a remuneração que o 

heveicultor deveria receber se fosse dado o direito da 

exploração do seringal durante 28 anos a uma outra pessoa. 

O indicador relaçào benefício-custo apresentou um 

valor de 1,67, demonstrando a atratividade do projeto. O pay

back econômico obtido é de 13,5 anos. 

A análise do � cenário indicou que, sob condições 

de risco, onde a variável aleatória foi o preço da borracha 

vegetal o investimento é atrativo. 

o governo brasileiro espera obter a 

suficiência na produção de borracha natural, 

auto

podendo 

inclusive gerar excedente para exportação, 

programas de incentivos PROBOR I, II e III. 

através dos 

Alcançada esta 

situação, é provável que os preços subsidiados do mercado 

interno passem a sofrer forte influência das cotações do 

mercado internacional, com tendência a uma queda nos preços 

internos, que se aproximariam dos verificados no mercado 

internacional. 

Caso isto ocorra estaria proporcionando uma outra 

análise que caracteriza o cenário seguinte. 

3.4.2. Segundo Cenário 

A segunda análise foi realizada, simulando uma 

queda dos preços no mercado brasileiro de borracha vegetal. E 

sabido que, ao atingir a auto-suficiência na produção de 

borracha natural, os preços subsidiados do mercado interno 



54 

sofrerão um decréscimo, procurando equiparar-se aos preços 

cotados no mercado internacional. 

Segundo a projeção realizada pela SUDHEVEA (1984), 

o país alcançaria sua auto-suficiência no início da década de

90, propiciando um excedente exportável de 6,9 mil t. pesô 

seco de borracha natural (Quadro 9). Revisões recentes 

baseadas nas produções provenientes dos PROBORs I e II 

("Programa de Incentivo à Produção de Borracha Natural"), 

transferem para o final da década de 90 a tão almejada auto

suficiência. 

No cenário 2, a variável exógena temporal preço foi 

considerada com uma distribuição triangular, onde a moda ou a 

média (m) é o valor médio das co·tações (período 1973-1983) de 

preços de borracha vegetal no mercado internacional, (US$ 

1. 10/Kg de borracha seca). O limite superior foi definido 

como sendo o valor médio dos preços internos de 

comercialização da borracha vegetal nacional GEB-1 Granulado 

Escuro Brasileiro - 1, na qual o heveicultor brasileiro 

avalia suas decisões, igual a US$ 2.49/kg de borracha seca. 
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9 - Projeção da Produção, Consumo, Importação e 

Exportação de Borracha Natural no Brasil. 1983-

1995 (1.000 t / peso seco). 

------------------------------------------------------------

ANO PRODUÇAO CONSUMO IMPORTAÇAO EXPORTAÇAO A/B 

(A) (B) (C) (D) 
----------------·-------------------------------------------

1983 33.4 68.0 29.6 0.49 

1984 34.3 75.0 40. 7 0.46 

1985 36.7 80.0 43.3 0.46 

1986 38.9 83.2 44.3 0.48 

1987 43.4 86.5 43.1 0.50 

1988 52.2 90.0 37.8 0.58 

1989 67.4 93.6 26.2 0.72 

1990 81. 3 · 99. 7 18.4 0.82 

1991 100.4 106.2 5.8 0.94 

1992 120.0 113. 1 6.9 1. 06

1993 136. 8 120. 4 16. 4 1. 14

1994 153. 4 128.2 25.2 1. 20

1995 176. 8 136.6 40.2 1.29 

Fonte: Sudhevea - Anuário Estatístico - 1984

Como valor mínimo tomou-se o valor US$ 0.87/kg de 

borracha seca, estimando uma queda nos preços do mercado 

interno, devido ao aumento da produção interna de borracha 

vegetal, gerando, inclusive, excedentes para exportação. 

----------------·-------------------------------------------
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Foi utilizado o mesmo fluxo de caixa da primeira 

simulação (sistema de produção por aquisição de muda 

enxertada) No Quadro 10 é apresentado o "arquivo-programa" 

representativo do projeto de investimento de um seringal 

cultivado. Os valores monetários estão definidos em Cz$ e US$ 

de nov de 1987. Os resultados estão dispostos no apêndice -2.
o 

Para este 2- cenário foram realizadas 200 

simulações. A análise do Quadro 11 (Sumário da Análise dos 

Indicadores/Variáveis), indicam que o projeto de investimento 

do seringal cultivado (sistema de aquisição de muda 

enxertada), sob análise de queda nos preços do produto, 

apresentam variações em relação à la. análise. 

O valor médio obtido para a TIR foi 0,144, com 

desvio padrão de 0,019. A probabilidade desta ser superior a 

O, 12 (taxa de desconto definida como taxa mínima de 

atratividade) foi de 0,855, revelando uma boa aceitabilidade 

do projeto. 

A relação beneficio/custo apresentou um valor de 

1,169, com um decréscimo de 34,13% em relação a análise 

anterior. Em ambos os casos foram maiores que um, signficando 

que para cada unidade monetária investida, o retorno do 

cap�tal durante o horizonte temporal é maior no tempo. Já o

pay-back apresenta um prazo para recuperação do investimento 

de 13,5 anos (la. situação) e de 18,5 anos (cenário 2). 
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Quadro 10: "Arquivo-Programa" na Linguagem "ALEAXPRJ" que 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
1:, 
14 
15 
16 
17 
18 

19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 

o projeto de investimento de representa 

cultivado 

enxertada. 

pelo sistema de aquisição 

Anal ise:Anal ise Econc�nica de 
Analista: lzabel Takitnne; 
Sirrulococs: 200; 
CO: O. i2; 
Período:.: 27; 
Dnta: 1/6/813; 
lmprime_prog: l içado; 

Seringa! Cultivndo·�P/HG; 

Varioveis EXOQCnas Te-noorais 
. preco: tr1ungulor[1.10,0.87,2.4�l; 

Vorioveis Exoacnas Constantes 
prod inic1al: uniformd226 9/,4) 
prO<(ndulto: tr\an,iulor(11Ó3

;.
1030

1
1182], 

custo_ünoun: trinr:igulür[l,257:, 297.:'4,51!.MJ, 
custo_nnodo1s: trrnng 1.dur(5702,5395,6?5e), 
cus to_onotrcs: t ri ur_1gul 11r [5q1 O, 'i277, 625�1 
cu:;to __ nnvquat 1·0: lrtllll:cJUlnr 161./5 l: 

'.,l./5
1.

75)4], 
custo nnocinco: triangulnr [6t. 75, :3415 t 5S-'4J 
custo=anoseis: trj.:mgLlur(1',57l,, 14135, 1506?), 
custo enosele: tr1angular[204B3,19819,21536J, 
custo=nnooi to: t ri angul er [31590, ;;9 .544, 351'-0<SJ, 
custo_anonove: triü.igular [29t.36�27979 320'71\J, 
custo_anodcz: triangulor(Z'll,36,r.7979,32095], 
custo ndul to: trillnriulnr UOIY,3,29Y,l,,335é,8J, 
canbi� drlnr: spike[59.60J 
investimento: triangular[4�903,37058,t.8/48]; 

Varit,veis Endogenas Temporais; 

Varioveis Endogcnas Constantes 
producao_atu�lizada

( custo_un1tar1o_toto; 

Rcsultados[TIR:3:0.12, VA:3:308.227, RBC:3:1, PBE:3:6, CTA:3:387647, 
custo_uni torio_ total: 3: O .87]; 

38 { 
39 para t:=6 a 10 foco { 
40 
41 
42 
43 
1.4 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
:;3 
54 

55 
56 
57 
58 
59 

60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 

69 
70 
71 

benef i e ios (tl :={( t· 5 )14 )*prod i ni ci al "prece [t] *canbio do lar ; 
) 

-

. - . 
paro t:�11 a 27 foco { 

bencficios{t) :ccprod odulto"prcco[t]*corrbio dolor; 
} 

- -

custos[OJ:= custo_anourn�investimento; 
custos(1J := custo nnodo1s; 
custos[2J:= custo-anotrcs; 
custos[3J:= custo-onoquntro; 
custos[4J :== custo-anocinco; 
custos[SJ := custo-·;:,noseis; 
custos(6]:= custo-anosctc; 
custos[7J:= custo-·,mooito; 
custos[BJ := custo on0novc; 
custos(9J := custo-,modez; 
custos(10J !" custü_adu[ to +investimento; 

pnra t:= 11 a 27 foco ( 
custos[t]:= custo_adulto; 
) 

Indicadores; 
producuo atual izndo:,,.O; 
poro t:=b a períodos facn ( 

} 

producno_otual i zada:=producao atualizada+ 
(t < 10)*prod inicinl/((1�co)·t)+ 
(t > 9)*pro<l_iidulto/((1+co)·t); 

72 }. 
73 

custo_unitorio_total:= (CTA/cambio_dolar)/producno_atualizada; 

74 

*** Fim da L istag,:-111 "** 

seringal 

de muda 
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Quadro 11: Resultados sumarizados da análise económica do 

projeto de investimento de seringal cultivado em 

condições de risco. 

USP/ClAGR!/ÃlEAXPRJ • Sin1Jlacao e Anolisc Economico de Proj. E.nvotvcndo Risco 

Projeto : ANALISE ECCNOMICA [)[ St:RINGAL CULT !Vi\DO-SP/HG 

••••••• 1 • idcntificacao da Analise **••••• 

)l<XT'.C do Analista !ZABEL TAKJTANE
Data da Definícoo : l/6/ü8 
Arquivo·Progronm : 6:IZADEL.PRJ 
Custo de Oportunidade : 0.120 
Simulacocs : 200 

••••••• 2 · Estatisticos Gerais ••••*** 

Bytes : 1833 linhas : 74 
Erros : O Avisos : O 

Tempo de Proc. : 2:51:51 Data : 22/6/1988 
.------------------------------·---------------------�---- --- - --

••••••• 3 • St..mario da Analise dos lndicodores/Variavcis .... , .. 

· 1ndic/Var (1) Media Desvio P,i'd,ao Limite(l) P(l>l) N.S. 

TIR 0.144 0.019 0.120 0.855 O 
VA 42927.01,5 ?;l,18i.59l 305.227 0.855 O 
RBC L 169 0.136 LCOO 0.855 O 
PBE 18.570 3.572 6.000 1.000 28 
ClA 254275.4132 6529.653 387647 .000 0.000 O . 
CUSTO_UNITARJ0_1Gl 1.108 0.105 0.8/0 1.0DO O 

------------·---------------------------------------------·--------------------

O custo total anualizado (CTA) ou valor presente 

dos investimentos mede o montante de recursos envolvidos no 

investimento global necessário ao projeto. O valor obtido foi 

de Cz$ 254275,48 (US$ 4266.37) e o custo unitário (em kg de 

borracha seca) é de US$ 1. 108/Kg de borracha seca. 

Os indicadores Taxa Interna de Retorno (TIR), 

Valor Atual (VA), Relação Benefício Custo (RBC) e Payback 

Econômico (PBE) apresentam probabilidade de 0,855 desses 

indicadores situarem-se acima dos limites propostos, 

demonstrando uma boa aceitabilidade do projeto. 



59 

As análises indicaram que, sob condição de risco, 

onde a variável aleatória foram os preços da borracha 

vegetal, o investimento é atrativo, mesmo considerando a 

queda dos preços no mercado interno, em relação ã cotação dos 

preços de borracha vegetal no mercado internacional. Neste 

caso a simulação estaria incluindo a auto-suficiência na 

produção e a geração de excedentes exportáveis, com o preço 

modal estabelecido em US$ 1. 10. 
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4. CONCLUSOES

o presente estudo procedeu a uma avaliação 

econômica dos seringais cultivados em regiões do Planalto 

Paulista e do Triângulo Mineiro. 

Comparando os custos de produção do produto à taxa 

de desconto de 12 % a.a. concluiu-se que os heveicultores 

dessas regiões estão obtendo um ganho real, uma vez que os 

preços internos estavam cotados a US$ 2.48 e o custo médio 

de produção do kg de borracha seca para os seis sistemas de 

produção analisado foi de US$ 1.38 (nov. de 1987). 

Entretanto, esta situação de preços internos 

administrados não deverá persistir a médio-prazo, ainda mais 

se for alcançada a autosuficiência do país em borracha 

vegetal ao final da década de 90. 
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A partir dessa etapa, estima-se que o preço do 

produto nacional deverá competir com os preços vigentes no 

mercado internacional, que no mês de maio de 1988 apresentava 

um preço de comercialização 40 % menor que o preço do

produto brasileiro. 

Assim, a perspectiva de preço quanto ao mercado 

futuro da borracha vegetal brasileira é incerta, sendo que o 

produtor interessado em investir na seringueira deverá tomar 

cuidado com análises comparativas de preços observados apenas 

no mercado internç, pois os retornos proporcionados 

atualmente poderão não se realizar à medida que o país 

tornar-se autosuficiente. 

Na análise econômica sob condições de risco do 

projeto de investimento da implantação de seringal cultivado, 

pelo sistema de aquisição de muda, a variável preço foi 

considerada aleatória para uma distribuição triângular. Foram 

realizadas duas análises, simulando inicialmente um aumento 
o 

(1- Cenário) e posteriomente uma queda (2 Cenário) nos 

preços da borracha vegetal brasileira, respectivamente. Os 

limites para a primeira análise foram definidos como sendo 

valor médio da cotação da borracha vegetal no mercado 

internacional (inferior), preço atual em que o heveicultor 

brasileiro toma as decisões (preço médio do mercado interno 

de comercialização, valor modal) e um preço acima deste, 

simulando que um aumento na demanda de elastômeros provocaria 

uma variação de 21 % no preço do produto (superior). 
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Na segunda análise os limites estabelecidos foram: 

o valor médio da borracha vegetal no mercado internacional

(moda), preço da borracha no mercado interno (superior) e uma 

estimativa de que, ao alcançar a auto-sufici�ncia, esses 

preços sofreriam um decréscimo até US$ 0.87/kg de borracha 

seca (valor inferior). 

Após a realização de 200 simulações e estabelecidos 

os limites mínimos de atratividade do projeto, concluiu-se 

que nas 2 condições analisadas, o investimento é viável. 

As médias das Taxas Internas de Retorno foram 

estimadas em O. 196 e 0,144 respectivamente na la. e 2a. 

análises, com probabilidades iguais a 1,00 e 0,855 dessa taxa 

ser superior a O. 12 (considerado como custo de oportunidade 

do capital próprio). A relação benefício-custo médio foi de 

1,672 e 1,169 respectivamente. As médias do custo unitário 

total (US$/kg de borracha seca) foram de US$ 1. 11 e US$ 

1. 108, com a probabilidade igual a 1 desse custo unitário ser

maior que US$ 0.87/kg de borracha seca, que foi o valor médio 

da cotação da borracha vegetal no mercado internacional para 

valores de novembro de 1987. O prazo de recuperação do 

capital (Payback) foram de 13,5 e 18,5 anos respectivamente. 

A análise de rentabilidade sob condições de risco 

possibilita ao tomador de decisão uma avaliação "ex-ante" do 

projeto de investimen�o para a implantação, formação e 

exploração de um seringal cultivado. 

A partir dos resultados obtidos nesse estudo, 
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conclui-se que a implantação de projetos de investimentos na 

cultura de seringueira, nos estados de São Paulo e Minas 

Gerais, demonstram ser compensatórios, mesmo a preços 

nacionais declinantes. 

Isto é consequência principalmente da introdução de 

cultivo racional da seringueira nessas regiões, onde as 

técnicas adequadas acarretam a obtenção dos altos níveis de 

produtividade verificados nas novas áreas de seringais 

cultivados. 

Como suge$tão para outros estudos poder-se-ia 

analisar os investimentos e a possível redução dos custos 

iniciais, com a incorporação de · culturas intercalares à 

seringueira. 

Trabalhos indicando a viabilidade técnica da 

consorciação são encontrados em FANCELLI (1984 1 1986), onde, o 

autor sugere a inclusão da consorciação de culturas 

intercalares (anuais) à seringueira como prática rotineira 

para os heveicultores paulistas, permitindo a redução dos 

custos de implantação do seringal. 

A partir do presente estudo, poder-se-iam realizar 

também análises econõnomicas em condições de risco, simulando 

variações nos custos de produção e/ou produtividade. 
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APENDICE 1 

CUSTOS DE PRODUÇAO: MATRIZES DOS SISTEMAS DE PRODUÇAO DE 

SERINGAL CULTIVADO 



CIUA□i,.·o OlA- C,:,,;;.f1:::1..-nt.o::, T.Qcn1ço"'I " Pr,i;,co� d�� P-1!1+-or-�� "" Pl'"'oduc�o (ncv. !982) 

p�.a, p..-r-1odo� ri<> 1 rr,p l .ont�c�o. fol'"'m�-=�o o m�ntJf'GnC'!IO .jg ! ''ª da cultul'"'a 

do> �04"'1ngutl1r·a. polo �1::toma dQ pr-oduc-�o po.- F'or-m"!lc�o ºº P,;,rt�-,on)<'##r-to .

En-.:ort.1a no Compt;1 - F"'•)l.eO do> s�o Jo�Q do Rio Pr-c;i,to - SP 

I T E M UNIDADE PPECD RN0-01 AN0-02 f'N0-03 AN0-04 ANO-OS �N0-06 AN0-07 A"0-08 AN0-09 •1tl(;-·l0 rlN0-11 H!líJ-12 AM0-13 FH·l0-1o<.! f-lM0-15 F1r�!)- I E:, f1U0-1 / 11r,t,- LU tt!◄O-LS ,•r·iG-_v r'H·iíJ-...:.1 Hf11J-.:.:.: .-ttl!)-2"'."J �,�,r' . �-:-; dNO�.:.& . ,•·: - ·, .. �!l lrJ-- . .-:1 

·?P.M :r,ROO� 
<.,;�_._;r-,:• C:::.: G .. •rrr.·n.l!-::lO'"'' d,�h �10 o. 18 

1JI 1JF.'IRO 
8r-ac.a,:,, Gre.di;,acao .. ColagQ«I d/t 2352 ◄.2 

d/h 210 0.1 

INSUMOS 
3gni,;.,ntg.::,: �g 80 7 

: -.lc�r-10 dolomit1co kg 1.8 56 

r-1,:iubo Formul. (cobv,-t.) kg 116 30 

For-m1cid.a (i.5c,o) kg 32 1 

.::ir;-EPARO ºº SOLO 
,-=i,..--,c,oo d/t 27"32 0.39 

;,-,d,.._.,,r:::'!I•:) Plil:5.ed.c d/t 2530 0.31 

CJr--..·� d<> Niv.:.,l " Sulc.ac�o d/t 2340 O.<I 

d/h 210 0.32 

Sulc.eca-o d/t 2340 0.1 

d/h 2"10 0.1 

?LRtffIO !JO PORTA ENXERTO 

:''!.!::rc.:,c�o C.:i:!: Covas d/h 210 1.23 

,.:ovg,,3rn,;,nto d/h 210 1.23 

-=ioubac.!IO no plantio d/h 210 o. 7 

':'"r-an�port,_, " Oi:s-tr. d,. Muda:s d/t 1910 0.2<1 

d/h 210 0.39 

Pl-.antio d/h 210 2.◄2 

l<C1olantio (15�) d/h .210' 0.25 

"!"'P.ATOS CULTURAIS CCA1JAL0) 
P-.;,'1�.'.5 d/t 2100 1 

:=!d•�□. em Cob,;;,rtUf""'a d/h 210 0,6 

,:-�plr1!1 n._.canica d/t 2320 0.94 

C�D•na M.enual d/h 210 4.6 

Comb-!ltQ .. Formigo d/h 210 0.6 

ENXERTIA 
'í_r!ln�p d" BorbuiM::s d/t 1910 o. 19 

En�,;;,rt1a d/h 210 2. 72 

�;;,.qnXQr-tia d/h 210 0.26 

Q,;,.5,a,n,"!lr-. CortQ do p.QHXQl'"'tO d/h 210 o. 74 

Pr,::rc. porta ..,,..:,c-�r---=.o e/ pla:tico d/h 210 2.2 

... PATOS CULTURAIS !_M. ENXERTAORS) 
qd,Jb. Cob�rtur.ai d/h 210 0.68 0.68 0.68 0.57 0.57 Q.57 0.57 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

(..!)ptna M._,c.-�n1ca d/t 2320 0.76 o. 76 o. 76 o. 76 0.76 o. 76 o. 76 0.55 0.55 0.55 o.ss 0.55 0.55 0.55 0.55 0.55 0.55 0.55 0.55 0.55 0.55 0.55 0.55 0.5:: 0.55 0.55 0.55 0.55 

Capina M.!llnuail d/h 210 4.1 .:t.! 4, l 4. 1 4.1 4. 1 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Qg:sbr-ot.o d/h 210 J.2 1.2 0.86 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o Q o o o o 

Cc.,mo,=itQ .. Formig.e d/h 210 0.6 0.6 0.6 0.6 0.6 0.6 0.6 0,6 0.6 0.6 0.6 0.6 0.6 0.6 0.6 0.6 0.6 0.6 0.6 o.6 0.6 0.6 0.6 O.ó 0.6 0.6 0.6 0.6 

Poda do Pontg1ro d/h 210 0.22 0.22 o D o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Cor�mQnto d/h 210 o o o o o o o 3. 75 3. 75 3. 75 3. 75' 3.75 3. 75 3. 75 3. 75 3. 75 3. 75 3.75 3.75 3. 75 3. ?5 3.75 3. 75 3.�5 3. 75 3.75 3. 75 3.75 

INSUMOS 
Sulf,!!lto do Amonia kg 9.5 40 68 68 68 88 89 89 o o o o o o o o o o o o o o o o •J o o o o 

:5ucg,l'"'fo::fato :s-implQS kg 9.45 70 116 116 126 126 126 126 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Clor,;,to ÓQ Pota:=i:s10 kg 11.75 20 30 30 40 40 40 40 o o o o o o o o o o o o o o o· o o o o o o 

Borbulhas (v,!n-4:s) m 70 30 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Fita Pla:stica kg 200 1 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Form1.c1da (isca) kg 32 3.<I 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3_.q 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3-4 .3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 3.4 

SANGRIA 
""l�o-dCw<-obra d/h 210 o o o o o 32 60 117 110 110 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 ·.17 ! 17 117 117 117 117 !.17 :i 17 

:;:ou I PAMéNTOS 
C.!!,..,.;1,C-!1.5 Pl&::stic� u 5 o o o o o 100 200 400 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 :30 80 80 HO 80 80 30 so 

9ts!l� u 2 o o o o o 100 200 400 80 80 ao· ea 80 80 so 80 80 ao 80 80 ao 80 80 80 ao ao 80 êG 

-=�o::.e 'jGibong) 353 o o o o o 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Pvdt"-'!t d� i-1,nol&r"" u 80 o o o o o 1 1 1 l 1 1 ! l 1 1 ! 1 1 1 1 t 1 t t ! 1 

=:,·a1 jQ Pl��t,r:::o u 330 o o o o o 2 4 8 8 a 8 8 9 8 8 8 8 8 8 8 a 9 3 8 8 8 a 

T �rn:;,-,r c200 Kg) ,.J 31)6 o o o o o 1 2 5 5 5 s 5 5 s 5 s 5 5 5 s 5 5 5 5 5 5 5 

'•fl.•)r"': -,ço l 13. 12 o o o o o 16 "º 85 as 85 as 85 85 8 5  BS 85 85 :35 85 8 5  35 'lS 85 :-:15 85 8� 85 as 

•1�01u•n�!J " 1. mp l 1.ll'lq,nta� CzS l 50933.6 u o o o o a o o J �8663. 64 o o '1 ,) •J o o o o ,J o o o o 

rlO!"!. /E"'ENF. /MAO./TE:RRA 
.-!,jrn 1 n 1 !!-tre,:-,0 h/� 2�19.23 1 l 1 l l ! 1 1 1 l 1 1 ! t 1 1 t ! 1 1 t 1 t 

, :.�5"' dg t.íí•üf'"riP(J.Odo •,.J J0923.13 1 Q o o o o o o o o o o o o j o o J e ,J o o o o o o D 

?Qp�ro d� 8�nfglt.Ol""i8 (:zS 1 19-46. 16 1946. lb !946. 16 194Ei.16 !.94Õ. 16 19'""16. 16 1 '?.:16.16 1�46. 16 t9"'-16. 16 � ';1�6. 16 1'346.16 1946.16 1946. lb 1'946.16 1946. : s 19-45. 16 19--16. IS 1c.i-;..,__ 16 19..::ic:,. ló :·Jo.16. 1€. 19...:i,:. 16 J ,.,.:l.:.,. l6 t9..::if:.. 16 ; ,:;�1.::_. Ih l':ioeli::, _ lc :·:i.e.�. 16 1• -1..::16. :6 

;;::,grwun�.---,çeo .. Terr""s CzS .:'.67-=l.92 267�. 92 26(4. ')2 ::!674.92 267""- 92 2674.92 2':.,74. 92 ::67.d.92 :::,E,;'-o::i. r;12 -;�;,�. �2 :'6744 92 ._'hf-4. 92 2674.92 21:::,74_q2 .:.t.:,?4. ;2 .26?4. 9:.:' :267�.92 ._s;-,·1. �2 ;:b,-••L '-?� >.:,?4. ?2 :6?�:.�L ,. -�. --;.2 ..::E:-(�J. 3� :·F .. '.J. ·;2 :_t,;--o.f.'3:: =�'."' -4.92 2S74.°'.l2 

. 72 , 
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do �r...r1r,,;i•J"'1rl'I. �,...-ln :tt=.t�rr.a dlôt prc.d,.J..-.õo pr.1r Form-'!IG�ó d;;, Port.õ-i.rn;.rc.rtô =., 
E.;,,...1,,.-1 i.ei rio t_brupo - R'-,;JHtO ,j°" Sao Jo:-. do P.10 Pn,t_o - SP 

I T E M 

-:;ErrHUftOL:P. 

IJN l OAOE PPECO p,r m-o 1 AN0-02 íiNO -U"3 ftNl)-0"1 HN0-0� ftr-.lO-Ot; f1N0-07 FIM0-08 flMO-rn 

: ·,- .,,.r,-�r r, ,Jo G..-r'l'lir,ador" 
·:"-Lll:-1 UTAL 

.'l'Jf:'IPO· 

,., ... �c-!l"O, ,:.-r.ed,;,,3cao o C<sloga,• 

sua-rei TAL 

:NSUMOS 
J..,,m1;,,nlv:, 
r:-�lC-'lr'lO dolomitico 
!-1,-hJ::.io For,oul. Ceob�;n'""t.) 
Fc,..-1111•.:id� (i:sco) 
SI.IS-TOTAL 

F'J:•EPARO DO SOLO 
ir,!t•:.�o 

t:.-�d9-"'lCõO Pc;,:soda 
,:urv-� d,;. Nivql o Sulc.eicoO 

Sulc.�coo 

SUB-TOTAL 

PLANTIO 
r�,"lrt.:ocao da:s Cov,a:9 
C.:..vc;..:,m,..nto 
HdrJb�c?.'Jo no plantio 
Tr,3n:sport� e 01s-tr. d,;, Mudd:s 

Plantio 
R,;;>pl�nt.io (15;,;:) 
SUB-TOTAL 

fPATOS CULTURAIS 

?.;,g.ss 
F.d:--'b- qm Cob,..rtura 
C<:1pina M..,c-:inica 
C.t1pi'1-:'!11 rfanu-!!l 
S.:.i,;,oat._. a Formiga 
SU8-TOTAL 

ENXERTIA 
Tr-!Jn:s-p d,;, Borbulhaz 
Enx.;,r·tia 
RQ<?r.xqrt.io 
�,;:,:5.:1,no:?ir. Cortei" do p . ..,r,x,;,rto 
Pr-,.Jt. ?Crt.a 1;>nic:,;-r-to ,;;/ platico 
SUB-TOTAL 

TRATOS CULTURAIS 

ML!ub. Cob,;,rtura 
Cup ina MGOcenico 
C-:,p ina Manual 
C,,;.�t:irot.a 
Co,:ib-�t,;, � Formigo 
Poda do Por"ltGoiro 
C.:):-c;,.�,ng,nto 
S: 1_13-TOTAL 

INSUMOS 
Sulf�to d"' Amonia 
S'uo,,;.rios-foto ::,impl11;os 
C. l or,;, t.o dg, Pot.!!l::i.s i o 
Sorbulhe::; (v.�r,a::5) 
F1t.?t Pl.e!'tiea 
Formicida ( isca) 
'.::JS-TOTAL 

SANGRIA 
M-oo--d..,-obra 
SU5-TOTAL 

E•:JUIPAMENTOS 

C�n�ca::, Pl�:!:'.ticas 
81.,=.o::, 
F..:,c..!11 (jCl'lon-3) 
P._,,:Jr-3 dQ Amol-er 
e,,'!l\d.., Pl-o:zt.-ico 
T-=,..,.bor (200 Kg) 
Hmoniac� 
!1�q•Jina5 &i' implomunto::, 
SL:8-TOTAL 

i;oM. /BEMF. /f":RCI. /TEf<RA 
8d,,1ini:s-tr-oc:,.,_o 
C�:t.-� de;. Einpr,;,C!�do 
Prç,:,�ro iç,, 8,;;,;1f�itoria 
,...-,;;,mun,.;,r.:,c-oo •a T,;,rra 
SUB·- roTAL 

d/h 

d/t 
d/h 

kg 
kg 
kg 
kg 

d/t 
d/t 
d/t 
d/h 
d/t. 
d/h 

d/h 
d/h 
d/h 
d/t 
d/h 
d/h 
d/h 

d/t 
d/h 
d/t 
d/h 
d/h 

d/t 
d/h 
d/h 
d/h 
d/h 

d/h 
d/"i:. 
d/h 
d/h 
d/h 
d/h 
d/h 

kg 
kg 
kg 
,n 
kg 
kg 

d/h 

u 
u 

u 
u 
u 
u 
l 
CzS 

h/a 
u 
Czs 
CzS 

210 37.8 
37.0 

2352 9,97.E:. 4 
210 21 

EIO 
1.8 
116 

32 

2732 
2530 
2:S40 

:10 
23�0 

210 

210 
210 
210 

1910 
210 
210 
210· 

2100 
210 

2320 
210 
210 

1910 
210 
210 
210 
210 

210 
2320 

210 
210 
210 
210 
210 

9.5 
9.45 

11.75 
70 

200 
32 

210 

5 
2 

353 
80 

330 
306 

13.92 

l 

9899. ◄ 

560 
100.8 

3480 
32 

4172.8 

1038. 16 
704.3 

936 
67.2 

234 
21 

3080.66 

258.3 
258.9 

147 
458.4 

79.8 
508.2 

52.5 
1762.5 

2100 
126 

2180.8 
966 
126 

5498.8 

343.8 
571.2 

54.6 
155.4 

462 
1587 

142.8 
1763.Z 

861 
252 
126 

46.2 
o 

3191.2 

360 
661.5 

23S 
2100 

200 
108.8 

3685.3 

o 
o 

o 
e, 
o 
o 
o 
o 
o 

S0833.6 
50833.6 

2919. 23 291 •i. 23 
389.23. 13 3,3923_ 13 

l L':'l46.16 
2674.92 

46�63.44 

o. 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

1-42.8 
1763.2 

861 
252 
126 

46.2 
o 

3191.2 

646 
1096.2 

352.5 
o 
o 

108.8 
2203.5 

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

2919.23 
o 

1946-16 
�674. 92 
-;'540- ;11 

o 
o 

o 
o 
D 

o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

142.8 
1763.2 

861 
180.6 

126 
o 
o 

3073.6 

646 
1096.2 

352.5 
o 
o 

108.8 
2203.5 

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

2'.:H9.23 
o 

19-IE.. 16 
2674. 9:? 
7'5•10.31 

o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
D 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o· 
o 

119.7 
1763.2 

861 
o 

126 
o 
o 

2869.9 

836 
1190. 7 

470 
o 
o 

100.0 
2605.5 

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

2919.23 
o 

1946.16 
267�.92 
75-10.31 

o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
·O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

119.7 
1763.2 

861. 
o 

126 
o 
o 

2869.9 

836 
1190. 7 

470 
o 
o 

108.9 
2605.5 

o 
o 

o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

1!9.7 
1763.2 

861 
o 

126 
o 
o 

2869. 9 

836 
1190. 7 

470 
o 
o 

108.8 
2605.5 

6720 
6720 

O 500 
O 200 
O- 353 
O 90 
o e.e.o

O 3v6 
O 222. 72 
o o 
O 2321.72 

2919.23 
o 

1946.16 
::Gi"-4.92 
7540.31 

2919.23 
o 

1946.16 
2674. 92 
75-40.31 

o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
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�· .. p.:rr-o d..- B�nf"qi.tori<S 
1- •·•n•Jn,;,r-!lc.�o ... T...,.rr--!3 
•. .-... ,no..n,or"!IC.!,,O ... T,;,rr� 
·:,IJ3-TOTAL 

FLUXO ANIJPL CCz:/H�) 

f'POOUTIVlDAOE ANUAL (l.L�t.,,dH.e> 

UNlOAOC: PPECO HNIJ-01 F-N0-02 

d/h 210 o o 

o o 

d/l 2352 o o 

d/h 210 o o 

o o 

kg 80 o o 

kg 1.8 o o 

kg 116 o o 

kg 32 o o 

o o 

d/t 2732 98:3.52 o 

d/t 2530 733. 7 o 

d/t 2340 1053 o 

d/h 210 79.9 o 

d/t 23�0 351 o 

d/h 210 21 o 

3222.02 o 

d/h 210 S16.6 o 

d/h 210 121.8 o 

d/t 1910 725.8 o 

d/h 210 231 o 

d/h 21cr ..:i□3.2 o 

d/h 210 39.9 o 

2038.3 o 

d/t 2100 o o 

d/h 210 o o 

d/t 2320 o o 

d/h 210 o o 

d/h 210 o o 

o o 

d/t 1910 o o 

d/h :ZlO o o 

d/h 210 o o 

d/h 210 o a 

d/h 210 o o 

o o 

d/t 2100 2100 o 

d/h 210 121.8 105 
d/t 2320 2064.8 1508 
d/h 210 1344 980. 7 
d/h 210 125 126 
d/h 210 a 273 
d/h 210 o 58.8 
d/h 210 o o 

57S6.6 3051. 5 

u 48.47 24235 o 

kg 9.5 608 1035.5 
kg 9.45 111s: 1 1956.15 
kg 11. 75 39'3.S 822-5
kg 32 108.8 108.8 

26..::i6b.4 3922. 95 

d/h 210 o o 

o o 

5 o o 

2 o o 

353 o o 

80 o o 

u 330 o o 

u 306 o o 

1 13-92 o o 

CzS 1 50833.6 o 

50833.6 o 

h/-o 2919.23 1'?119.23 2919.23 
u 389:23. 13 3;;:1•;:1.,�3.13 o 
C.:::t 1 J'"l.-l/;:'.16 l�--1'.6. 1b 
C.:::i l .:6;'-1. 92 2674. 92 
Cz$ 1 ,J o 

"'-16--163.44 75-10.31 

134780. 3 1---151-tf. 76 

o o 

h.is .Ja .-::.•..1ltur"'.i, 
p,..."" .. ·º /'";.P - S1=-'tVlft.!) do 

Arm-03 HN0-04 ArlfJ-05 RNrJ-06 AN0-07' AN0-08 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o " o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

105 77. 7 77. 7 77. 7 77.7 o 

1508 1508 1508 1508 1508 1020.8 
980. 7 98G. 7 990. 7 980. 7 980.7 o 

126 126 126 126 126 126 

189 o o o o o 

o o o o o o 

o o o o o 966 
2908. 7 2692.4 2692.4 2692. 4 2692.4 2112.8 

o o o o o o 

1035-5 o G o 1035.5 o 

1956.15 o o o 19:"6.15 o 

822.5 o o o 822.5 o 

108.;3 108.8 108.8 108.8 1013.0 108.8 
3922. 95 108 .. 8 108.8 100.a 3922.95 100.a 

o o o 6720 12180 24570 

o o o 6720 12180 24570 

o o o 500 1000 2000 
o o o 200 400 800 
o o o 3S3 353 ;'06 
o o o 80 80 80 
o o o 660 1320 2640 
o o o 306 E-1:Z 1530 
o o o 292.32 584.64 1183.2 
o o � o o o 

o o o 2391. 32 4349.64 8933.2 

2919 • .:!3 2919.23 2919.23 2919.23 2919.23 �919.2.3 
o o o o o o 

1946. 16 19�6.16 1946.16 1946.16 1946.16 1946.16 
�674. 92 2674.'32 267�. 92 267.i.92 2674.92 2674. 92 

o o o o o o 

75---10.31 7540. 31 7540. 31 7540. 31 75-40 • .:fl 7540.31 

14371.96 10341.Sl 10341.51 19452.83 30685�3 «:13271.11 

o o o o 883. 33 2950 

AN0-09 AM0-11 AN0-12 AN0-13 RN0-14 AN0-15 AN0-16 AN0-17 AN0-18 FIN0-19 RH0-20 P.N0-21 FtNIJ-22 HN0-23 AN0-2◄ flflQ-.25 AN0-26 AN0-27 AN0-28 TOTAL 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o " o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o e o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

·O o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o e o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o · O o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o ·o o o o o o o o o e 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 3222.02 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o a o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o ·
º o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 2038.3 

o o o o o o o o o o o · o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

1020.8 1020.a 1020.a 1020.0 1020.0 1020.e 1020.a 1020.8 1020.a 1020.8 1020.a 1020.0 1020.8 1020.8 1020.a 1020.a 1020.8 1020.8 1020.0 

o o o o o o o o o o o o o o o e o o. o 

126 126 126 126 126 126 126 126 126 126 126 126 126 126 126 126 126 126 126 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

966 966 966 966 966 966 966 966 966 966 966 966 966 966 966 966 966 966 966 

2112.8 2112.8 2112.8 2112.a 21 -12.8 2112.a 2112. a 2112.8 2112.a 2112.8 2112. a 2112.8 2112.8 2112.e 2112.a 2112.a 2112.8 2112.B 2112.8 66855.2 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

108.8 -1013.8 108.8 109.8 108.8 108.8 108.8 100.a 109.8 108.8 108.8 108.8 108.8 108.8 108.El 108.8 108.B 108 .. 8 108.8 

108.B 108.8 108.8 108.S 108.8 108.8 100_9 108.8 108.S 108.8 108.B 108.8 108.8 108.8 108.8 108 .. 8 108.8 108.8 108.8 olf08"16 .. �S 

23100 24157-0 24570 24570 2..:i570 24570 24570 24570 24570 24570 24570 24570 24570 24570 24570 24570 24570 24570 24570. 

23100 24570 24570 24570 24570 24S70 24570 24570 2..:i:S70 24570 24570 24570 24570 24570 2..::iS70 24570 2457C 24i570 24570 531930 

400 400 400 400 400· 400 400 400 -soo 400 400 •,00 400 400 400 400 400 400 400 

160 160 160 160 160 160 160 160 150 160 1"60 160 16G 160 160 160 160 160 160 

706 706 706 706 705 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 70� 706 706 706 

80 80 80 80 80 80 ao 80 ao 80 80 80 80 80 80 80 BC 80 80 

26-40 2640 2640 2640 2640 2640 2640 2640 26"'() 2640 26..::iO 2640 2640 2640 2640 21540 2640 2640 2640 

1S30 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 153CI 1530 1530 1530 1530 1530 1530 

1183. 2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183 .. 2 1183 .. 2 1183.2 1183.2 1183 .. 2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 ll"e3 • .2 1183.2 1193.2 

o 38663.6..q o o o o o o o o o o o o o o o o o 

669'3.2 45362.8◄ 6699.2 6699.2 669'3.2 6699.2 6699.2 6699.2 6699.2 6699 .. 2 6699 .. 2 6699.2 6699.2 6699.2 6699.2 6699.2 6699.2 6699. 2 6699. 2 239161.◄ 

291':'.23 2919.23 2919 .. 23 2919.23 2919.23 2919.23 2919.23 2919.23 2919.23 2919.23 2919-23 2919. 23 2919.23 2919.23 291'51.23 2919.23 .2919.23 2'319.23 29.19.23 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

l'J-46. 16 1'346 .. 16 1946.16 1946.16 1946 .. 16 1946.16 1946. 16 1946 .. 16 1946.16 1946.16 1946. 16 1946.16 1946. lb 1946.16 1946.16 19�6.16 194i6.16 1946.16 1946. 16 

:26;"4. 92 :?674.92 2674.9.2 2674. 92 2674.92 2674. 92 267..::i.92 2674.92 2674.92 2674.92 2674.9:::! �674. 92 2674.92 2674. 92 2674.92 2674.92 :2674.';,2 2674. 92 2674. 92 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

i"S••hJ. 31 ;-540.31 75'10.31 7S40.31 7540.31 i"540.31 7540.31 75.qo.a1 7540. 31 7540.31 7S40. 31 75.::i0.31 7540. 31 7540. 31 7S40. 3l ?'540 .. 31 754i0.31 ?540. 31 7540.31 250051. 81 

39561. 11 ?'"i69-4-7S ◄1031.11 41031.11 41031.11 41031. 11 41031.11 '"11031.11 '41031.11 41031.11 -41031.11 41031.11 41031. 11 41031.11 41031-11 �1031.11 41031.11 41031.11 ""'11031. 11 1134105. te 

3333.33 3666.6? 3666.67 3666.67 3666.67 3666.67 3666.67 3666.67 3666.6"7 3666.67 3666.67 3666.67 3666.67 3666.6? 3666.-67 3,;5&.67 3666-67 3666.6? o 

o 

. 76 , 



,77, 

C,UAl&-0 3S,--....·1LC•P. f'RE".SEHTE 00 F'lJ..r,-<0 OE ocsn=.:A. ºº FLUXO OE P5:'0(11JCftU E OJSTO POR LITP'O OE 

OF!.C.ONro ítLTÉYUr"Hl'Jí,S - t10u1src,o oc "UOA .E�ERff'l(JA - s,--1.) JOSE' 00 RIO PPETO 

Vut..O� PP( e.ENTE 
lR.'"fl C:E' O�SCONlO ------------- CUSIOA.t. 

C.C$rES� PJi"1.:irucno 

6% ?58?3.6 �9SE1S.OS 19."16�1 

10% ◄191-r.;.2 17:;�tG.ZQ 23.82020 

12% 3692 ... 8. '/' l38éA.3I 26.63::03 

15% 315396.0 9925.804 31. '1'7536 

.;,1,,r:.c:-v .,e,·..,. ... ,,_E!é: F-EPa.t◄TUHS c,c,,; r:r1rcs-t:'i OE PROOUCAO (EM US-S/,,,.UV .. 87) - Aí.Ul'SICAO OE l"I..ICA EN",<ERT. - soo .JO'.õE oc õ!lô 

LNIOflltE ANO-OI f<N0-02 ANú-03 MTO-0"1 i=tr◄0-05 f-lN0-06 "11.C.-07 

ANO 0-:1 

2.�ê:% 
61.15% 

0.00% 
0.:;><J;� 

lii .. 93% 
t<J.Oô% 

663.'1'8 

ON0-21 

2 .. 49:,: 
€.2.:;-;-,·: 

0.00% 
0.27;! 

16 .. 33% 
t8.3B% 

cvr 

WH 
1usunos-1 

1r-isur1eas-2 
EOUlf'ftMENTú<; 
OJST0 

TOTflL 

AN0-10 

2 .. �8% 
61. 1�=� 

o .. co:-: 
0.28?. 

16.C,3% 
l9 .. 0é.� 

f l>il 

US1' 

A>.0-11 

J.29% 
�.20;..: 

CJ.úü% 
0.14% 

S6.."3L% 
9,4>$% 

E.63 .. 78 1337. 16 

AN0-22 

2.�'9;! 
·�2. �4% 

O.úú:! 
0 .. 27% 

l6.33:1 
18.38?. 

E.eS.◄1 

2.-1c,:: 

o.oa;: 

0.,27;! 

f,N0-12 

2.49% 
62 .. �4'.'{ 

ú.00% 
a. ✓7?. 

16 .. .:::3":! 
18.:::d.:.! 

6ea ... 4 

Ar-l0-�4 

2.<�;I! 
f-2.'!.-C"":! 

Cr.C•ú:! 
o.;,n. 

,1:. .. :.�?. 
l& .. ,::;..z 

5.94% 10.39% 10.4"3:-: 
2 .. :?s:� 10.63% '9. 7�✓! 
0.00% 0.00% 0.00% 

19.6..:-: 2?.03:� 27 .. 30% 

3?.72% 0.00% 0.00% 
3"1 ... 7% :U.95% 52_.q,7� 

2261.◄2 213.51 2◄1.1-1 

(•'<0-13 

2 ..... '9'� 
62.s.:r:-: 

ü .. ú07! 
il.27:� 

16.33% 
18-�8:•: 

NN0-14 

2 .. -19:� 
E.2.S4;,! 

o.e.o:: 
0.27?. 

l6 .. .33% 
1R .. at3% 

&eS."14 

f1N1J ·25 f"tN0-::?6 

.!.�1,:-! :?" .. -1'9:?. 
i . .:!.�•C·.! 62.54:'! 

tJ.oo:-! o.oo:-! 
,},;•i'�-.! o. 2??. 

a,· ... :;r-: 16.3"3.i-! 
Pi-�Ei-:.: ,a .. 3a✓.: 

�.(11t.4◄ G89 • .q1 

AN0-15 

2.49% 
i.2.� .. :: 

C .. 00% 
0.27:� 

16.33;: 
18 • .::19% 

AN0-2'1' 

2.4'i1% 
62.�4% 

O.Cio� 
0.2n: 

16.33% 
18.39% 

6813.�4 

AN0-16 

2."'19:! 
62 .. 5◄:� 

0 .. 00�--! 
0.27% 

li..33?. 
l8.3i3� 

62.��:-! 
O. Oü�! 
0.27?. 

16. :.�;� 
18 .. 38:� 

AN0-17 

2 .. 4"97. 
62.:::;--t:� 

0.00% 
0.27% 

16 4 33:'-!' 
1e.2s:-: 

14.Se?. 1.;.se% 7.75:: �.'91� 
11."'l� 11.�� ◄0.63;! .... 3.'55% 

0.00% O.OC.% 0.011:: O.Vü% 
!.OS% l .. Cr5% O .. SG:.! 1�. 78:-! 
0.00% 0.00% 12.2'3% 1'4. 1�% 

7.2.91� 72 .. 91% · 38 .. 76�!: 2•1.S;"'� 

173.52 173.S:Z 326.39 5t«i.SS 

A"0-18 

2.49% 
62.�"'1:{ 

0.00% 
o.;:r� 

16. �'l:� 
113.39% 

688.44 

AN0-19 

2.-,<;% 
62.�4�� 

O .. úú% 
0.27% 

16. 33:;� 
18.38% 

"'ªª·"'" 

AN0-:?0 

2 .... 9:< 
62.�..q:� 

!J.U.)% 
0.27% 

ló.2:l% 
19.38% 

689."14 

f-�ETO 

ANO- oe 

:!. 36:-:· 
59 .. 31% 

u.ou::

o.:;:,;;: 
:-O. bõ:: 
17 .. "'IJ:! 

726.0l 



UI IRCJ�·•·1 (J!(_ - Cc-� 1c1ent.c;t� íwcr,1,.:.0� o Pr ... cr.:,� ,J.:,!", f'�Lor-""� ,jç. f.-,:,._1u,._,..r.r, (nr..,v. l '"::1,'.°J7J 

p.t,r-o pc,-r-iodo� d,;, 1,r,pl..,nt-�Ci!!,r.t• f'r)r-m,..,c�,, o m.-.n,_.t.�-:.-,.-., t:IGo- 1 ,.� d-"l cultur-o 
•lo �vr1nq-uY>1r!!I f: • -il+:.1·•,'-!"1-".Jõ, na r..,'Jl�O ... ti�r ll l� ./ :,P - S1.� .... -..n,,.., d� 
Forn,oc.oo do fftud<!I!:: n� prop. �m !l'.�•i'-.llnt,u�. 

1 T E " IJNIOAOE: PPCCO AN0-01 AN0-02 ANrJ-03 AN0-0-4 ANú-05 Ano-o, AM0-07 ANO-OS AN0-0';1 AN0-1.0 HfH)- l 1 flM0-12 F1rlü-13 Atn)-1-4 AM0-1S l=iWJ-16 ANú-17 ftN0--16 HN0-19 AfllJ-2.ü Ar-.t0-21 RNú-22 At{0-23 Ftrm-2� tin0-25 AN0-2€.. FiN0-27 AN0-28 

r.[�'MlNl➔DfJP a o o o o 

frgp,-.ro ,fo G,_-minador' d/h 1-?B 0.2 1) o o o :o o o o o o o D o o o o e, o o o o o 

.._·!'.JE'IPO o o ::, u o 

P,-gp�r-o do •.11voiro d/t. 1730 0.4'3 o o o o ·o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

fronp. t�r-re p/onch. sac.pla5t.. d/t. 1730 2. l o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

d/h 198 o.s=::...; o o o o o o o o D o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

M1�-l:.•.Jr--o C.!'JlC.Q adubo � t,;i,rr-a d/h 198 2.7 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

t:r-,ch,r,,,r· =.oco� .. Qr,can-to ir ar- d/h 198 1.46. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

,;1,,,p1.•��•..J'-'''' dCl �oment,g,::s no :s,eco d/h 198 2.1 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

1-lrr.-,nqu10 m.eto d/h 198 !. 3 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

l.-�n�p. borbulhas d/t 1730 0.2 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Enxo.Prt1.a d/h 198 2.3 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

;:,..,,_,n,...11o>r-tia d/h 198 0:23 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

,.;iouboc.:so d/h 198 !. 2 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

·:cr-t,_,._ dQc,ap i t.ec::ao lfiil' dGO::sbr-ota d/h 198 2. 79 o o o o o o o o o o o o ? o o o o o o o o o o o o o o 

INSUMOS o o o o o 

SQmg,n�Q::S kg 85 7 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Cól,;.�,-io kg 1.65 17. 7 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Sv:;,Qr Simplo:s kg li Z) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

N1troc�lcio kg 9.5 20 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

c,..niv-.-ti;, p/ lfiil'nxeri:.o u 300 1 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Pedr.a p/ emol.ar u 90 1 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

T ��o•.Jr,:!11 pod.ai 420 1 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Borb•..Jlh.e::s m 75 47 o o o o o o o o o o o o o o o o •O o o o o o o o o o o 

!=1tilho kg 200 1.4 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Scsco::s pl�::stico:s •I 506 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

PLANTIO o o o o 

C.?llagQm d/t. 1990 0.2 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Arac.�o d/t 2100 0.45 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

.?r-adagi;,m d/t. 2:350 0.&2 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o i) o o o o o o o 

5ulc-�c.eo d/t. 2350 0.4 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Cov,..amQnt.o d.1"h 199 1. "2 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o Q. 

Tr-�n:sp. .. di:st,...,tn.Jd,es d/t. !730 0.2 o o o o o o o o e o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

d/h 198 0.5 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ·O o o o o o 

Adu�cao d/h 198 0.7 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Plantio d/h 198 1.2 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

R,;,pl.àntio ClOi-::) d/h 198 0.12 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 'J o o 

TRATOS CULTURAIS o o o o 
K,;.gas d/t. 17:30 o o o .o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Fldub. cob�rtur-a d/h 198 0.51 . 0.61 0.61 O.S4 0.54 o.s..:i 0.5<1 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

C�o i n.!I MQc,an i ca d/t. 2100 o.t-s 0.65 0.65 0.65 0.65 0.65 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 o.ss 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35 

C!!pina Manual d/h 198 4.1 4. 1 4.1 ... , 4.1 4. 1 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o· o o 

['-,sbr-ota d/h 198 o.a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

· C.:i<nbat,g, a Formiga d/h 198 0.5 o.s 0.5 0.5 0.5 o.s 0.5 0.5 o.s 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 Q.5 0.5 o.s· 0.5 0.5 o.s 

INSUMOS o o 
C3leario kg 1.8 580 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

N1 tr-.:)c�lcio kg 9.3 106 138 138 17'3 179 179 179 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Sup.erfo:sFato simpl•s kg 11 149 192 192 250 250 250 250 o o o o o o o o o o o o o o o Q. o o o o o 

C'..:trQt� de Potas:!Sio kg 9.5 ,S 34 34 48 48 48 48 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Form1cioa (isca) kg 32 3.a 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.& 3.6 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 3.8 

SANGRIA 
Mao-dg-obr-a d/h 199 o o o o o 32 58 117 110 110 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 

EOU I PAMENTOS 
C-an..,ca:5 Plast.icas s o o o o o 100 200 400 ·00 80 eo 90 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 ao 80 80 80 80 ao 

81.ca:s 2 o o o o o 100 200 400 80 80 80 80 80 80 80 80 ao 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 

F3c,e Cjr;,bong) u 353 o o o o o 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

P,.,dra dQ Amolar u 80 o o o o o 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

8-al,j,g, Pl�st.ico u 330 o o o o o 2 .. 8 8 8 a a 8 8 8 8 a a 8 8 8 a a 8 8 8 8 8 

T-smbor <200 Kg) u 306 8 o o o o 1 2 5 e; 5· 5 5 5 5 5 5 s 5 5 5 5 s 5 5 5 5 5 s 

Flmon1.aco l 13.92 o o o o o 21 42 f\5 85 85 85 85 85 85 85 85 as 85 85 85 85 85 85 85 85 85 85 85 

Maquinas .. implci«u;,ntos CzS 1 48630 o o o o o o o o o 36958.8 o o o o o o o o o o o o o o o o o 

ROM. /BENF. /MRQ ... /TERRA 1 1 1 
Mt1r"in1-:str-.ei,cao h/a 2780 ' 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Ces.o:, do Empr,-,Qado u 37065 1 o o u o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

;::.:.paro d� B�nf'qitoria CzS 1 1853. 25 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1353 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 11353 1853 1853 1853 1853 1053 

J.:w .. r,un,g,r-acao .,, TQr,-,s CzS 1 2340 2340 2340 23-=lO 2340 �340 2s..:io 23�0 2340 .23..::!0 23�0 2340 2340 2340 2340 2340 2340 23e!O 2340 2340 2340 2340 23-<IO 2340 2340 2340 2340 2340 

. 78 , 



,,.1UA[:,-r1 G.::c - tl�t-.rl.C d� Pr,;,.-:.o� ,10� F-ot.orQ;;i·,;1.., Pr,,,j,�C-'10 l.nn...,. 1987) 
;. ,r� por·10<10� du 1 mpl�nt.ac�o. f,,rrnt.'lc..,o " m.-,r,ut::9r,r_�,;, �"' 1 h-'t d4 ,:ult::ura 
,:�� �wr- i ng•.J"' t r-�. '-•.1lt.. ,-.,,.,,J!!o. n-":I r""'-'')J.-'llo •1c;, Mar 1 l 1.e / '.....P - SL�t...,m,o do 

1 ,:,rrn�c,so do rn•..i•.Ja� om �-�•u-=1•.J1nr,o 

1 T E M UNIDADE PRECO AN0-01 AN0-02 ANO--U.3 HT'IJ-04 AN0-05 H1m-(J6 Fn-m-o7 AN0-08 Al"m-G'3 rn-.10-10 AN0-11 AN0-12 Ar-.10-13 Afll'J-14 AN0-1'5 At·J0-16 Rtl0-17 AM0-18 At-40-19 AN0-20 AN0-21 AN0-22 AN0-23 htl0-24 RNU-25 AN0-26 AN0-27 Af-10-28 TOTAL 

r,E,1MINHLtUR 
,-'

r�� ........ n do Gorlftl�,-- d✓h 198 39.6 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o e o o o 

SU8-TOTtiL 3'3.6 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 39.6 

•-JJ'Jé:.lFíl 
Pr-,;1p.:'llr··•) .j,:, ''lVQiro d/t:. 1730 030.4 o (J ú .O o o o o e o o a o a o a o o o; o o o o o o a o 

T..-.�np. t,;,rr-'!I �/'-'nch.�-".!lc.pl��t. c:/t 17'?0 �63.3 o o o o o o o o o o o o o " o o o o o o o o o o o o D 

d/h 198 103. 752 o o o o o o o o o o o o o o o o o o -O o o o o 1) o o o 

r11.5t:,,.1r.-, ,:�lc.Q .adubo .. t�rr,s d/h 198 '3::4.6 o o e o o o o o o o o o o o o o 1) o o o o o o o o 1) o 

En,::.r-i,..r �-•lCC� ,;, c;,ncar'\tQirar d✓h 198 �89.08 o o o o o o · o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

,'li.•i-Jl.C!'!'),;..m d.;, �9mentos ne saco d/h 198 '415.8 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

!4:-r-an'l•..110 moto d/h 198 376.2 o o o G o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Tr an5p. borbulha:, c:/t 1730 346 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

En..--,r-t.i-� d/h 198 455.4 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

P.Qon:,,c:-r-tid d/h 198 "'15.54 o o 1) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

8'1ub�coo d✓h 199 237.& o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Cor-t .... docap i t.acao .. do�brota d✓h 198 550.44 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

7817.812 
SUB-TOTAL 7917.812 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

INSUMOS 
'3-i"•,...._.nt.Q:s kg 85 595 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

C,�lc�r io kg l.65 29.205 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

5up..;,,r- Simplg,s kg 11 220 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

r�1t.rr.wcalr.:io kg 9.5 190 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

C-!!r-ivc;,tQ p✓ �xorto u 300 300 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o º · o o o 

p�,jra, p/ amolar- 80 80 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

T ,;:r::soura poda 420 420 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Borbulh�-=ii m 7S 3525 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Fitilho kg 200 280 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

·Saci.::s pl�sticos 4 2024 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

SUB-TOTAL ,766:3.205 o o o o o o o o o o o o o o o o o a o o o o o o o o o 7663.205 

PLANTIO 
C-�la'-)om d/t 1990 396 o o - º o O · o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Ar.ac..!IO d/t 2100 945 o o o O· o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

1�radagç,,m d/t 2350 145"7 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

$ulc-a:cao d/t 23S0 940 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Covi.oam,..nto d✓h 198 281 .. 16 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

\r.::n:l:p. .. di:!1tr1. mud.cis d/t 1730 3"'16 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

d✓h 198 99 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Rdubac.eo d/h 198 138.6 o o o o º· o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Plar-itio d✓h 198 237.6 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Roi>�l.ar,tio (10%) d✓h 198 23.76 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

SUB-TOTAL 4864.12 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 486"'1.12 

TRflTOS CULTURAIS 
R�g-ãr-s d/t 1730 1730 o o o o o o o o " o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Aoub. ""' CobG>rtura d/h 198 120. 78 120. 78 120. 78 106.92 106.92 106.92 106 .. 92 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

C..::io1n.,s Mr..>c.enica dt't 2100 1365 1365 1365 136S 1365 1365 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 735 

Capin� Manual d✓h 198 811.8 811.B 811.8 811.8 811.8 811.8 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

C,;.:,brot:.a d/h 198 1�8.4 o o o o o o o o e o o o o o o o o o o a o o o o o o o 

Combato. -• Formiga d/.h 198 99 99 99 99 99 99 99 99 99 99 99 39 99 99 9'> 99 99 99 99 99 99 99 99 99 99 99 99 99 

SUB-TOTAL 428"'1.98 2396.SB 2396.58 2382. 72 2382. 72 2382. 72 940.92 83-S 834 6'34 834 S34 834 93-, 834 83., 834 834 334 93-, 834 834 834 834 93-, 834 834 93-, 34681.22 

INSUMOS 
Calc,.,rio kg 1.8 1044 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Ni troca leio kg 9.3 '3B5.B 1283.4 1283.4 1664. 7 1664.7 1664.7 1664. 7 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Sup,;;.rF,:,sf'ato �implG>s kg 11 11::>::s 2112 2r12 2750 2750 2750 2750 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Clor'='to dli1 Pote:s=.sio kg 9.5 247 323 323 456 4S6 456 456 o o o o o - º o o o o o o -o o o o o o o o o 

F-::,rmictd-s Ci::,-ca) kg 32 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.JS 121.e. 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121 .. 6 121.6 121.6 

sus-·roTAL 4026.4 3840 3840 4992.3 4992.3 4992 .. 3 4992 .. 3 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121.6 121 .. 6 121.6 121 .. 6 121-6. 121.6 121 .. 6 121 .. 6 121.6 121.6 121.6 121.6 3.q229.2 

SANGRIA 
M�o-.:_19-obr.s d✓h 198 o o o o o 6336 11.q0.q 23166 21780 21780 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166· 23166 23166 23166 23166 

S"-t:9-TOTAL o o o o o 6336 11484 23166 21780 21780 23166 23166 23166 23166 23166 2!3166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23166 23156 23166 501534 

Sí.lUIPAMEl-HOS 
ca .... .-,..-:a:5 Plac.,tic.ais u 5 o o o o o 500 1000 2000 400 400 400 "°º -400 "ºº "'ºº 400 400 400 400 400 400 400 400 400 400 "'ºº 400 400 

81C�"$ 2 o o o o o 200 400 800 160 160 160 160 160 160 160 160 160 160 160 160 160 160 160 160 160 160 150 150 

Fao::a (jgbong) 353 o o o o o 353 353 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 706 

P,.-.dr� dg Amola.- 80 o o o o o 80 80 80 80 80 80 -ao 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 

8,ald� Pl.c:stico u 330 o o o o o 660 1320 2640 2640 2b�O 2640 26-40 2640 26�0 2640 2640 2640 2640 25..:;o 2640 2640 2640 2640 26"'10 2640 2640 2640 2640 

Ta111bor- (200 l:g) u 306 o o o o o 306 612 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1S30 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 1530 

Flmon1.eco l 1:3.92 o o o o o 2'32.32 584.6"'1 1183 .. 2 1183.2 1183.2 1183.2 1163.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 1183.2 11as.2 1183.2 1163.2 1183.2 

t·l.!flq•.Jin-a.:, .. implr;.tment.o:s CzS 1 48630 o o o o o o o o o 36958.8 o o o o o o o ú o o o o o o o o o 

SUl:I-TOTAL 48630 o o o o 1338.32 2596. 64 5433.2 5433.2 s,133_2 42392 5433.2 5"133.2 5433.2 5433.2 5"'133.2 5433.2 5433.2 5"'133.2 S..::133.2 5433.2 5433.2 5433.2 5433. 2 5433.2 5433.2 5433.2 5433.2 203620.96 

ROM •. 'BEr-�F. /MAO. /TERRA 
Hd,11 in i �trac.eo h✓o 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 2780 

C !1:,,:, d._. EmprG>Qado u 37065 37065 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

R,;,p�ro dQ _8,;.nf=Qito,--i.c!II Cd 1 1853.25 18S3 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 1853 l�S3 1853 1653 1053 1<353 1953 1853 1853 1853 1,853 1853 1853 1853 1853 1853 1'"53 1853 

R"',nun,;,r.eic�o • a T ç,r-ro Czs 1 2340 2"340 23--10 2340 2340 2340 2340 2340 23�io �:140 2340 2"'340 2340 2340 2340 2340 2340 2340 2340 :::·340 23"'10 23---m 2340 2340 2340 2340 2340 2340 

SUB-TOTAL "'14038.25 6973 6$1:73 6973 6973 6973 GS.73 ó'373 6973 6'373 6973 6'373 6973· 6973 6973 6973 6973 6973 6973 6973 6973 6973 6973 65"73 69?3 6'373 6973 6973 232309.25 

:"LUr'.0 ANUAL (Cz=/Hai) 121364.3 13209.58 1320'3.58 14348.02 143"'18. 02 :!2022.34 26986.86 36527.8 351"'11.8 351'41.8 73"'196 .. 6 3652.?.8 36527.8 36527.B 36527.B 36527.8 36527.8 36527.B 36527.8 36527.B 36-527.8 .36527.9 :3&527.8 36527.8 36527 .. a 36527.8 3&527.8 36527.8 1026759.36 

PPOOUTI\JJOflOE ANIJAL C 1. L.:,tgx/Ho) o o o o o 5S0 975 31:!0 3510 3900 3900 !r;,OQ 3900 3900 3900 3900 3900 3900 3900 3900 3900 3900 3900 3900 3900 3900 3900 3900 

. 79 , 



penr•-o 3c__,. ... 11� r.,·t·:EtHE 00 FL�O e.e or�.t•tm. oo F"l-lJX&J t,E ppc,c11..CHO E a.,.:;ro F-UP t.lTk11 OE 1..t'tTC->< 

,-..·is-n TA!",fl'i (JC [JE'9:0N10 f'J... l[.f.·r•-,T J•.'lf'IS - rtuOn Sf-C,UUOiO n..ft:'iTICO - hhPU.tn 

'Xtl,.(P i?J;'E'�-F.NfE 

JN:<tl DE OE'SCONIO --------- ---- CU'i'TO/Lt. 

tJC�.f•ESl"l f'f<OLrU ftll 

6?. 52(,)55.9 '32&.:'8. ◄l 16.1071◄ 

10?. 38Sll9.5 1'33�9.32 19.90351 

12?. 339�72.:2 IS237.I? 22.31202 

15?. �l0-i7.8 10917.5◄ 26.660':lS 

Ol•lC'-0 ◄�VAlllRCS PERCENTUAIS ros FAhl�"C� CE; Pl".OOUCAO CCP'I USS/H)V.87) - l'IUr.l 5Ft:IUINHO PI..AST.-MARILIA 

MO-0'l 

2.09",: 
'-2.:-6:! 

o .. oc:-: 
0.35% 

15.•:b:! 
19.e<: 

'58'i.,63 

ilN0-22 

2.01:: 
�3.61<:: 

o.oo:: 
0.33% 

l◄.os?:: 
19.0"l:: 

IJN!OAOE: 

D/T 
D.'ll 
1�,;ur-ios:-x 

INSU1105.-2 
EOUlf'f11ENTüS 
CUSTO FIXO 

lOJAL u,;s 

tlH0-10 

2.09:� 
b2.26% 

C,. úO:-: 
0 • .:SS:! 

IS., "'16% 
is.e-e, 

ON0-23 

2.01% 
.;.3 ,. i(..'.3% 

o.oo:.; 
Q.33:� 

1◄.U?;: 
19.09:! 

,:.i2.88 

Fl•O• I l 

1.oa:-: 
31.6.;::-: 

o.oo."-; 
o. l r;-: 

57'.69::-: 
�-4"3% 

1233.00 

ffl't0-2� 

2 .. 01:� 
(.3 .. E.9'� 

O.üú� 
0.33:� 

14.87% 
J";t.0':1:-! 

E:.12 .. es 

AN0-12 

2.0l:? 
63 .. E'.�� 

O .. ú0.': 
o .. 3�� 

'""-8i"?. 
19.0n 

ó,12.1.18 

Mll·ZS 

2.01:� 
63.69% 

o.ao.:: 
o .. �::: 

1-1.0?:: 
t'9.ú':I':: 

612.88 

fiN0-13 

2.01% 
63.69% 

o.oú:! 
0.33;� 

1◄.e:-<. 
l'3.0•J% 

612.813 

2.0,i: 
'-3 .. í,<,;{ 

O.üo:: 
o.::�:� 

14.t'f,-% 
19.C,9:: 

AN0-1◄ 

2.0,;: 
63 .. 69% 

o.oo;� 
Q .. 33:-: 

lct .. t:17% 
1'9.09:-! 

61::?.88 

2.01;, 
63.69% 

o.ao�-:: 
0 • .:33:! 

l◄.e?;! 
l'J.09% 

612.88 

Ato-01 

9.El8?. 
3.90?. 
6.31% 
3.32?. 

-o.0r,: 

36.29::-: 

2031;,3I 

ON0-15 

2 .. 01;: 
63.69% 

0.00% 
0.33:, 

14.87% 
19.09?. 

612.ee 

AN0-28 

2.01::! 
f...:J.69� 

o.om� 
0.33::! 

1-1.0i"� 
t·:,1.09?. 

t.12.ee 

FN0-02 

10.33:"< 
7.ou: 
o.co;: 

29�07� 

o.co:-: 
52.79;: 

22·1.6◄ 

nN0-16 

2.01?. 
63.69?. 
o.oo:-: 

0.337. 
1.-:t .. er,: 

19.09?. 

e.12.ee 

flNQ·-03 

10 .. 33� 
7 .. 61� 
o .. co;.:: 

:_,q_Q;>% 

o.oo:, 
52.79?. 

221.64 

AH0-17. 

2.01?. 
63.-:..�:-: 

o .. oo;! 
0.33;! 

14.87"'?. 
t9.0-:;t;: 

612.80 

RN0-0◄ 

9.51?. 
7.09:!· 
o.oo:-: 

3'1. 79:, 
o.oo;: 

◄B:. 60:-: 

2-10.7◄ 

m,o-1e 

2.01% 
€,3.t.o'J:! 

o.oc;: 
U.3:S% 

l-4 .. Bi":! 
l� .. U-S7. 

612.88 

mo-o:; 

9.511< 
7.09?. 
o.ao;-: 

34. ?9?. 
o.ao:-: 

�-60:--: 

2<0.7<1 

f\110-19 

2.01:-: 
63.t.9;.: 

0.00% 
0.3:-:1:: 

1-; .. 8?:-! 
1'9.09:.: 

612.88 

fiNO-OC. 

6.20:? 
33 .. 39% 

O.ClJ,; 
.22.t.?Z 

6.Q>l< 
31.G<v. 

369.SJ 

AN0-20 

2.01?. 
63.6"3?, 
o.ºº��
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;7 ..-,;i ,� d/t 1�30 1 o o o 

H.-:', .,.._,. ·::-Jr ...... ,.. .. _u..-_,, ,j/h J ':'5 o.e 0.8 o.e o. 6...:i 
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l T E M UNIDADE PP.ECO AN0-01 ANO-O:? AN0-03 

:RHINAQOR 
•,;,paro do GwrrninooJor d/h 19S 513.5 o o 
18-TOTAL sa.s o o 

:virtko 
·op4rO dr.> vi vc-i ro d/t 1800 ��-:i, o o 
--,np. torro p/,;,.nch .. �ac. pla:st. d/t l'ã>S �15 • .ltS o o 

d/h 1800 ::,_,-.3 o o 
i�t.ur-!I OdlC .. Q .ad•.Jbo a t.�n-a d/h 19S S;.'" ... -:, o o 
õChQr- ::5-!!C.0:S w �n•.:-!llnto 1.r-ar-- ,;:1/h 1-.lS 312 o o 
;,p 1.ca9Qrn d,;, s�in�nt.g-:s no :caco d,'h l'ã>S 41S.3S o o 

d_...h 195 41S.35 o o •r-c:snqu1..:, m.:ito 
o o bor"bulha.s d/t 1800 -=�4 --�1'\-:;p .. 

421.2 o o "lX�rt.i.a d/h 19S 
-,Qnx�rt.i.es d/h 195 53 ... 5 o o 

dub.eaceo dl'h 195 234 o o 
Or"tQ, doc�pitaceo • desbrot.a d/h 19S 5O3. l o o 

U8-TOTAL S5◄6.SS o o 

NS"UM0S 
90 560 o o ,;,�Qntvs kg 

�lco,-io kg 1.8 33.48 o o 

l1 2c..;.e, o o ;up•r Simpl""s kg 
9.3 39.99 o o li t.roc41Ciõ kg 
280 2SO o o :�nivgte p/ c.,nxorto u 

80 so o o 1,;,dr,.. p/ aimol.?Jr u 
4�0 o o ◄20 ·gsou,-,.. pod.ei u 

31!?5 o o 70 lorbulh.eis '" 

zso o o �it.z.lho kg 200 
:3.S 183'3.2 o o ;.3COS pl�ti.::os u 

6922.27 o o ;uB-TOTAL 

>LANTIO 
2100 630 o o :.al.ogotn dl't. 

o d/t. 2200 l ICO o =traco!lo 
o o d/t. ,380 :êõó 3r-=iidag,c;,m 

d/t 2100 ª"º o o Sulcec.oi:I 
o d/h 195 251 .. 3 o Covea1n..-nto 

1800 '540 o e Tr-=.nsp .. ,;, di::st.rib. onuoas d/t. 
o d/h 195 78 o 

Adub,!Jc:,eo dl'h 195 156 o o 
351 o o 19S Pt.en�io d/h 

S9 o o Repl.,int.io (10%) d/h 195 
o SUB-TOTAL 5661.3 0 

TRATOS CULTURA I 5 
1930 1930 o oR019�s d/t 

19S IS6 1S6 156 Ad1.1b. ..l'rD CobQr"t.ura d/h 
z.s.iio 1540 1540 Capin� Hqcanica d/t. 2200 

195 >02 702 702 Capina Manual d/h 
136.5 o d/h 195 195 Qg�b,-ota 

!17 117 117 Comb.s,te -, Formigo d/h 195 
251S su8-roTAL ◄6410 26Sl.S 

INSl.,.MiJS 
990 o o1.8 C4lc;:u-io kg 

911.◄ 1181.1 1181.1 Nitrocalcio k9 9.3 
11 159S 191◄ 191""' Supor'"'Fo:s-Fato :sirnpl,;,s kg 

9.2 2SO 322 322 Cloret.o d� Pot.a�sz.o kg 
32 ·96 96 96 Fo,-,nicido Ci:sc-a) kg 

sa22.-◄ 3s1a.1 3513 .. 1 5U8-TOT!'lL 

SANGRIA 
Mao-d�obra d/h 195 o o o 

SUB-TOTAL o o o 

EOUIPAM!ãr<TOS 
5 o o o Congca-s Plo::st.ico::s u 

o o o Sico:s u 2
asa o o o Foca (jc-bong) u 

80 o o o P1õ1>dr-,3 dg Amoh1r u 
330 o o o Beldg Pl-:astieo u 
306 o o o T.e,nbo,- '-200 K,tJJ u 

o o o Amoni.eico 1 13.92 
1 ◄6780 o o i'1aquin..,"'5 e;, 1mpli;,111ont:.o� CzS· 

4,6780 o o SUB-TOTAL 
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351369.2 3!:iU9.2 3S869.2 35869.2. 35869 35869.2 3S869.2 3596"3 .. 2 "35'369.2 3S869.2 :35869-2 3S869.2 3S'llS9.2 35869.2 '39�57.-�.20 

�.-100 3400 3400 ".?400 , ... '3400 3◄00 �.:.ao 1--::ioo 3-100 3.::ioo . 3..:10,:i · 3400 3-"00 
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t.-ut.il-,) '3E-'.."ftLl)í• H-FS(nlC 00 li U:�I) IJF u �•·1 �- Ot) F�U:�I) or. f·Porvc.-10 E Cll5Tu fl•.P LIJF-0 te Litf[:-c f·f1h1 hc,,.J-·1s e.e 

0(�1:rJU1_t llLlE.�:-uu1•.-tt":i - ,1ur,n S•tt..lJIIUO • .,_t,STh:o - TF'lttHtil.Jt.0 MIP-ICH·O/nG 

AN0-08 

2.9 .. 7. 
63.937. 

0.007. 
0:2,z 

IS .. 15?. 
l?.7'1:-! 

flNO ·21 

2.94"r. 
63.937. 

0.007. 
0.2?:� 

15.JS>! 
17.?l::: 

60l.El3 

fH;"".ft OE "'" :.conro 

E.Z 

IOi-! 

12;: 

•�r.: 

UNJOt=aOE 

DrT 

0/H 
INSunos-1 
ll-<,;U'10S-2 
EC:U[f'Mf\Ef'1T0$ 
cusrc, F1�0 

YOTltL USS 

AN0-09 

3.06% 
62.�1�! 

o .. oo:! 
0.21::1:-!' 

15 .. 7�:! 
1a .. -•1:::: 

578 .. '93 

2 .. 94:� 

&3.'93:{ 
o.oa:� 
0.2:.--:� 

t'!:..15?. 
17.71?. 

601.83 

AN0-10 

3.06:! 
E.2.Zl% 

o.ao:-! 
0.:»8?. 

1 s. 7 5?.
lt3.•tt7. 

5713..'93 

AN0-23 

2.9'17. 
63.93:-: 

o .. oo:-!' 
o.::-n! 

1s .. 1�::: 
t?.71% 

E,01.83 

At-10-11 

l.◄.;."'.: 
3Z. t1:-: 

O.C,"'i:! 
0.13:: 

S:".J•_;;: 

A.�•:"�� 

1198.3-1 

;2 ,. 4:j,ê 

,J.�:,-: 
o.c-oc: 
e.�:-:-: 

l�. 1'!:.:! 
1� • .-1:, 

60t.t>3 

Yítl..ftt Pre•a_,,rt:: 
----·--- .. __ ··-

CUSTO,Lt. CC,;/•E.$11 

!:úll·t�l. '9 

3:"03;-j,2 

X'6JO'l,0 

�fdr�l6. I 

2 .. '94:! 
i.3.93.:': 

o.uú7. 
u. �7% 

lS .. 15:� 
17 .. ;'"J% 

,.01.e3 

Alfll-25 

2 .. <:tc:-: 
€..3 .. �3:·.: 

•J.e,c,:: 
0.:.-1:.-.: 

1,.1�% 
t:",. ;-l:-! 

íOl.&3 

f·�.l(UÇf,O 

:'OtP., ... :-E.'S�-t:� 17.8➔901 

l-F.h':.P.,.4?3i"ll :?.t.95925 

13�1.7103?1,9 2'1.�?<>2 

"r..;.1&.126.u:,49. 29.27631 

AN0-13 

2 ., 94% 
63.9'.:1% 

º·ºº" 

0.2?;� 
1s.1s:: 
1?.71% 

601.03 

fll<0-26 

2. ',47. 

61. ')3% 
�- 007. 
�- ;1;-7. 

15. 1�: 
ll. i"l?. 

E-01.81 

f'INl>-01 

8.t.� 
5.15% 
E,.01% 
3. 32::! 

"'°· t.1::! 
:a.:..2s::: 

19:'12.t.O 

RNO-o:: 

12.30% 
e.e:9% 
o.cru:: 

:>a. Oi"r. 
O.GO% 

50.?'5::: 

210.01 

AN0-03 FtN0-04 

12 .. ..:; ... 17.• ll.93:'� 
7.E::8� 7 • .:11;� 
0.00% a.oo:� 

28.38% 31. �e.:� 
o.oo:-:: 0 .. 00% 

s1 .. 2n: '4-3.20:-e 

207.7.! 216.(.0 

ÁN0-1"1 AN0-15 f"1NO-t6 

ftflu-05 

11.9'.l:< 
7.�1;� 
O.C:ú;: 

31..:;t;:..;.! 
O.úu�-! 

49.:.·,-.:� 

216.60 

At-lü-llõ (tNO 07 

;, .. sz� s .. -=-o� 

3:5 .. t)� �·t.:'4-·-: 
o .. üG% D.oc,:! 

l9., 88:'·! 15.60% 
E. .. S.:C! �- 9--t::� 

�l.�! 21.32::! 

M0-20 

2.9..:;;.: 2.94"/. 
E.3 .. '93% 63.93:{ 

O .. üú:.! a .. oo:{ 
0.277. 0.2??. 

lS� 15:,: ts .. 1s::: 

17 .i"l% 1?.717. 

2.947. 
63 .. 93?.: 

O .. OOr.' 
0 .. 27% 

15 .. 15:-{ 
L7. 717. 

2.9'17. 
63.93% 

o.oo:: 
o.�?:-! 

1s .. 1s:! 
17.7L:, 

2 .. 94:'-{ 
63 .. 93:� 

O.Oú7. 
o.;.:-;-:-{ 

15. !'S;-:, 
17.717. 

f'tNO·-J'9 

2 .. �4'"A' 
63.-93% 

o.ao:: 
0.27% 

15. 1S:{ 
17 .. 71� 

2.94:'! 
õ.3.93:: 

a.ao:� 
O.;:"?;,! 

l'S .. 1�% 
li". 71?. 

601.83 601.83 c.01.e3 601 .. 83 601.83 601.83 6C>I.S3 

fll<0-27 AN0-28 

2.s-r.-: '2 .. 94?. 
63.93:: .. ,: f.3.937. 

o.co;o ll.O07. 
0.2?;..'.: Q. 277. 

l S. 1!.;�,: ,s .. ,s:� 
l ?.?&;.-.: I?. ?17. 

601.6! E-01.83 
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ç, .,_,.-,:, p..-t-1w,1 ,;,.. .1,npl . ..,-,t.•H. �.:.. � - .,...,,, .,. -,,.:, ,n.('ir",IJt.on,;.a·::i ,:.1._.. 1 hs d·� ,:-ult_,Jr·.o 

.,� �•;;,r1r"uJIJVl' � .:..ul t 1-.-�.J.::i • n, t '-"--1140 ...J.:.• J.-1.:snqulo M1nv1ro r-,f; - ::.-1�tr,;;ul\-:, ��

P,..-od•.J•.:.!10 .L: •�•!Ul..:S10:-!lo.J ,� Mu.J-=i E,:, . .-Qr.,_ �dd 

I T E M UNIDADE ?PECO ANO-O1 Fi.N0-02 AN0-03 Ar•,IQ-04 ANO-OS ANC-06 AN0-07 ANC-00 AN0-09 AN0-10 AN0-11 AN0-12 AN0-13 AN0-14 AN0-15 RN0-16 ANú-17 AN0-19 AN0-19 AN0-20 AN0-21 AN0-22 AN0-23 ANO-L4 ANO--'S �"'40-26 AN0-27 AN0-26 

GÊRt 1 I N,40, l}. · 
p,..-,;;ip�ro U,"'.I G,.;,-m t n.!!lldOr d/h " o a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

VIV�IRO 
A,..-4ceoo, Gr:�d,..�..:.ao .. Cal.og,._,m d•"t o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

d/h o o ü o e o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 1] o o o o 

INSUMOS o 
S0111,..ntfil,:s kg ü o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Cale.a.rio dolo,nitico kg o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o a o o 

ACubO Formc.Jl. (cobQrt.) kg o o .J o o o o o ·º o o a o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Formicida (i:::ca) kg o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ·O o o o o 

PREPARO ºº SOLO - (Plantio) 
S-'!lag,;;,m d/t 2100 0.2 

Ar-.:ic.:io d/t ::::200 0.6 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Gr-3d-.,.!!ic-=ir., P..,sada (2x) a.l't 2380 l o o o o o o o o o o o o o o o a o o o o o o o o o o o 

Curve, do NivQl " Sulc.�cao d/t 2!00 0.6 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

d/h 195 0.2 o a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

PLANTIO o o o 
Marc-,,ceo do" Cov-!1::5 .. CovQ,emg;nto d/h ;95 0.3 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Adubdc�o no pl,3nt10 rl/h 195 3.2 o a a o o o o o o o a o o o o o o o o o o o o e o o o 

Trari:sp,:-rtg; .. Oi::s:trib. ""' Mudas d/t. 1600 1.5 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

d/h 195 0.4 o o o o o o o o o o o o o o o o o o .J o o o o o a o o 

Pl.!!intio d/h 155 1.3 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

R,_.pl.!!nt.io (10%) d/h 195 o. 13 º· o a o o o o o o o o o o o o o o o O -
··o o o o e o o o 

T�:ATOS CULTURAIS o 
R.;,,ga:5 d/t 1930 o.e o a a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o e o o o 

Adub. 9,Tl Cob..,rtura d/h 195 0.6 0.6 D.8 0.8 o.e o.e 0.8 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o. o o 

Cepin.!!i r"l>?•=ani.ca d/t 2200 0.64 0.64 0.64 0.64 0.64 0.64 0.64 O.•=U 0.41 0.41 O.•:n 0.41 0.41 0.41 0.41 0.41 o.•11 0.41 0.41 O.••H 0.41 0.41 0.41 O.•H Q.4! 0.4! 0.41 0.41 

Capin.s l'"l�nudl d/h 195 2.4 l. 7 1. 7 ,. 7 t. 7 1.7 1. 7 .J o o o o o o o o o o o o o o o o o o é 

Combat9 " Fcrmig-!1 d/h 195 o.s 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 o.s o.s 0.5 0.5 o.s 0.5 . ·o.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 c.s 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 

ENXERTIA o o o 
Tr.!ln�p d,;, Bor-bulha:5 d/t a o o o o o o o o o o o o o o o o a o o o o o o o 

EnxQrt.1.!I d/h o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Rc;,�n.-.::�ti.a d/h o o o o o o o o o o o o a o o o o o o o o o o o o o o o 

o .. !llamar. Cor't.9 do p • .wn:x.oarto d/h o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o " o o o 

Prot. porta Qnx.,;;,rto e/ platico d/h o o o o o o o o o o o o o o o o o o o e o o o o o e o o o 

TRATOS CIJLTUP.AIS o o o o � 

R�ga:5 (6.:.:) d/t a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Adub. CobG-rtura d/h o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

C,!llpina M,;,can1ca (2x) d/t o o o o o o o o o C, o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Capine, M-�muol (5;.:) d/h a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Co1nbati.i " Formigo d/h o o o o o o o o o o o o o o a o o o o o o o o o o o o o 

o._.�broi:.eo d/h o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o a o o o o 

Pod-3 do F'ont,;,iro d/h o o o o o o o o o O · o o e o o o o o o o o o o o o J o o· o 

C.epina na coroa (coroam.;.nto) d/h o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o J o a o 

INSL'!"'IOS o o o 
o 

Muda Enx,..rt.-!lda u 62 40 .. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o J o o o 

Nitroc-elc10 kg 9.3 102 132 132 171 171 171 171 o o o o o o o o o o o o o o o o o J o o o 

Sup�rf,:,:sf'�to .sil'nplo:s kg 11 120 156 203 203 203 203 203 o o o o o o o o o o o o o o o o o :J o o o 

Clor-,;;,t.o .;., P,"Jt . .,,s�1,:., kg 9.2 28 50 70 70 70 70 o o o o o o o o o o o o o o o o o o 3 o o o 

Foron1.c1.d.a (i:-scai) kg 32 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Calc-'lr"to kg 1.8 605 o o o o o o '.) o o o o o a () o o o o o o o o o o o o o 

SANGRIA se 117 117 117 j. '.? 117 117 ::7 

Mao----dG,-obra d/h 195 o o o o o 32 117 110 110 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 117 

E:QUIPAM�TOS 200 80 80 80 "'° 80 80 80 80 80 80 ao ;o 

c�noc.a:s Pl-eztica:5 u 5 o o o o o 100 �ºº 80 80 eo 80 80 80 80 80 

81.C.!15 2 o o o o o 100 200 "ºº 80 80 80 2Q 80 80 130 Sei 80 80 80 80 80 80 80 60 so 80 80 80 

F-!!ca C.Jg,b.-,ng) 3S3 o o o o o 1 2 2 2 2 2 2 2 <. 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Pçdra, ., .. Am,:,t.�r u 80 o o 'J o o 1 1 1 1 1 1 l 1 l 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 l l l 

6�1•:!,;, Pl..,�t:.ico 330 o o (J o o 2 "" 8 8 a 8 '3 8 8 8 8 0 8 a 8 8 a 8 8 '3 8 8 a 

r�,11e-.. -:,r r..:-oo ;,·•JJ 
:306 o o o o e 1 2 5 5 '5 5 � '5 5 5 s 5 5 5 s s 5 s s. s '5 s 

;:.-i,n • .lni,-,_,::o 13.'32 o a a o o 21 ••2 as 8S 85 85 :."=' es 85 85 �5 85 85 85 85 85 as 85 85 3S 8S 85 8S 

r1.=i,.:;•.:1n�:!ó ... implwm,:;;,nt:.o!S CzS 1 4b780 o o o o a o o o o 355S2 '.) o o [J o o o o o o o 'l o o o o o 

ROM. /E;f:t·IF. /MHQ. /TERRH 1 1 1 1 1 1 1 

Ad,. .ln 1 _. �r a,:.,-=i..:, h/<> 24!32 l 1 1 1 l 1 1 l 1 l 1 l l 1 1 1 1 1 

e��� o,;, E'.mpro,1,:,r_].., u 35"'100 1 o o o o o o o o o o •'.) o o f) o o o o o o ri o íJ o o o •") 

W'-'p�q .J-, 8wnt ,_,, ,._,:,,,-1 !I CzS 1 177,J 1770 1770 1770 1770 17'70 1770 1770 1?711 1 ?<O 1770 177'] \?;'O 1770 17" 177') 17tí) 1770 1770 !.770 1770 1770 1770 1770 :..,70 1770 l770. t 77rJ 

R,;,�<..n7Q,,-,,,�,i,•"J "o r,.,,,-.-.� CzS l 2100 2100 2100 2100 2100 2100 2100 2:00 21UO 2lC!íJ 21011 :.:.-'J 2.100 .1100 21i"J" 2100 2lCJO .:100 2100 2100 2100 2100 2100 2:00 e: :,o 21CO 2l0tJ 2100 

. 87 , 



,Jt_t,11_-.. -. ,· IC" �, ,1:, 1.- ·:. ,._,- 1 ',,, .. , .... ;-,-c,-;1J•:"�•=- :,,,.).,·. 
i ,,-,'li �,...,, 1,:..:.�! ,;,.;, ••T•l,' l,1,,t_,,,:-1,,. �..:,,-m,,i,-; • .,,:i .., ,-., . .,nut..,.nc,-,o ,j.,;, 1 h-� d� i::ulf:.ur-.o 
:'-� �.;;,rH"i,./'-'lr"'I. •�u.iL1v-1•·:k,. ;,.;1 r.;,,:;i1.e,•) do Trlongulo �hngiro /!'113 - S1.:st.�1n 
\:C,-•)-1,..1..:.:,,0 2 : >-iq•11:::,.1c,'!lo aw Mud� E,,xor-t.e,,jo. 

l T E r'! UNIDADE PRECO FiN0-01 AN0-02 AN0-09 AMO-O°" A�!J-05 AN0-06 Af'IO-íJ7 Al'I0-08 AN0-09 AN0-10 ANo-tl ·ANO-..l'2 A"m-13 RM0-14 AM0-15 

GFRMI�lr!OG'-': 
p_.--.,ç , ... J --O •·v,·m1,0<1._.:),-
Sl'9-r,HHL 

·.-1 .. ::· .... i"l 
fit·<!tc -�'-. i:õ:1·.-:i•..l'o>-?IC,!110 � C-!'!l�c.P<n 

SIJB-TOT:�L 

JN<;Lh'•t•JS 
Som..,nl'.:,..::5 
C�lc.ar·10 doi.on11!:1cc 
A..:lub,:, 'r..:irmul. <.cob.;.rt..) 
Fol"'m•s..·1d,:l (1::!IC<?IJ 
sue-... OTAL 

PREFFIRO :JD SOLO - (Pl3nt.�o) 
C.!!leJgm 
F!r·.oc�c 
Gr·>!la._..,c�o o,_.�.odi:i e:.>.:) 
Curv,':I ,:t.,; �1-,,::i,l � Swl,::-=a,:;1:1-, 

SUB-í,JTAL 

PLANTIO 
M�rC..!IC,30 da� C.-:,v,-:i= g Co ,� 3,n,anto 
ClduC,1:1ca<J r·,,1 a l ,;,;nt 1 o 
Tron-soor-t.• � U 1 .'!:tr1b. d.::> :1,.Jda� 

Pl�nt.10 
P.ii>p.i :::.-it 10 ( :.O%) 
SUB-TOTAL 

TP.ATOS CUL TURFU S 
Roi''30"!I 
Adub. ,;,m ·c,:.b..,r-twr--'11 
Cap:na MQC':lnic.ai 
C�pir�a M-1:1t1u-':!ll 
ComC:.si:,llõ' � F,:ir-,n1g� 
SUB-1:JTAL 

ENX�';IA 
Tr-ar.!'o d,:;, Sor-b.Jlha� 
Snx,;,ri: 1a 
R.;,o.--.x._.r-t1.-, 
Ú�!!la,n.ar-. Cur t"' do o. "rx,;;;r-::.o 
Pr-ot.. po.- ta g,n:,,::�r-l:.o ,::/ o� '!.::..te.o 
SU8-TO-:"hL 

TRFIT·JS Ct'I. T'JPAtS 
R.0,3.?1!5 (t,,.,.) 
rld•.JD. C..:ibor-�ur-5 
Cap1�,.!r i'1>i',-:;an1-:,-, t:2·.,-J 
Cap1.ra M.05n•.Jdl (5:.<) 
•:•.:>,nc:,.:,t.;, ,3 Fur-m1.g� 
Q..,.::5brr,t,!11 
Pod-3 -:io Po,-,t..,1ru 
C-1:1p:--a ,-,.!t -==�-�-3 �,.;;or,:,.!:lm....,.,�.<:iJ 
'.=UB-TOTFIL 

!tlSU�OS 
Mui.::l.:t Cn,rortada 
Nitro::al-:-10 
S'upqr-1-·o::5,f'.�to :!"1mnl,;.,::5 
Clor--i-"::,.--. ,j,.;. P.-,t ... �s-o 
F'orm:c1d...-i e 1 se!IJ 
C-esl.-;!--1.0 
SUB-T,1TAL 

SANGÔr!A 
M.!!lo-j...,-obra 
·.;ue--:--oTRL 

-=:au:::=-�r-1�ros 
C-'>n"-'-:-�!5 Pl�:!"t:.,c,:,� 
81c�-:: 
F.eic, l _1,:;,b,::,ngJ 
P.;,tj,.-.� ,Jw firr,ol,�r 
8."11-:=..;i P\...,--:�.1.c,:, 
T-1:1"� ;.,- ( ::•JIJ Yq) 
•1rr.-::,,! !!IS::'-' 
11:.'1'1•:·.r,a-5 -.:, l,r,ç,1 ... m,=i,nt.r.is 
:UE· IQTRl. 

l'"t[1•1. /SEP-iF. ,/tH·lO. ✓TF'f.'.PA 
Arll'l'llr"'l!:51-;r-:-,r..e,:, 
Cô�.., d.., l:.",,.prc..--,,"!.•1o 
P.,..r-!',...O ,j..,, f:"'nt,,;,1t:.c i,o 
r: ..... �,..;.,.- �,,�_.,,.., • , r >J,·r-'!I 
'__, IJb- íOlt-'L 

d/'h 

d/t 
d/h 

kg 
kg 
kg 
kg 

d/f. 
d/t 
d/t 
d/t 
d/h 

d/,-, 
d/h 
d/t 
d/h 
d/h 
d/h 

d/t 
d/h 
d/t 
d/h 
d/'h 

d/t. 
d/h 
d/h 
d/h 
d/h 

d/t 
d/h 
d/t 
d/h 
d/h 
d/h 
d/h 
d/h 

u 
kg 
kg 
kg 
kg 
kg 

d/h 

u 
1 
C;:,::S 

h/a 

,, 

Czs 
C.:-J: 

o 

o 

o 

o 
o 
o 

o 

2100 
2200 
2380 
2100 

1�5 

195 
195 

1600 
195 
195 
195 

1930 
195 

2200 
195 
195 

o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
1.) 
o 
o 

·o 
o 

195 

5 
2 

353 
80 

330 
306 

13.92 
1 

2482 
35400 

l 
l 

e 
o 

o 
o 

o 

o 
o 

o 

o 
o 

420 
1320 
2380 
1260 

39 
S419 

ss.s 

624 
2700 

78 
253.5 
25.35 

3739.35 

15"""" 
117 

1408 
468 

97.S 
3634.S 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 
o 
o 

o 
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APENDICE 2 

RESULTADOS DA ANALISE DE UM PROJETO DE INVESTIMENTO EM 

SERINGAL CULTIVADO ENVOLVENDO RISCO (UTILIZANDO SOFTWARE 

"ALEAXPRJ") 



a 

1- SIMULAÇÃO

USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECO!lOHICA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/MG 

******* l - Identificacao da Analise

Nome do Analista 
Data da Definicao 
Arquivo-Programa 
custo de Oportunidade 
Simulacoes 

IZABEL TAKITA!lE 
1/6/88 
B:IZABEL.PRJ 

0.120 
200 

***'*** 

***"'*** 2 - Estatísticas Gerais ******* 

Bytes : 
Erros : 

Tempo de Proc. : 

1883 
o 

4:32:32 

Linhas : 
Avisos : 
Data 

74 

o 
1/ 1/1980 

3 - Sumario da Analise dos Indica6ores/Variaveis ******* 

Indic/Var (I) Media Desvio Padrao Limite(L) P(I>L) N.S. 

TIR 0.196 0.021 0.120 1.000 O 
VA 170650.322 46100.849 308.227 1.000 O 
RBC 1.672 0.185 l.000 1.000 O 
PBE 13.535 1.851 6.000 1.000 O 
CTA 254547.646 6432.569 387647.000 0.000 O 
CUSTO UNITARIO_TOT 1.110 0.113 0.870 1.000 O 

-------------------------------------------- · ---------------------------------



USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOKICA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/HG 

*** Listagem do Arquivo B:IZABEL.PPJ *** 

1 Analise:Analise Economica de Seringal Cultivado-SP/HG; 
2 Analista: Izabel Takitane; 
3 Simulacoes: 200; 
4 CO: 0.12; 
5 Periodos: 27; 
6 Data: 1/6/88; 
7 Imprime_prog: ligado; 
8 
9 Variaveis Exo9enas Temporais 

10 preco: triangular(2.49,0.87,3.00J; 
11 

12 Variaveis Exo9enas Constantes 
13 prod inicial: uniforme{226,944l, 
14 prod-adulto: triangular(ll08,1030,ll82), 
15 custõ_anoum: triangular(42575,29724,51488), 
16 custo_anodois: tri.angular[S702,5395,6258], 
17 custo anotres: triangular(5910,5277,6258], 
18 custo=anoquatro: triangular[6475,5475,7394J, 
19 custo_anocinco: triangular[6475,5475,7394J, 
20 custo_anoseis:·triangular[l4574,14135,15069}, 
21 custo_anosete: triangular(20483,19819,21536), 
22 custo_anooito: triangular(31590,29344,35808), 
23 custo._anonove: triangular(29436,279.79,32098), 
24 custo_anodez: triangular(29436,27979,32098), 
25 custo_adulto: triangular[3084J,29344,33568J, 
26 cambio�dolar: spike[59.60J, 
27 investimento: triangular(42903,3705S,48748]; 
28 

29 Variaveis Endogen as Temporais; 
30 
31 Variaveis Endogenas Constantes 
32 producao atualizada, 
33 custo_unitario_t�tal; 
34 

35 Resultados[TIR:3:0.12, VA:3:308.227, RBC:3:1, PBE:3:6, CTA:3:387647, 
36 custo_unitario_total:J:0.87]; 
37 
38 ( 
39 para t:=6 a 10 faca ( 
40 beneficios(tJ:-((t-5)/4)*prod_inicial*preco(tJ•cambio_dolar 
41 J 
42 

43 para t:=11 a 27 faca { 
44 beneficios(t):=prod_adulto•preco[t]•cambio_dolar; 
45 } 
46 
47 custos[O):= custo anoum+investimento; 
48 custos(lJ:= custo-anodois; 
49 custos{2J:= custo-anotres; 
50 custos()) := custo-anoouatro; 
51 custos(4J:= custo-anoêinco; 
52 custos(5J:• custo-anoseis; 
53 custos(6J:= custo-anosete; 
54 custos(?]:= custc,:anooito; 

55 
56 
57 

Indicadores; 
producao_atualizada:=O; 
para t:=6 a períodos faca { 

58 
59 
60 
61 
62 
63 } , 
64 
65 

producao atualizada:=producao_atualizada+ 
(t <-lO)*prcd inicial/({lTco}·t)+ 
(t > 9)•prod_ãdulto/((l+co)·t}; 

} custo_unitario total:= (CTA/cambio_dolar}/producao_atualizada; 

--------------------------------------------------
-----------------------

-

*** Fim da Listagem *** 
-----------------------------------------------------

------------------------
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USP/CIAGRI/A!.EAXPP.J - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECOllOMICA DE SERINGJ\L CULTIVADO-SP/MG 

P(X) 

1..0 
0.9 
0.8 
0.7 
0.6 
0.5-
0.4 
0.3 
0.2 
0.1 
o.o

••••••• TIR *******

........ l - Informacoes Gerais

Media 
Desvio Padrao 
Valor Limite 
P( X > Limite 
Maximo 
Mínimo 
Nao Sucedidas 

2 - Funcao de Densidade 

Classe(C) > 

. ...... . 

0.196 
0.021• 
0.120 
1.000 
0.243 
0.149 

o 

******* 

<m P(C) 
------------------------------------------

l 0.149 0.005 
1--------------------•--------I 2 O.H9 0.156 0.020 
I I 3 0.156 0.162 0.015 
I I 4 0.162 0.169 0.040 
I I 5 0.169 0.176 0.100 
I I 6 0.176 0.183 0.1J5 
I I 7 0.183 0.189 0.100 
I I 8 0.189 0.196 0.090 

I I 9 0-.196 0.203 0.090 
I I 10 0.203 0.209 0.095 

I I 11 0.209 0.216 C.140 

I • • * * * * • • I 12 0.216 0.223 0.060 
!+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+! 13 0.223 0.230 0.050 

1 2 3 4 5 6 7 6 9 1 1 l l l 1 14 0.230 0.236 0.030 
o 1 2 3 4 5 15 0.236 0.243 0.0J0 

Classes ------------------------------------------

******* 3 - Funcao de Distribuicao ******* 

------------------------------------------

Limite{L) Valor P(X<=L) P(X>L) 
P(X<cL) ------------------------------------------

1 0.149 0.005 0.995 
1-----------------------------I 2 0.156 0.025 0.975 

1.0 I • *I 3 0.162 0.040 0.960 

0.9 I * • * *I 4 0.169 0.080 0.920 

0.8 I • * • * *I 5 0.176 0.180 0.820 

0.7 I • * • * • *I 6 0.183 0.315 0.685 

0.6 I * * • * ,. • *I 7 0.189 0.415 �.585 

0.5 I * * * * * * * *I 8 0.196 0.505 0.495 

0.4 I * * * * • * * • *I 9 0.203 0.595 0.405 

0.3 I * * * * * * * • • *I 10 0.209 0.590 o.:no 

0.2 I • * * • * * • • • * •I 11 0.216 0.830 0.170 

0.1 I * • * * * * • * • • * *I 12 0.223 0.890 0.110 

o.o !+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+! 13 0.230 0.940 0.060 

l 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 l 1 1 1 14 0.236 0.970 0.0J0 

o 1 2 3 4 5 15 0.243 1.000 o.coo

Limites ------------------------------------------

-------------------------------- ·-----------------------------------------
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e �nalise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOMICA DE SERIHGAL CULTIVADO-SP/MG 
-------------------------------------------------------------------------- -----

P(X) 

1.0 
0.9 
o.s

0.7 

0.6 
o.5

0.4 
0.3 
0.2 
0.1 
o.o

••••••• VA 

........ 1 - Infonnacoes Gerais ******* 

Media 
Desvio Padrao 
Valor Limite 
P( X >  Limite 
Maximo 
Mínimo 
Nao Sucedidas 

170650.322 
46100.849. 

308.227 
1.000 

283020.932 
64439.049 

o 

******* 2 - Funcao de Densidade 

------------------------------------------

Classe(C) > <• P{C) 
------------------------------------------

1 64439.049 0.005 
I-----------------------------1 2 64439.049 80052. 041 0,020 
I I 3 80052.041 95665.032 0.015 
I I " 95665. 032 111278. 024 O.C40 
I I 5 111278.024 126891.Clé 0.120 
I I 6 126891.016 142504 .007 0.110 
I I 7 142504. 007 158116. 999 0.125 
I I 8 158116.999 173729.990 0.095 
I I 9 17_3729.990 189342.932 0.100 
I I 10 189342. 982 204955. 974 o. 125 
I I 11 204955.974 220568.965 0.090 
I * * • • • * • * * I 12 220568.965 236181.957 0.070 
I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 13 236181.957 251794.94'.l 0.055 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 l l 1 l 1 1 14 251794.949 26i407.9i0 0.015 
o 1 2 3 4 5 15 267407.940 283020.932 0.015 

Classes ---·---------------------------------------

•****** J - Funcao de Distribuicao ******* 

-------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------

Limite(L) Valor P{X<�L) P(X>L) 
P(X<=L) ------------------------------------------

1 6409.049 o.aos 0.995 
I-----------------------------1 2 80052.041 0.025 0.975 

1.0 I * • *I 3 95665.032 0.040 0.960 
0.9 I * • • *I 4 111278.024 0.0S:l 0.920 
0.8 I * • • • * •I 5 126891.016 0.200 o.soo

0.7 I * • • * • •I 6 142504.007 0.310 0.690 
0.6 I • • • • • • *I 7 158116.999 0.435 0,565 
o.s I • • * • * " • *I 8 173729.990 0.530 0 .. 4 70 

0.4 I • * * • * * • • *I 9 189342.982 0.630 0.370 
0.3 I * * • • • • * * • *I 10 204955.974 0.755 0.245 

0.2 I • ,. * • * • * .. • * *I 11 220568.965 0.845 C.155 

0.1 I * � * * * • * * • " • *I 12 236181.957 0.915 o.oas

o.o I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 13 251794.949 0.970 0.030 

l 2 3 4 5 6 7 8 9 1 l l l 1 1 14 267407.940 0.985 o.:n5 
o 1 2 3 4 5 15 283020.932 1.000 º·ººº 

Limites -----------------------··------------------

---------------------------
--------------------------------

----------
---
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Econonica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOH.ICA DE SERINGAL CUL'l'IVADO-SP/MG 
_______________________________________________________________ .. _______ . .  -------

P(X) 

·1.0 
0.9
o.a
0.7 
0.6 
o.s

0.4
0.3
0.2 
0.1 
o.o

••***** RBC ******* 

••••••• l - Informacoes Gerais

Media 
Desvio Padrao 
Valor Limite 
P( X >  Limite 
Maximo 
Minimo 
Nao sucedidas 

2 - Funcao de Densidade 

Classe(C) > 

******* 

1.672 
0.185 
1.000 
1.000 
2.135 
1.240 

o 

••••••• 

<• P(C) 
------------------------------------------

1 1.240 0.005 

I-------------------·---------I 2 1.240 1.304 0.015 

I I 3 1. 304 1.368 0.020 

I I 4 1.368 1.432 0.0{0 

1 I 5 1.432 1.496 0.120 

I I 6 1.496 1.560 0.110 

I I 7 1.560 1.624 0.115 

I I 8 1.624 1.687 0.105 

I I 9 ·1.687 1.751 o.no

I I 10 1.751 1.815 o.no

I I 1.1 1.815 l.8"/9 0.110 

I .. • • .. • • * * I 12 1..879 1.943 º·ºªº 

I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I ll 1.943 2.007 0.030 

1. 2 3 4 5 6 7 8 9 l 1 l l l 1 1.4 2.007 2.071 0.015 

o 1 2 3 4 5 1 5  2.071 2.135 o.oi:5

Classes ------------------------------------------

'****** J - Funcao de Distribuicao 
-------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------

Limite(L) Valor P(X<=L) P(X>L) 
P(X<•L) ------------------------------------------

1 1.240 0.005 0.995 
1-----------------------------1 2 1.304 0.020 0.980 

1.0 I • * *I J l..'..168 0.040 0.960 

0.9 I * * • * *I 4 1.432 0.080 0.920 

o.e I * * * * *I 5 1.496 0.200 o.soo

º·' I • * * • * *I 6 1.560 0.310 0.690

0.6 I * • * • • * *I 7 l.624 0.425 0.575

o.s I • * • * * * * *l 8 l.687 0.530 0,470 

0.4 I • " • * ., * • ., *I 9 1.751 0.640 0.360

o.3 I * * * * * * • * * *I 1 0 l.815 0.750 0.250 

0.2 I * .. • • * • • • • * *I 11 l.879 0.860 0.140 

O.l I * • • • .. • .. * • • • *I 12 1.943 0.940 0.060 

o.o I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 13 2.007 0.970 G.030 

1 2 3 4 5 6 7 � 9 1 1 1 1 l 1 14 2.071 0.985 0.015

o l 2 3 4 5 15 2.135 1.000 º·ººº

Limites ------------------------------------------

-----------------------------------------------------------
---------- ---
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOHICA OE SERINGAL CULTIVADO-SP/HG 

P(X) 

1.0 

0.9 
o.e

0.7 
0.6 

0.5 
0.4 
o.J

0.2

0.1 
o.o 

........ PBE *******

........ l - Informacces Gerais . ...... . 

Media 
Desvio Padrao 
Valor Limite 
P( X > Limite 
Maximo 
Minimo 
Nao Sucedidas 

13.535 
l. 851, 
6.000
l.000

19.000
10.000

o 

2 - Funcao de Densidada 

------------------------------------------
Classe(C) > <• P(C) 
------------------------------------------

l 10.000 0.020 
1-----------------------------1 2 10.000 10.643 º·ººº 

I l 3 10.643 ll.286 0.110 
I l 4 11.286 11.929 º·ººº 

I l 5 11.929 12.571 0.215 

I I 6 12.571 13.214 0.185 

I l 7 13.214 13.857 0.000 
I l 8 13.857 l4. 500 0.150 

I I 9 14.500 15.H3 0.160 
I l 10 15.143 15.786 º·ººº 

I • • • I 11 15.786 16.429 0.110 
I • * • • • • I 12 16.429 17.071 0.025 
I+-+-+-+-+-t-+-�-+-+-+-+-+-+-+I l'.l 17.071 17. 714 o.coo 

l 2 3 4 5 6 7 ll 9 l l l l l l 14 17.714 18.357 0.020 
o l 2 3 4 5 15 18.357 19.000 0.005 

Classes ------------------------------------------

******* 3 - Funcao de Distribuicao 

------------------------------------------
Limite(L) Valor P(X<•L) P(X>L) 

P(X<•L) ------------------------------------------
l. 10.000 0.020 0.980 

1-----------------------------1 2 10.643 0.020 0.980 

1.0 l • * • *I 3 11.286 0.130 0.870 

0.9 I • • * * *I 4 11.929 0.130 0.870 

o.e l • • * * • • *I 5 12 � 571 0.345 0.655 

0.1 I • * • • * • • •I 6 13.214 0.530 o. 470 

0.6 I * * " * • • • *I 7 13.857 0.530 0.470 

0.5 I • 11 • * • • * * • •I 8 14. 500 0.680 0.320

0.4 I • * * * * * • • • •I 9 15.143 0.840 0.160 

0.3 I • * • • • * * * * * *I 1 0  15.786 0.840 0.160 

0.2 I * * * • * * * * • • *I 11 16.429 0.950 0.050 

0.1 I • • * * • * * * * * * * *I 12 17.071 0.975 0.025 

o.o !+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+! 13 17.714 0.975 0.025 

l 2 3 4 5 6 7 s 9 1 1 1 1 l 1 14 18.357 0.995 0.005 

o l 2 3 4 5 15 19.000 1.000 0.000 

Lil!lites ------------------------------------------
-----------------------------------------------------------------------. - --
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECO!lOMICA DE SERH!GAL CULTIVAOO-SP/HG 

........ CTA 

******• 1 - Informacoes Gerais ••••••• 

Media 
Desvio Padrao 
Valor Linite 
P( X > Limite 
Maxiroo 
Miniroo 
Nao Suc:adidas 

254547. 646 
6432.569 

387647.000 
o.oco

270676.293 
237118. 736 

o 

******* 2 - Funcao de Densidade ••••••• 

P(X) 
Classe(C) 

1 
1-----------------------------1 2 

l.O 1 1 3 
0.9 I 1 4 
o.a 1 1 s 

0.7 1 1 6 
0.6 I 1 7 
0.5 I I 8 
0.4 I 1 9 
0.3 I 1 10 
0.2 1 * 1 11 
0.1 1 * * * * * • * * 1 12 
O.O I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 13

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1 1 11 14 
O l 2 3 4 5 15 

Classes 

> 

237118.736 
239515.704 
241912.673 
244309. 641 
246706.609 
249103.578 
251500.5�6 
253897. 514 
256294.483 
258691.-451 
261088.420 
263485.388 
265882.356 
268279.325 

237118.736 
239515.704 
241912.673 
244309.641 
246706.609 
249103.578 
:>51500. 546 
253897. 514 
256294.483 
258691.451 
261088.420 
2634ll5.388 
265882.356 
268279 .325 
270676. 293 

******* 3 - Funcao de Distribuicao ******* 

P(C) 

0.005 
0.010 
0.010 
0.040 
0.065 
0.075 
0.110 
0.130 
0.135 
0.165 
0.095 
0.090 
0.025 
0.030 
0.015 

------------------------------------------

Limite(L} Valor P(X<=L) P{X>L) 
P(X<=L) ------------------------------------------

l 237118.736 0.005 0.995 
1-------- .--------------------1 2 239515.704 0.015 0.985 

1.0 1 * * *l 3 241912. 673 0.025 0.975 
0.9 l * * * *l 4 244309.641 O.Oé5 0.935 
o.s 1 * * • * *l 5 246706.609 0.130 0.870 
0.7 I * * * • • *l 6 249103. 578 o·.205 0.795 

0.6 I * * • * • ,. *l 7 251500.546 0.315 0.6S5 
0.5 1 * * • * • * •I 8 253897. 514 0.445 0.555 
0.4 I • .. * � • * • *l 9 256294. 483 0.580 0.420 
0.3 I * * * • • • • * "l 10 2586'11.451 0.745 0.255 
0.2 I * • • • • • * * * *I 11 261088.�20 D.840 0.160 
0.1 I * * • * * * * * • ., • *I 12 263485.388 0.930 0.070 
o.o 1+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+1 13 265882.356 0.955 0.045 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 l 1 1 1 1 1 14 
0

268279. 325 0.985 0.015 
o l 2 3 4 5 15 270676.293 l..000 o.coo 

Limites ------------------------------------------
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USP/CIAGRI/AU:AXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : A.Nl,LISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/MG 

******-.)" 

*****•* 

CUSTO_ UN!TARIO __ TOT.l\L 

1 - Informacoes Gerais 

*******

*******

Media 
Desvio Padrao 
Valor Limite 
P( X > Limite 
Maxirno 
Mínimo 
Nao sucedidas 

1.110 
0.113 
0.870 
1.000 
1.ns 
0.900 

o 

******* 2 - Funcao de Densidade **"'**** 

P(X) 
Classe{C) 

1 
I--------------------- . ------I 2 

1.0 I I 3 

O. 9 I I 4 

0.8 l I 5 
0.7 I I 6 
0,6 I I 7 
0.5 I I 8 
0.4 I I 9 
0.3 I I 10 
0.2 I I 11 

O. l I * • • * * • * * * I 12 

o.o!+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+! 13
l 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1 1 1 1 14 

O 1 2 3 4 5 15 
Classes 

> 

0,900 
0.934 
0.968 
1.002 
1.037 
1.071 

.1.105 
1.139 
1.173 
1.207 
1.241 
1.276 
1.310 
1.344 

******* J - Funcao de Distribuicao ******* 

0.900 
0.934 
0.968 
1.002 
1.037 
1.071 
1.105 
1.139 
1.173 
1.207 
1.241 
1.276 
1.310 
l.JU 
l.378 

P(C) 

0.005 
o.o:rn 
0.070 
0.100 
0.120 
0.100 
0.090 
0.055 
0.110 
0.080 
0.105 
0.045 
0.050 
0.030 
0.010 

------------------------------------------

Limite(L) Valor P(X<=L) P(X>L) 
P(X<sL) ------------------------------------------

1 0.900 0.005 0.995 
I-----------------------------1 2 0.934 0.035 0.965 

1.0 I * * *I 3 0.968 0.105 0.895 
0.9 I • * • • *I 4 1.002 0.205 0.795 
o.a I * • * * * *I 5 1.037 0.325 0.675 
0.7 ! * • * • * * *I 6 1.071 0.425 0.575 
0.6 I * * * • • • * •I 7 1.105 0.515 o. 485 
0,5 I * • * • • * * • *I 8 1.139 0.570 0.430 
0.4 I * * * * • * * * • *I 9 1.173 o. 680 0.320 
0.3 I • • • * * • • • * * *I 10 1.207 o. 760 0.240
0.2 I * * * * * * * • * • * *I 11 1.241 0.865 0.135
0.1 I " • * • * • • * • • • * •I 12 1.276 0.910 0,090
0.0.1+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 13 l.JlO 0.960 0.040 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 l 1 1 1 l 14 1.344 0.990 0.010
o 1 2 3 4 5 15 1.378 1.000 º·ººº 

Limites ------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------
------ ---
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/MG 

5 
10 
15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 
65 
70 
75 
ào 
85 
90 
95 

100 
105 
110 
115 
120 
125 
130 
135 
140 
145 
150 
155 
160 
165 
170 
175 
180 
185 
190 
195 
200 

0.181 
0.189 
0.191 
0.240 
o.1s1
0.180
0.181
0.194
0.213
0.227
0.233
0.151 
0.212
0.181. 
0.195
0.213 
0.216 
0.197 
0.215 
0.213 
0.213 
0.177 
0.165 
0.228 
0.175 
0.172 
0.180 
0.205 
0.172 
0.183 
0.200 
0.182 
0.221 
0.195 
0.216
0.195 
0.214 
0.203 
0.185 
0.211 

*** Valores Simulados de TIR •** 

0.180 
0.222 
0.213 
0.202 
0.209 
0.220 
0.171 
0.199 
0.189 
0.197 
0.200 
0.160 
0.201 
0.209 
0.203 
0.216 
0.203 
0.219 
0.199 
0.165 
O.H9 
o.::38 
0.195 
0.166 
0.178 
0.221 
0.170 
0.241 
0.184 
0.207 
0.178 
0.243 
0.219 
0.161 
0.208 
0.181 
0.201 
0.212 
0.228
0.227 

0.205 
0.213 
0.203 
0.188 
0.169 
0.204 
0.173 
0.181 
0.207 
0.213 
0.226 
0.192 
0.197 
0.186 

·0.184
0.174
0.177
0.·212
0.190
0.197
0.175
0.169
0.191
0.190
0.173
0.197
0.179
0.177
0.219
0.222
0.212
0.180
0.176
0.167
0.186
0.171
o. 231
0.216
0.166
0.194 

0.202 
0.155 
0.190 
0.184 
0.220 
0.172 
0.173 
0.204 
0.179 
0.176 
0.228 
0.188 
0.184 
0.208 
0.177 
0.180 
0.203 
0.200 
0.181 
0.207 
0.186 
0.193 
0.214 
0.170 
0.2)9 
0.175 
0.211 
0.195 
0.172 
0.187 
0.188 
0.175 
0.207 
0.200 
0.222 
0.232 
0.172 
0.188 
0.156 
0.212 

0.190 
0.176 
0.182 
0.197 
0.189 
0.201 
0.175 
0.206 
0.211 
0.187 
0.210 
0.184 
0.225 
0.166 
0.212 
0.173 
0.225 
0.219 
0.155 
0.231 
0.223 
0.193 
0.234 
0.231 
0.209 
0.190 
0.211 
0.240 
0.193 
0.226 
0.181 
0.211 
0.181 
0.184 
0.170 
0.214 
0.197 
0.213 
0.213,
0.154· 

------------------------------------------------------------------------------- . 
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de .Proj. Ehvol vem:.. ::;, J.sco 

Projeto : ANALISE ECól/OlHCA DE SERINGAL CULTIVJ,.00-SP/MG 
------------------------------------------------------------------------ ·

5 
10 
15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 

55 
60 
65 
70 
75 
80 
85 
90 
95 

100 
105 
110 
115 
120 
125 
130 
135 
140 
145 
150 
155 
160 
165 
170 
175 
180 
185 
190 
195 

200 

141407 .123 
157560.400 
145513.354 
280015.597 
142556. 465 
135174.678 
145534.119 
151402.832 
201787.771 
256829.620 
228327. 760 

69550.551 
218058.8.(.7 
144866.561 
187521. 516 
203641.600 
207142.408 
176125. 361 
208120.574 
203134.066 
215091.255 
120201.495 

98080.142 
227993.170 
130770.584 
121560.475 
130476.273 
196774.595 
123672.109 
131539.546 
184986.612 
143197. 975 
227658.971 
165691. 974 
221354.917 
161377 .543 
203101.017 
180755.926 
145363 :sei. 

201865.966 

*** Valores Simulados de VA 

141845.523 
232286. 872 
188675.337 
179928.275 
196253.282 
221071. 358 
119558.744 
185238.155 
141405.583 
165073.018 
191362.573 

92661.016 
184672.615 
197626.4:,6 
190165.176 
213273. 990 
199600. 734 
225759. 282 
170881. 794 

99129.580 
64439.049 

242364.521 
174141.559 

98910.317 
136014.698 
224511.971 
114521.050 
249597.749 
152474.322 
198383.091 
134119.422 
283020.932 
204690.879 

84247.779 
201424 .202 
132361.174 
188100.936 
199240.192 
239573.561 

249105. 381 

181972.029 
218330.624 
191223.522 
141692. 661 
107927.371 
194908.506 
124381.963 
147095.191 
199467 .542 
215741.ln 
233364.177 
141681.127 
163796.317 
152488.684 
14 8436. 412 
119152. 781 
128602.179 
197245.251 
165311.504 
165170.106 
121727 .864 
1109'.14.579 
168487. 614 
162171.886 
121956.648 
186193.238 
119989.122 
132809.955 
217600.836 
227155.372 
191::89.496 
121814. 216 
117612. 891 
103995. 611 
153956.007 
126814. 982 
238790.707 
217435.691 
103990.365 
168509.908 

•** 

171898.605 
78302.341 

151169.636 
147409.387 
219934.968 
119486.624 
129)24.265 
174212.526 
13098·{ .323 
119517. 297
238260.901 
149191.658 
161905.641 
196�99. 04 
123270.039 
140495.2'11 
179:!36.978 
177940.449
146630.974 
189651.758 
163841.867 
)54633.278 
203750.548 
112057.706 
266971. 665 
120836.051 
214905. 731 
165037.754 
119290.323 
140175.789 
162565.:JBO 
125990.570 
205133.672 
175998.337
232809.553
248686.367
115033. 093 
139937.210 

80017,822 

203816.064 

154053.697 
l'.!5643.275 
151413. 087 
J.64054. 700 
163592. 721 
184075.624 
124716.219 
185608. 707 
203780.862 
157521.287 
188398. 48) 
139250.85◄ 
238535.612 
100769.369 
209125. 30i 
118281. 101 
237919.822 
212548.659 

82835.546 
246784. 172 
235748.765 
154611. 261 
253119. '.!76 
241105.987 
170621.05) 
1549'.l0.998 
222764. 778 
260�68.927 
158480.694 
235907. 592 
1350)8. 58i 
220000. 653 
147279.0H 
147456.944 
116255.588 
214555. 720 
174312.351 
211496. 368 
206629. 526 

75131.402 
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USP/CIAGRI/ALEAkPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVADO�SP/MG 

5 
10 
15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 
65 
70 
75 
80 
85 
90 
95 

100 
105 
110 
115 
120 
125 
130 
135 
140 
145 
150 
155 
160 
165 
170 
175 
1S0 
1S5 
190 
195 
200 

1.545 
1.611 
1.572 
2.135 
1.549 
1.550 
1.558 
1.605 
1.776 
1.977 
1.923 
1.261 
1.865 
1.563 
1.715· 
l.S06
1.841
1.687
1.829
1.820
1.888
1.484
1.383
1.912
1.508
1.470
1.505
1.770
1.479
1.532
1.716
1.567 
1.880 
1.660
l.864
l.631
1.810
l.709 
l.591 
1.821 

••• Valores Simulados de RBC ••• 

1.544 
1.886 
1.756 
1.703 
1.792 
1.864 
1.452 
1.707 
1.568 
1.650 
1.746 
1.353 
1.728 
1. 766
1. 758
1.827
1.750
1.894 
1. 716 
1.392
1.240
1.991
1.673
1.393
1.521
1.883
1.441
2.016
1.594
1.773
1.519
2.119
l.840
l.318 
l.778 
1.522 
1.733 
1.812
1.937
1.985

1.715 
l.836 
1.735 
l·.562 
1.429
1.768
1.485
1.555
1.757
1.824
1.909
1.592
1.627
1.596
1.570
1.473 
1.483 
1.769 
1.655
1.672
1.494
1.429 
1.644 
1.650
1.457
1.725 
1.473 
1.530 
1.852
1.869
1.757
1.477
1.459
1.416
1.624 
1.487 
1.917 
1.838 
l. 396
1.671

1.701 
1.310 
1.601 
1.548 
l,.875 
1.464 
1.511 
1. 722
1.524
1.482
1.971 
1.598 
1.636 
1. 765 
l.455 
1.552
1.717
1.710
1.562
1.728
1.640 
1.622 
1.812
1.448 
2.084 
1.486
1.835
l.649
1.458
1.556
1.610
l.497
l. 793
1.703 
1.910 
1.969
l.465
1.590
l. 302 
1.792 

1.607 
1.518 
l.600
1.672
1.637
1. 704
1.485
1.752
l.819
1.627
1.734
1.554 
1.931 
1.391
1.834
l.<161 
1.937 
1.872 
1.311
1.949
1..924 
3..601 
2.056
1.938
1. 702 
1.635
1.876
2.061 
l. 649 
1.936 
1.528 
1.847 
1.585 
1.609 
1.◄44 
1.864 
1.658 
1.808
l.802
1.287
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj, Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/MG 

5 
1 0  
1 5  
2 0  
25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 
65 
70 
75 
80 
85 
90 
95 

100 
105 
110 
115 
120 
125 
130 
135 
140 
145 
150 
155 
160 
165 
170 
175 
180 
185 
190 
195 
200 

14. 000
14,000
13. 000
11. 000
15.000
15.000
15.000
14. 000
11. 000
11.000
11.000
18.000
12.000
15.000
13. 000
12. 000
12.000
14. 000
12.000
13.000
13. 000 
16,000 
16.000 
l't.000 
15.000
16.000
14. 000
13. 000
16.000
14. ººº
13.000 
14. 000
11. 000 
14. 000 
12. 000 
13.000 
12.000 
12. 000 
15.000 
13.000

*** Valores Simulados de PBE 

15.000 
11.000 
12.000 
13.000 
12.000 
11.000 
16.000 
12.000 
13.000 
13.000 
13.000 
17.000 
13.000 
13.000 
13.000 
12.000 
13.000 
12.000 
13.000 
17,000 
19.000 
11.000 
13.000 
16.000 
15.000 
12.000 
16.000 
10.000 
14.000 
13.000 
15.000 
10.000 
12.000 
16.000 
12.000 
14.000 
13.000 
12.000 
11.000 
12.000 

12.000 
12.000 
13.000 
14 ·ººº
16.000 
12.000 
16.000 
15.000 
12.000 
12.000 
11.000 
14.000 
12.000 
14 ·ººº

14.000 
15.000 
15.000 
12.000 
14.000 
13.000 
16.000 
16.000 
14. 000 
15.000
15.000
13.000
14.000 
16.000
11.000
11.000 
12.000 
15.000 
15.000 
17.000 
14.000 
16.000 
10.000 
12.000 
17.000 
14.000

•••

13.000 
18.000 
14.000 
14.000 
11.000 
16.000 
16.000 
13.000 
15.000 
15.000 
12.000 
15.000 
15.000 
12.000 
14.000 
15.000 
13.000 
13.000 
15.000 
12.000 
15.000 
14.000 
11.000 
16.000 
11.000 
15.000 
12.000 
14.000 
16,000 
13.000 
14.000 
15.000 
13.000 
13.000 
12.000 
10.000 
16.000 
14. 000 
17. 000 
12.000 

13.000 
15.000 
15.000 
13.000 
H.000 
13. ººº
15.000 
13.000 
12.000 
14. 000 
12. 000 
15.000 
11.000 
16.000 
13.000 
16.000 
12.000 
12.000 
18.000 
11.000 
11. 000 
13,000 
11.000 
11.000 
12. 000 
14. 000 
12.000 
11.000 
14. 000 
12.000 
15.000 
12.000 
15.000 
15.000 
16.000 
13.000 
12.000 
12.000 
12.000 
18.000 

� - ----�-----~----------------------------------·----------------
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : AllALISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/MG 

5 
10 

15 

20 

25 
30 

35 
40 

45 

50 

55 

60 

65 
70 

75 

80 

85 
90 

95 
100 

105 

110 

115 

120 

125 

130 

135 

140 
145 

150 
155 
160 

165 

170 
175 

180 

185 
190 

195 
200 

259697.453 
257731.639 
254268.984 
246671.473 
259513. 704 
245731.291 
260655.911 
250415. 454 
260107.863 
262778.643 
247372. 642 
266521. 987 
252168.103 
257304.931 
262279.647 
252747.983 
246191.778 
256544 .101 
250947.024 
247602.867 
242176.030 
248463.761 
255902.694 
250099.732 
257176.392 
258708 .192 
258447.687 
255608.107 
258211.291 
247374.393 
258299.921 
252665 .144 
258590.916 
250928.380 
256218. 678 
255773.541 
250729.112 
255120. 622 
245988.355 
245737.948 

*** Valores Simulados de CTA 

260862.000 
262064.608 
249455.711 
255944.613 
247848.423 
255905.029 
264575.670 
262139.123 
248995.848 
253950.481 
256470.197 
262411. 751 
253620.465 
257928.589 
250856.492 
257964. 775 
266011.432 
252422.502 
238592.268 
253201.880 
268450.329 
244498.033 
258759.920 
251539. 846 
261111. 091 
254282. 776 
259749.270 
245601.050 
256870.580 
256607.004 
258238.331 
252857 .241 
243744.763 
264601. 736 
259016.495 
253739 .110 
256499.432 
245489. 677 
255792.494 
252847.281 

254413.401 

261237.297 
260067 .157 
251963.763 
251862.653 
253750.852 
256199.604 
265065.441 
263404 .068 
261806.222 
256700.087 
239219. 762 
261060.531 
255756. 636 
260239. 908 
251882.954 
266391.581 
256507.137 
252301.580 
245849.185 
246441. 646 

258516.380 
261573.038 
249571.954 
266808.388 
256803.174 
253875.556 
250592.845 
255324.0ll 
261540.291 
252 684. 247 
255366.524 
255981. 589 
250165.623 
246861.269 
260501.246 
260383.501 
259530.069 
262340.632 
251143. 769 

***

245191. 749 
252831.080 
251713.132 
269030.572 
251330.428 
257530.554 
253273.505 
241382.353 
250031.671 
247842,218 
245400.998 
249501.631 
254735.642 
256759.804 
27067 6. 293 
254544.055 
250287. 788 
250764.448 
261110. 355 
260361. 759 
255855.298 
248805.703 
250940.200 
250183.619 
248158.470 
248471.921 
257362.332 
255709.772 
260742. 717 
251969.015 
266369. 7J4 
253476.378 
258644.698 
250323.422 
255836.731 
256633.647 
247549.i67 
237118. 736 
265057.307 
257320.624 

253654.298 
261919. 905 
252281.962 
244204.986 
256947.834 
261477.909 
257304 .741 
246772.291 
248819.807 
251266.348 
256757. 886 
251175.006 
256174.557 
257688.777 
250821. 193 
256544 .167 
253991.562 
243846.705 
266588. 328 
260024.665 
255134.292 
257116.663 
239697.471 
257069.601 
243232. 263 
243870.412 
254304. 609 
245393.982 
244105.131 
252133. 777 
255655. ?78 
259822.426 

251847. 621 
242226.947 
262008.085 
248198.163 
264775.456 
261884.845 
257738.659 
261541.689 
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Econom1ca de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVAOO-SP/MG 

5 
10 
15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 
65 
70 
75 
80 
85 
90 
95 

100 
105 
110 
115 
120 
125 
130 
135 
140 
145 
150 
155 
160 
165 
170 
175 
180 
185 
190 
195 
200 

*** Valores Simulados de CUSTO_UNITARIO_TOTAL *** 

1.124 
1.173 
1.164 
1.002 
l.174
1.246
1.163
1.073
1.009
1.020
o. 957 
1.318
1.000
1.111 
1.181 
1.060 
0.982 
1.035
1.054
1.003
1.018
1.180
1.325
0.$15
1.289
1.276
1.220
1.096
1.266
1.110
1.075
1.120
1.006
1.214
1.037
1.096
1.042
1.013
1.173
0.957

1.197 
1,055 
0.994 
1.024 
0.994 
1.045 
1.188 
1.152 
1.075 
1.108 
1.148 
1.313 
1.065 
1.019 
1.069 
0.968 
1.085 
0.955 
1.064 
1.279 
1.362 
0.931 
1.045 
1.261 
1.209 
1.016 
1.199 
0.921 
1.204 
1.068 
1.202 
0.957 
0.984 
1.299 
1.093 
1.228 
1.086 
0.951 
0.967 
0.996 

1.077 
1.018 
l.060 
1.130 
1.237 
1.092 
1.228 
1.232
1.068 
1.022 
0.927 
1:065
1.058
1.156 
1. 228 
l.219
l.194 
1.009 
1.153
1.091 
1.141 
1.277 
1.209 
1.136 
1.332 
1.170 
1.175 
1.190 
0.961 
0.972 
1.068 
1.074 
1.237
1.267 
1.198 
1.338 
0.948
1.031 
1.295
1.142

1.014 
1.216 
1.088 
1.209 
0.951 
1.289 
1.248 
1.089 
1.163 
1.206 
1.009 
1.185 
1.224 
0.975 
1.138 
1.215 
1.104 
1.146 
1.173 
1.034 
1.154 
1.128 
o. 954
1.215
0.900
1.154
1.054
0.994
1.288
1.119
1.095
l.219
0.986
1.078
0.989
0.957
1.277
1.153
1.283
1.003

1.169 
1.272 
1.209 
1.191 
1.182 
1.089 
1.257 
1.038 
0.982 
1.137 
1.025 
1.216 
0,930 
1.266 
1.065 
1.242 
0.972 
1..024 
1.332 
0.966 
0.921 
1.008 
0.941 
0.985 
0.990 
1.161 
1.010 
0.979 
l. 142 
1.006 
l.156 
1.022 
l.221 
1.162 
l.230
0.974 
1.055 
0.997 
0.971 
1.H2

----------------------------------
------------------------------

---------------
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2� SIMULAÇÃO 

USP/CIAGRI/ALEAXPRJ • SiITTJlacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECO!/OM!CA DE SER!l-lGAL CULTIVADO·SP/MG 

******* 1 • Identificacao da Analise ******* 

Wome do Analista 
Data da Definicao 
Arquivo-Programa 
Custo de Oportunidade 
Simulacoes 

12.ABEL TAKITANE 
: 1/6/88 
: B:IZABEL.PRJ 

0.120 
.200 

--------------------------------------------------------------------------------

******* 2 - Estatísticas Gerais ******* 

Bytes : 
Erros : 

Tempo de Proc. : 

1883 
o 

2:51:51 

Linhas· : 74 
Avisos: O 
Data : 22/ 6/1988 

******* 3 · Suriario da Analise dos Indicadores/Variaveis *******

lndic/Var O) Media 

0.144 
42927.045 

1.169 
18.570 

254275.482 
1.108 

Desvio Padrao 

0.019 
34181.597 

o. i36
3.572 

6529.653 
o. 105

Limite(L) P(l>L) N.S. 

TlR 

VA 

RBC 
PBE 
CTA 

CUSTO_UNITARIO_TOT 

0.,20 0.855 
0

308.227 0.855 
1.000 0.855 
6.000 1.000 

387647.000 º·ººº

0.870 1.000 

o 
o 
o 

28 
o 
o 
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Projeto : ANALISE ECONOHICA DE SERINGAL CULTiVADO-SP/HG 
*** Listagem do Arquivo B:IZABEL.PRJ ***

1 Ana!isc:Ana!ise Economica de 
2 Analista: lzabel Takitane; 

Seringa! Cultivado-SP/�G; 

3 Sirwlacoes: 200; 
4 CO: 0.12; 
5 Periodos: 27; 
6 Data: 1/6/88; 
7 ltrprime_prog: ligado; 
8 
9 .  

10 
11 
12 
13 
14 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 

Variaveis Exo�enas Terrporais 
preco: tr1angular(1.10,0.87,2.49]; 

Variaveis Exo$enas Constantes 
prod inicial: uniforme!226 944] 
prooadulto: triangular[1168 í030,1182J, 
custõ anoUT1: triangular[42575,29724,51488], 
custo-anodois: triangular[5702,5395,62�8l, 
custo-anotres: triangular (5910 r..5277,j258J 

1 custo-anoquatro: triangular [64 r5, 54 o 
1 
7394), 

custo-anocinco: triangular [6475 ,5475, 7394] 
custo=anoseis: tr\angular[14574, 14135, 150691, 
custo anosete: tr1angular(20483, 19819,21536}, 
custo-anooito: triangular[31590,29344,35808J, 
custo:anonove: triangular (29436, 27979 

4
320981, 

custo anodez: triangular[29436,27979,J2098J, 
custo-adulto: triangular[30843,29344,335681, 
cambiõ dotar: spike[59.60] 
investTmento: triangular(42903,37058,48748J; 

Variaveis Endogenas T�rais; 

Variaveis Endogenas Constantes 
producao atualizada 
custo_unTtario_tota{; 

Resultados[TIR:3:0.12, VA:3:308.227, RBC:3:1, PBE:3:6, CTA:3;387647, 
custo_uni tari o_total :3:o.an; 

para t:=6 a 10 faca { 
beneficios[t) :=((t·5)/4)*prod inicial*preco[t]*cambio dotar 
} 

- -

para t:=11 a 27 faca { 
beneficios(tl:=prod adulto•preco[t]*cambio dolar; 
> 

- -

custos [O] 
custos [1) 
custos [Zl 
custos [31 
custos [4] 
custos [5] 
custos [6] 
custos [7] 

= 

=

= 
: 

= 

= 

= 

= 

custo anoun+-investimento; 
custo-anodois; 
custo-õnotres; 
custo-anoquatro; 
custo-anocinco; 
custo-anoseis; 
custo-anosete; 
custo:anooito; 
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Projeto : ANALISE EC0NOMJCA DE SERJNGAL CULTIVAD0·SP/MG 

55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 

69 

70 

*** Listagem do Arquivo B:IZABEL.PRJ 

custos[8J:= custo anonove; 
custos(9J:= custo-anodez; 
custos[10]:= custõ_adulto +investimento; 

para t:= 11 a 27 faca { 
custos(tJ := custo_adulto; 
} 

Indicadores; 
producao atualizada:=0; 
para t:=D a periodos faca { 

producao atualizada:=producao atualizada+ 
(t <-10)*prod inicial/((1+co)·t)+ 

} 

(t > 9)*prod_ãdulto/(C1+co)·t); 

***

71 
72 }. 
73 

custo_unitario_total:= (CTA/cambio_dolar)/producao_atualizada; 

74 

*** Fim da Listagem*** 
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Projeto: ANALISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVADO·SP/HG 

******* TIR ******* 

******* 1 • lnformacoes Gerais ******* 

Media 
Desvio Padrao 
Valor Limite 
P( X> Limite ) 
Maximo 
Minimo 
Nao Sucedidas 

0.144 
0.019 
0.120 
0.855 
0.199 
0.103 

o 

******* 2 - Funcao de Densidade *******

------------------------------------------

Classe(C) > <= P(C) 
P(X) ------------------------------------------

1 0.103 0.005 
1-----------------------------1 2 0.103 0.110 0.010 

1.0, 1 3 o. 110 0.117 0.065 
0.9 1 1 4 0.117 0.124 0.105 
0.8 l 1 5 0.124 o. 130 0.095
0.7 1 1 6 0.130 0.137 0.065 
0.6 1 1 7 0.137 0.144 0.160 
0.5 1 t 8 0.144 0.151 o. i35 
0.4 1 1 9 0.151 0.158 o. 120 
0.3 l I 10 0.158 0.165 0.070 
0.2 1 * 1 11 0.165 0.172 0.115 
o., I * • * * * * * * * 1 12 0.172 0.178 0.015 
O.O I+-+·+·+-+·+·+·+·+-+·+·+-+-+·+l 13 0.178 0.185 0.025 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 , 1 1 1 1 1 14 0.185 0.192 0.005 
o 1 2 3 4 5 15 0.192 0.199 0.010 

Classes ---------------·--------------------------

******* 3 - Funcao de Distribuicao *******

P(X<=L) 

1-----------------------------1 
1.0 I * * * *I
0.9 1 * * * * *l
0.8 I * * * * * * *l
0.71 * * * * * * *I
0.6 1 * * * * * * * *I
0.5 1 * * * * * * * * *l
0.4 1 * * * * * * * * *l
0.3 1 * * * * * * * * * * *I
0.2 1 * * * * * * * * * * * *1
0.1 1 * * • * * * * * * * * * *[
O.O I+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+l

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1 1 1 1 
O 1 2 3 4 5 

Limites 

------------------------------------------

Limite(L) Valor P(X<=L) P(X>L) 
------------------------------------------

1 0.103 0.005 0.995 
2 0.110 0.015 0.985 
3 0.117 0.080 0.920 
4 0.124 0.185 0.815 
5 0.130 0.280 o. 720
6 0.137 0.345 0.655
7 0.144 O.SOS 0.495
8 0.151 0.640 0.360
9 0.158 0.760 0.240

,o 0.165 0.830 0.170
11 0.172 0.945 0.055
12 0.178 0.960 0.040
13 0.185 0.985 0.015
14 0.192 0.990 0.010
15 0.199 1.000 º·ººº 

-------·---------------------------------� 

108 



USP/CIAGRI/ALEAXPRJ • Sirwlacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto: ANALISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVADO·SP/MG 

******* VA ******* 

******* 1 · !nformacoes Gerais ******* 

Media 
Desvio Padrao 
Valor limite 
PC X> Limite ) 
Maximo 
Minimo 
Nao Sucedidas 

42927.045 
34181.597 

308.227 
0.855 

147155.947 
·26347.091

o 

******* 2 • Funcao de Densidade ******* 

------------------------------------------

Classe{C) > <= P(C) 
P(X) ------------------------------------------

1 ·26347.091 0.005
1····--······-····-·-·····-···1 2 ·26347.091 ·13954.017 0.015

1.0 I I 3 ·13954.017 -1560.943 0.115
0.9 I I 4 -1560.943 10832. 131 0.075 
0.8 l l 5 10832.131 23225.206 0.095 
0.7 1 l 6 23225.206 35618.280 0.090 
0.6 I l 7 35618.280 48011.354 0.155 
0.5 1 l 8 48011.354 60404.428 0.125 
0.4 1 t 9 60404.428 72797.502 o. 120 
0.3 I l 10 72797.502 85190.576 0.110 
0.2 I * 1 11 85190.576 97583.650 0.055 
0.1 l * * * * * * * * * I 12 97583.650 109976. 725 O.OiO 
O.O I+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+I 13 109976. 725 122369.799 0.015 

1 2 3 4 5 67 8 91 1 1 1 1 1 14 122369.799 134762.873 0.005 
O 1 2 3 4 5 15 134762.873 147155.947 0.010 

Classes ------------------------------------------

******* 3 - Funcao de Distribuicao *******

P(X<=L) 

1-----------------------------1
1.0 1 * * * * *l
0.9 1 * * * * * *l
0.8 1 * * * * * * *I
O. 7 1 * * * * * * * *I
0.6 1 * * * * * * * *I
0.5 l * * * * * * * * *I
0.4 1 * * * * * * * * * *l
0.3 1 * * * * * * * * * * *l
0.2 I * * * * * * * * * * * *l
0.1 1 * * * * * * * * * * * * *I
O.O 1+-+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+·+I

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1 1 1 1 
O 1 2 3 4 5 

Limites 

limite{L) 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

Valor 

·26347.091
·13954.017
·1560.943
10832. 131
23225.206
35618.280
48011.354
60404.428
72797 .502
85190.576
97583.650

109976.725
122369.799
134762.873
147155.947

P(X<=L) P(X>L) 

0.005 
0.020 
0.135 
0.210 
0.305 
0.395 
0.550 
0.675 
0.795 
0.905 
0.960 
0.970 
0.985 
0.990 
1.000 

0.995 
0.980 
0.865 
0.790 
0.695 
0.605 
0.450 
0.325 
0.205 
0.095 
0.040 
0.030 
0.015 
0.010 
0.000 
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Projeto: ANALISE ECONOMICA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/MG 

P(X) 

******* RBC ******* 

******* 1 - lnformacoes Gerais *******

Media : 
Desvio Padrao 
Valor limite : 
PC X > limite ) 
Haximo 
Mínimo 
tlao Sucedidas 

1.169 
0.136-
1. 000
0.855
1.579
0.897

o.

******* 2 - Funcao de Densidade *******

------------------------------------------

Classe(C) > <= P(C) 
------------------------------------------

1 0.897 0.005 
1-----------------------------1 2 0.897 0.946 0.015 

1.0 1 1 3 0.946 0.994 0.115 
0.9 j I 4 0.994 1.043 0.075 
0.8 I I 5 1.043 1.092 0.095 
0 •. 7 l 1 6 1.092 1.141 0.105 
0.6 I I 7 1.. 141 1. 189 0.150
0.5 1 1 8 1.189 1.238 0.115 
0.4 1 1 9 1.238 1.287 0.125 
0.3 l I 10 1.287 1.335 0.095 
0.2 1 I 11 1.335 1.384 0.060 
0.1 1 * * * * * * * * * 1 12 1.384 1.433 0.015 
o.o !+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+! 13 1.433 1.482 0.015 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1 , 1 1 14 1.482 1.530 º·ººº

O 1 2 3 4 5 15 í.530 1.579 0.015 
Classes ------------------------------------------

*�***** 3 - Funcao de Distribuicao *******
-----------�-------------------------------------------------------------------

------------------------------------------

Limi te(l) Valor P(X<=l) P(X>l) 
P(X<=l) ------------------------------------------

1 0.897 0.005 0.995 
[-----------------------------1 2 0.946 0.020 0.980 

1.0 l * * * * *l 3 0.994 0.135 o. 8-65
0.9 I * * * * * *I 4 1.043 0.210 0.790
0.8 1 * * * * * * *I 5 1.092 0.305 0.695
0.7 1 * * * * * * * *I 6 1.141 0.410 0.590
0.6 l * * * * * * * * *I 7 1.189 0.560 0.440
0.5 I * * * * * * * * *l 8 1.238 0.675 0.325
0.4 I * * * * * * * * * *I 9 1.287 0.300 0.200
0.3 1 * * • * * * * * * * *I 10 1.335 0.895 0.105
0.2 l * * * * * * * * * * * *I 11 1.384 0.955 0.045
0.1 t * * * * * * * * * * * "' *l 12 1.433 0.970 0.030
o.o I+-+-+-+-+-+·+-+-+·+-+-+-+-+-+l 13 1.482 0.985 0.015

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1 , 1 1 14 1.530 0.985 0.015
o 1 2 3 4 5 15 1.579 1.000 0.000

Limites ------------------------------------------
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Projeto : ANALISE ECO�OMICA OE SERINGAl CULT!VAOO-SP/MG 
-------------------------------------------------------------------------------. ******* PBE ******* 

******* 1 · lnforrr�coes Gerais *******

Media 18.570 
Desvio Padrao . 3.572 .
Valor limite 6.000 
PC X > limite ) : 1.000 
Maximo : 27.000 
Mínimo : 12.000 
Nao Sucedidas . 28 

******* 2 · Fuocao de Densidade ******* 

------------------------------------------

Classe(C) > <s P(C) 
P(X) ------------------------------------------

1 12.000 0.012 
1········-·---------···----·--J 2 12.000 13.071 0.023 

1.0 l l 3 B.071 14.143 0.064 
0.9 l 1 4 14.143 15.214 0.105 
0.8 l 1 5 15.214 16.286 0.122 
0.7 I 1 6 16.286 17.357 0.110 
0.6 I I 7 17 .357 18.429 0.110 
0.5 t l 8 18.429 19.500 0.140 
0.4 l l 9 19.500 20.571 0.058 
0.3 1 l 10 20.571 21.643 0.070 
0.2 I I 11 21.643 22.714 0.029 
0.1 t

* * * * * * * * *I 12 22.714 23.786 0.029 
O.O I+-+·+-+·+-+-+-+-+·+·+·+·+·+·+I 13 23.786 24.857 0.029 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1 , 1 1 14 24.857 25.929 0.041 
o , 2 3 4 5 15 25.929 27.000 0.058 

Classes ------------------------------------------

******* 3 • Funcao de Distribuicao ******* 

P(X<=l) 
l·--·-···-·····-·-·-··········I

1.0 l · *l
0.9 I * * * *l
0.8 I * * * * * *l
0.7 I 

* * * * * * * *l
0.6 I * * * * * • * *I
0.5 I -. * * * * * • * * *l
0.4 l * * * * * * * * * *l
0.3 t * * * * * * * * * * *l
0.2 1 * * * * * * * * * * * *1
0.1 1 * * * * * * * * * * * * *t
O.O l+-+-+·+·+-+-+-+-+-+-+·+·+-+-+1

1 2 3 4 5 6 7 8 9 í t 1 1 1 1 
O 1 2 3 4 5 

limites 

------------------------------------------

l imite(l) Valor P(X<=L) P(X>l) 
------------------------------------------

1 12.000 0.012 0.988 
2 13.071 0.035 0.965 
3 H.143 0.099 0.901 
4 15.214 0.203 0.797 
5 16.286 0.326 0.674 
6 17.357 0.436 0.564 
7 18.429 0.547 0.453 
8 19.500 0.686 0.314 
9 20.571 0.744 0.256 

10 21.643 0.814 0.186 
n 22.714 0.843 º· 157 
12 23.786 0.872 o. 128
13 24.857 0.901 0.099
14 25.929 0.942 0.053
15 27.000 1.000 0.000

------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------·-
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Pi-ojeto : .A!-lALISE ECO!JOHIC.A. DE SERn•:;AL CULTIVADO·SP/HG 

******* CTA ******* 

******* 1 • Inf e i macoes Gerais ******* 
······-------------------· ---------··- ------------------------------------------

Media : 254275.482 
Desvio Padrac 6529.653 
Valor limite 387647 .000 
P( X > Limite ) : º·ººº 
Maximo : 271389.082 
Minimo : 237635.898 
lia o Sucedi das : o 

******* 2 • Funcao de Densidade ******* 

------------------------------------------
Classe(C) > <• P(C)

P(X) ------------------------------------------

, 237635.898 0.005 
1-----------------------------1 2 237635.898 240046.840 0.010 

1.0 l 1 3 240046.840 242457.781 0.025 
0.9 I I 4 242457.781 24486S.723 0.045 
0.8 I t 5 244868.723 247279.665 0.075 
0.7 l 1 6 247279.665 249690.607 0.075 
0.6 1 1 7 249690.607 252101.548 o. 125 
0.5 1 1 8 252101.548 254512.490 0.125 
0.4 1 1 9 254512.490 256923.432 o. 185 
0.3 ! 1 10- 256923.432 259334.373 0.125 

0.2 1 * I 11 259334.373 261745.315 0.030 

0.1 l * * * * * * * l 12 261745.315 264156.257 0.050 
O.O I+-+-+-+-+·+-+-+-+-+-+-+-+-+-+l 13 264156.257 266567. 199 0.050 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1 1 , 1 14 266567 .199 268978.140 0.015 
012345 15 268978. 140 271339.082 0.010 

Classes ------------------------------------------

**"'**** 3 - Funcao de Distribuicao *******

P(X<=L) 

1-----------------------------1 
1.0 ! * * *i

0.9 l * * * * *I
0.8 1 * * * * * *I 
0.7 t * * * • * * *I
0.6 l * * * * * * *t
0.5 1 * * * * * * "' *I
0.4 1 * * * * * * * * *I 

0.3 1 * * * * * * * * *I
0.2 1 * * * * * * * * * * *l
0.1 I * * * * * * * * * * * *I
O.O I+-+·+·+·+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+1

1 2 3 4 5 6 7 8 9 t 1 1 1 1 1 
012345 

limites 

-----· ------------------------------------

limite(L) Valor P{X<=L) P(X>L) 
------------------------------------------

1 237635.898 0.005 0.995 
2 240046.MO 0.015 0.985 
3 242457.781 0.040 0.960 
4 244868.723 0.085 0.915 
5 247279.665 0.160 0.840 
6 249690.607 0.235 - 0.765
7 252101.548 0.360 0.640 
8 254512.49\'.l 0.485 0.515 
9 256923.432 0.670 0.330 

10 259334.373 0.795 0.205 
11 261745.315 0.875 º· 125 

12 264156.257 0.925 0.075 
13 266567.199 0.975 0.025 
14 268978.140 0.990 0.010 
15 271389.082 1.000 º·ººº 

------------------------------------------
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Projeto : ANALISE ECONOMJCA OE SERIMGAL CULTIVAD0·SP/MG 

CUSTO_UMITAR1O_10TAL 

******* 1 · lnformacoes Gerais **�**** 

Hc-dia 
Desvio Padrao 
Valor Limite 
PC X > Limite ) 
Maidmo 
Hinimo 
Nao Sucedidas 

1.108 
0.105 
0.870 
1.000 
1.339 
0.908 

o 

******* 2 · Funcao de Densidade ******* 

Classe{C) > <= P(C) 
P(X) - ------·-----------------------------------

1-----------------------------1 

1.0 l 1 

0.9 1 l 
0.8 l l 
0.7 ! 1 

0.6 t J 
0.5 1 1 
0.4 1 1 

0.3 l 1 
0.2 I 1 
0.1 l * * * * * * * * * * t 
O.O l+·+·+·+·+·+-+·+-+·+-+-+·+·+-+l

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1 1 1 1 
01 2 3 4 5 

Classes 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
i2 
13 
14 
15 

0.908 
0.939 
0.970 
1.000 
1.031 
1.062 
1.093 
1.123 
1.154 
1.185 
1.216 
1.247 
,.2n 
1.308 

0.908 0.005 
0.939 º·ººº

0.970 0.065 
1.000 0.115 
1.031 0.090 
1.062 0.120 
1.093 o. 110 
1.123 0.065 
1.154 0.085 
1.185 0.080 
1.216 0.075 
1.247 0.050 
1.277 0.080 
1.308 0.035 
1.339 0.025 

*****"'* 3 • Funcao de Distribuicao ******* 

------------------------------------------

L imite(l) Valor P(X<=L) PCX>L) 
PCX<=L) --••--••••-•••••••-••-•••••-••-••--••••-•e 

1 0.908 0.005 0.995 
1-----------------------------1 2 0.939 0.005 0.995 

1.0 l * *I 3 0.970 0.0.70 0.930 
0.9 l * * * *I 4 1.000 º· i85 0.815 
0.8 1 * * * * *J 5 1.031 0.275 0.725 
0.7 1 * * * * * • *I 6 1.06? 0.395- 0.605 
0.6 t * * * * * * * *l 1 1.093 0.505 0.495 
0.5 l * ., * * * * * "' *I 8 1.123 0.570 0.430 
0.4 J * * * * * * * * * *l 9 1.154 0.655 0.345 
0.3 1 * * * * * * * * * * *I ,o 1.185 0.735 0.265 
0.2 1 * * * * * * * * * * * *l 11 1.216 0.810 0.190 
0.1 l * ., "' * • * * * * * * * *I 12 1.247 0.860 0.140 
O.O 1+-+-+-+·+-+·+-+·+-+-+·+·+·+-+I 13 1.277 0.940 0.060 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 , 1 1 1 14 1.308 0.975 0.025 
o t 2 3 4 5 15 1.339 1.000 º·ººº 
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USP/CIAGRl/ALEAXPRJ - Sirrulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco
-------�-----------------------------------------------------------------------

Projeto : ANALISE ECONOHICA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/MG 
------------------·-------------------------------------·----------------------

*** Valores Sirrulados de TlR ***
--------------------------------------·----------------------------------------

5 
10 
15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 

 50 
55 
60 
65 
70 
75 
80 
85 
90 
95 

100 
105 
110 
115 
120 
125 
130 
135 
140 
145 
150 
155 
160 
165 
\70 
17S 
180 
'85 
190 
'95 
200 

0.163 
0.139 
0.145 
0.157 
0.141 
0.116 
0.143 
0.163 
0.136 
0.140 
o.115 
0.146 
0.138 
0.124 
0.143 
0.139· 
0.111. 
0.128 
0.140 
0.127 
0.168 
0.137 
0.166 
0.118 
0.150 
0.161 
0.199 
o. 168
0.192
0.118
º· 152
0.147
0.120
0.139
0.149 
0.127 
0.114 
0.135 
0.170 
0.133 

0.136 
o. i41
0.171
0.165
0.158
0.125
0.172
0.149
o. 119
0.146
0.138
0.168
0.153
0.118
0.145
0.117
o.,41
0.122
0.140
0.167
0.144
0.179
0.127
0.116
0.136
0.162
0.141 
0.151 
0.184 
0.116 
0.155 
0.138 
0.133 
0.131 
0.121 
0.116 
0.127 
0.129 
0.126 
0.151 

0.144 
o. i67
0.128
0.138
0.146
0.123
0.150
0�111
0.162
0.'94
o. 137
0.158
0.133
0.159
º· 142
0.121-
0. 155
0.169
0.145
0.151
0.118
o. 167
0.144
0.166
0.155
0.165
0.138
0.157
0.168
0.142
0.141
o. 111
0.148
0.124
0.141
0.119
0.134
0.153
0.117
0.117

0.179 
0.153 
0.177 
0.157 
0.152 
0.157 
0.156 
0.143 
º· 150 
0.145 
0.155 
0.161 
0.166 
0.128 
Ü, i 14 
0.124-
0.169 
0.145 
0.144 
0.112 
0.170 
0.117 
0.166 
0.147 
0.145 
0.152 
0.154 
0.140 
0.180 
o. 123
0.115
0.143
0.145
0.159
0.156
0.143
0.142
o. i27
0.132
0.121

0.153 
0.108 
0.i29 
0.146 
0.163 
0.155 
0.155 
0.166 
o. 149
0.171 

 o. í80 
0.120 
0.i43 
0.139 
o. �45
o. 154
o. 167
0.116
0.127
0.132
0.169
o. 166
0.158
0.124
0.148
0.150
0.130
0. i55
o. ,21
0.155
0.159
0.157
0.113
0.108
0.127
0.103
0.173
0.150
0.121 
o. 160

114 



115 

-------------------------------------------------------------------------------

USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Sirrulacao e Analise Econornica de Proj. Envolvendo Risco 
-------------------------------------------------------------------------------

Projeto: AHALISE ECOHOHJCA DE SERJHGAL CULT!VADO·SP/HG 
-------------------------------------------------�-----------------------------

••• Valores SiITTJlados de VA • •• 

------------------------------------------------------------------------------� 

5 76030.896 32119.001 43378.301 104799.234 55108.483 
10 33525.814 35069.966 80616.845 61792.961 -21703. i38
15 45943.202 94307.069 14598.042 94043.012 17238.030
20 65548.256 84625.964 35915.178 66277 .312 51161.491
25 36791.304 75268.104 50440.060 56149.079 80691.908
30 -7296.144 8652.755 6331.729 64223.805 61400.282
35 42213.362 94558.050 52275.284 64005.403 58857.897
40 75986.410 50639J49 -5078.879 42848.335 86750.600
45 31233.342 -2073.619 78118.393 56366.850 48472.409
50 35763.9?9 4IB2.854 128514.386 44426.657 92302.873
55 -9125.024 34214.259 30395.485 62419.892 106922.696
60 52233.496 92694.243 67158.140 69846.878 -61.842
65 32738.109 60950.240 aü687.260 7471+0.441 43700. 187
70 7820.742 -zm.746 69832. 769 12650.964 33614.398
75 40133.450 46111.038 37882.08T ·10378.770      45� 18.370 
80 35343.352 -5248.694 '789.533 6861.393 63565.296 
85 ·10138. B2 33419.090 66229.746 83607.581 80823.619 
90 15069.490 3861.569 83289.651 47026.036 -5756. 245
95 36007.971 37571. 190 43601.056 44110.364 12725.019

100 12971.033 79048.8i2 60673.774 ·13215.426 22588.239
105 97555.491 · 43638.607 -2825.985 89308.200 B2258.617
110 30473.914 110627.510 84461.663 -5605.491 76352.520
115 84245.110 12813. 197 43044.410 74833.112 65363.464
120 -3554.497 -7035.220 83576.852 49709.797 6109.664 
125 50598.444 30810.178 58642.6'\0 40715.427 52684.782 
130 74617 .305 73341.129 79888.570 55506.397 48085.829 
135 147155.947 38524.135 29792.705 64173.442 20979.307 
140 87476. 937 55879.521 65781.149 40207.957 69076./.29 
145 135513.386 111599.2í9 78242.950 114344.722 <tt::O('} ni. 

l ,J 7 :>' • 1 _, • 

150 -4104.697 -7166.220 39600.394 4924. 793 59452.41' 
155 52093.664 61591.209 37252.881 -8347.542 67764.628 
160 48739.,43 34835.876 -15074. 274 42024.402 61300.967 
165 4.091 21734.845 49273.162 43648.481 -1i6'8.7f,3
170 33971.941 20325.412 6996.475 68749.789 -19487.769
175 48989.067 1810.225 37378.389 68342.583 13742.778
180 12135.030 ·5985.117 -1627.934 39576.555 -26347.091
185 -9444.239 11262.04<; 26189.600 37578. 701 91733.673
190 29218.144 16042.410 55604.507 12946.647 51290.808
t9S 92264.516 11578.268 -5671.323 22673.759 1959.948
200 23666.060 50376.568 -5595.569 1666.255 69869.109

-------------------------------------------------------------------------------



-------------------------------------------------------------------------------

USP/ClAGRl/AlEAXPRJ • Sirrulacao e Analise Economice de Proj. Envo:•�ndo Risco 
------------------------------�-----------------------------------� - -----------

Projeto : Al<AUSE ECOIIOHICA DE SER!NGAL C\JLT!VADO-SP/MG 
------------------------------�-----------------------------------------· -------

*** Valores SiITTJlaéos de RBC *** 
--------------------------·----------------------------------------------------

5 
10 
15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 
65 
70 
75 
80 
85 
90 
95 

100 
105 
110 
115 
120 
125 
130 
135 
140 
145 
150 
155 
160 
165 
170 
175 
180 
185 
190 
195 
200 

1.288 
1.131 
1. 180
1.263
1.145
0.972
1.165
1 .298
1.122
1. 137
0.965 
1.200 
1.123 
1.031 
1.163 
1. 137
0.960 
1.060 
1.140 
1.050 
1.382 
1.115 
1.330 
0.987 
1.196 
1.294 
1.579 
1.345 
1.534 
0.984 
1.205 
1.192 
1.000 
1.133 
1.190 
1.046 
0.961 
1.114 
1.370 

.1.096 

1.120 
1.134 
1.369 
1.342 
1.294 
1.035 
1.377 
1.206 
0.992 
1.186 
1.136 
1.370 
1 .232 · 
0.989 
1.,n 
0.978 
1.132 
1.015 
1.149 
1.316 
1.172 
1.438 
1 .050 
0.974 
1.118 
1.281 
1.150 
1.210 
1.436 
0.972 
1.244 
1.135 
1.089 
1.077 
1.007 
0.976 
1.046 
1.064 
1.044 
1.207 

1.169 
1.328 
1.056 
,. 139 
1.193 
1.025 
1.207 
0.979 
1.311 
1.538 
1. 121 
1.260 
1.081 
1.283 
1.146 
1.007 
1.264 
1.325 
1.165 
1.243 
0.989 
1.335 
1.169 
1.324 
1.230 
1.308 
1.121 
1.257 
1.304 
1.163 
1.144 
0.938 
1.187 
1.027 
,.156 
0.993 
1. 102 
1.225 
o.9n
0.979 

1:.410 
1 .246 
1.392 
1.259 
1.207 
1.252 
1.254 
'I. 168 
1.226 
1.172 
1.246 
1.268 
1.303-
i.050
0.960
1.026
1.327
1.188
1.177
0.948
t.347
0.978
1.305
1.188
1.166
1.230
1.252
1.158
1.440
1.020
0.967
1.163
1.172
1.285
1.275
1.161
1.143
1.051
1.090
1.007

1.227 
0.918 
1.067 
1.202 
1.315 
1.245 
1.241 
1.343 
1.194 
1.370 
1.418 
1.000 
1.176 
1.132 
1.178 
1.261 
, .336 
0.977 
1.048 
1.088 
1.322 
1.311 
1.254 
1.024 
1.210 
1.193 
1.081 
1.266 
i.006
1.235
1.267
L246
0.954
0.922
1.052
0.897
1.364
1.197
1.008
1.280

-------------------------------------------------------------------------------
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---------------------------------------------------------------------�---------

USP/ClAGRl/ALEAXPRJ • Sirulacao e Analise Econornica de Proj. Envolvendo Risco 
--------------------------------------·---------------------------------------� 

Projeto : A�ALISE ECONOMICA OE SERIIIGAL CULTIVAOO-SP/HG 
------------------------------------------------------------------------------· 

*** Valores Sirrolados de PBE *** 

-------------------------------------------------------------------------------

5 15.000 21.000 19.000 13.000 17.000 
10 19.000 19.000 15.000 18.00() HS 

15 19.000 14.000 24.000 14.000 22.000 
20 16.000 16.000 20.000 16.000 18.000 
25 20.000 18.000 18.000 16.000 16.000 
30 IIS 25.000 26.000 17.000 17.000 
35 19.000 15.000 '8.000 16.000 17.000 
40 15 ·ººº 17.000 NS 20.000 15.000 
45 21.000 NS 16.000 18.000 H.000
50 19.000 18.000 13.000 19.000 14.000
55 IIS 20.000 21.000 i6.000 13.000
60 19.000 16.000 16.000 15.000 NS 

65 20.000 16.000 22.000 15.000 19.000 
70 25.000 NS 16.000 23.000 2i.000 
75 19.000 18.000 19-000 llS 18.000 
80 20.000 NS 27.000 25.000 18.000 
85 llS 19.000 17.000 14.000 15.000 
90 23.000 26.000 15.000 19.000 NS 
95 19.000 19.000 18.000 19.000 25.000 

100 25.000 15.000 18.000 llS 21.000 
105 16.000 19.000 11S 14.000 14.000 
110 21.000 14.000 16.000 NS 14.000 
115 15.000 24.000 20.000 16.000 16.000 
120 NS NS 15.000 18.000 25.000 
125 18.000 21.000 17.000 18.000 19.000 
130 16.000 15.000 15.000 l&.000 17.000 
135 12.000 19.000 20.000 17.000 23.000 
140 15.000 16.000 17.000 19.000 17.000 
145 12.000 13.000 14.000 14.000 27.000 
150 IIS NS 20.000 26.000 'i5.000 
155 16.000 17.000 19.000 NS 15.000 
160 18.000 21.000 NS 19.000 16.000 
165 27.000 2LOOO 17.000 18.000 NS 

170 20.000 22.000 26.000 16.000 NS 

175 19.000 27.000 21.000 17.000 24.000 
180 25.000 NS NS 19.000 ws 
185 NS 24.000 21.000 18.000 14.000 
190 22.000 23.000 17.000 23.000 17.000 
195 15.000 24.000 NS 22.000 26.000 
200 21.000 17.000 NS 27.000 H.000

-------------------------------------------------------------------------------
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-------------------------------------------------------------------------------

USP/CIAGRl/ALEAXPRJ Sirrulacao e Analise Econornica de Proj. Envolvendo Risco 
-------------------------------------------------------------------------------

Projeto: AijALISE ECQijQHJCA DE SERJijGAL CULTIVADO-SP/HG 
-------------------------------------------------------------------------------

*** Valores Simulados de CTA *** 

-------------------------------------------------------------------------------

5 264236.850 266886.816 256872.624 255828.050 242997.593 
10 255600.250 261997.978 245443_294 251695.742 265771.065 
15 255091.088 255758.483 258897.973 240030.016 258010. 178 
20 21.9139.254 247491. 167 258373. 751 255422. 7i0 253533.670 
25 253350.011   256268.443 261582.641 271389.082 256191.967 
30 264899.886 246495.596 257377 .006 254541.498 250790.475 
35 255756.093 251082.246 252234.924 252041. 191 243968.250 
40 254979.091 245673.356 247372.749 254731.052 252696.506 
45 256655.771 268465.513 251357.741 249918.929 249908.512 
50 261848.865 257140.466 238918.954 25 ê,é,óO. 794 249637.992 
55 264233_512 _   251879.174 25i7í2:601 253439-250 255828.610_ 
60 261018.346 250ó08.578 258222.062 261010.t.20 254650.146 
65 265452.283 263255_553 255936.160 246649.887 243018.864 
70 256212. 161 261137.606 246817. 156 252587 .316 255186.432 
75 246794.223 267993.102 258719.333 256397.262 253769.183 
80 258344 .411 242744.994 246800.316 26i567.860 243548.757 
85 256057.036 253236.988 250583. 145 255512.431 240646.89\ 
90 251550.171 258177.243 256505.022 250308.948 247725.540 
95 258102.793 252151.763 263518.698 248½':i.097 265320.727 

100 25811.0.317 249885.087 249783.538 253240.044 256749.623 
105 255248.430 253463.753 260840.337 257391.938 255255.529 
110 264830.599 252652.201 251885.632 251144.333 246915.966 
115 255J55.TT3 256341.593 254735.177 245706.880 257812.731 
120 263493.867 269689.531 258024.580 264e64.119 252880.184 
125 258-456.541 260076.051 254786.979 2449i4 .120 251440-393 
130 253541 .278 260673.418 259549.158 241721.508 249117.465 
135 253973.497 2571.52.370 246165.971 z55rns.110 259026.280 
140 253586. 113 266254.394 256324.047 254340. 106 259240.041 
145 253577.525 255853.020 257210. 798 2é-Oi23.914 256344.555 
150 259447.013 259637.666 243515.741 251368.673 253101.824 
155 254446.715 252282.183 258855.660 250474.983 254257.456 
160 253629.994 257448.763 243500.819 258554. 191 249478.170 
165 259897.452 244254.115 263555.726 254076.438 251313.TT1 
170 255905.660 263556.089 260184_308 240876.001 248392.048 
175 257218.553 251342.689 240294.470 248268.037 265122.449 
180 261086.235 249535.791 243024. 165 24720'1 .010 255034.275 
185 241815.012 246347.776 257509.41.0 263068.058 251945.1,69 
190 255183.851 251900.430 2468.63.986 251885.030 260265.911 
195 249446.967 262085.527_ 249597.665 253109.832 255175.238 
200 246589.198 242900.605 263976. 111 237635.898 24914 l.587 

---------------------------·---------------------------------------------------



USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : ANALISE ECONOIUCA DE SERINGAL CULTIVADO-SP/MG 

5 
10 
15 

20 
25 
30 
35 
40 
45 

50 
55 
60 
65 
70 
75 
80 
85 
90 
95 

100 

105 

110 

115 
120 
125 
130 
135 
140 
145 
150 
155 
160 
165 
170 
175 
180 
185 
190 
195 

200 

*** Valores Simulados de CUSTO_UNITARIO_TOTAL *** 

l.124 
l.173
1.164
l.002
l.174
1.246
l.163
l.073 
l.009
l.020
0.957
1.378
1.000
1.111 
1.181 
1.060 
0.982 
l.035 
:...054 
l.003
l.018
1.180 
1.325 
0.915 
1.289 
1.276 
l.220
1.096 
1.266
1.110 
l.075 
1.120 
l.006
l.214 

1.037 
l.096 
1.042
1.013

1.173 
0.957 

l.197 
l. 055 
0.994
1.024 
0.994 
1.045 
l.188
1.152 
l.075 
1.108 
1.148 
1. 313 
L065 

1.019 
1.069 
0.968
1.085
0.955 
l.064 
1.279 
1.362
0.931
1.045
1.261 
1.209 
l.016 
1.199 
o. 921 
1.204 
1.068 
1.202 
0.957 
0.984 

l. 299 
1.093 
1.228
l.Ol\6
0.951 

0.967 

0.996 

1.077 
1.018 
1.060 
1.130 
1.237 
1.092 
1.228 
1.232 
1.068 
1.022 
0.927 
1.065 
1.058 
1.156 
1.228 
1.219 
1.194 

. 1.009 
1.153 
1.091 
1.141 
1.277 
1.209 
1.136 
1.332 
1.170 
1.175 
1.190 
0.961 
0.972 
1.068 
1.074 
1.237 
1.267 
1.198 
1.338 
0.948 
l.031
1.295

1.142

l.014 
1.216 
1.088
1.209
0.951 
1.289 
1.248 
1.089 
1.163 
1.206 
l.009
1.185
l.224
0.975
1.138
1.215
1.104

1.146
1.173 
1.034
1.154
1.128
0.954
1.215 
0.900
1.154
1.054
0.994
1.288
1.119
1.095
1.219
0.986 

1.078
0.989
0.957
1.277
1.153
1.283

1.003

1.169 
1.272 
1.209 
1.191 
1.182 
1.089 
1.257 
1.038 
0.982 
1.137 
1.025 
1.216 
0.930 
1.266 
l. 065 
1.242 
0.972 
1.024 
1.332 
0.966 
0.921 
1.008 
0.941 

0.985 
0.990 
1.161 
1.010 
0.979 

1.142 
1.006 
1.156 
l.022 
1.221 
1.162 
1.230 
0.974 

1.055
0.997 
0.971 

1.342

--------------------------------------------------------------------
-----------
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